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1 minuto
da sua atenção...

Se você por acaso curtir minha presente obra e quiser colaborar financeira-
mente apoiando meu trabalho, seria um ato muito bacana de sua parte. Hoje vivo
exclusivamente daquilo que escrevo.

Mas, antes de colaborar, tenho algo importante pra te dizer:

Todos os artigos, contos e livros digitais (ebooks) contidos em meu site são de
minha autoria e estão disponíveis de maneira totalmente gratuita. No entanto,
se você quiser contribuir espontaneamente para a continuidade da produção
literária exposta em moasipriano.com, poderá depositar o valor que achar justo
na seguinte conta-poupança:

Caixa Econômica Federal (CEF)
Agência 2209

Conta Poupança (13): 34097-2

Qualquer tipo de ajuda será bem-vinda e, antes de tudo, vista como um sinal
de gratidão e reconhecimento à proposta desse projeto.

Por favor, você não é forçado a nada! E muito obrigado, de coração, por ser
meu fã, me apoiar e curtir este projeto literário pioneiro no país.

Se você quiser usar essa obra, saiba que tudo o que escrevo está sob uma
licença CREATIVE COMMONS. Na página seguinte são listados todos os direitos
e deveres caso você pretenda utilizar meu texto para algum fim artístico.

Boa leitura!
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amarração - ou "querer é poder?"

Décio era louco por Márcio. Louco, alucinado, possessivo. Bastava o rapaz comprar um
simples prego na sua loja de materiais de construção para que Décio uivasse por dentro pelo
simples prazer da presença do pedreirozinho.

E essa paixão platônica/pintônica maluca já durava uns três anos. Três anos de agruras e
de trilhares de punhetas batidas num banheiro fétido nos fundos da loja pensando no moreno
baixinho e troncudo, com cara de lobo-mau.

Márcio, o pedreiro, nem se dava conta da presença de Décio. O pedreiro fazia suas comprinhas
à mando do patrão-empreiteiro-com-cara-de-porco que morava em Sorocaba e que davas as
caras na Ilha a cada quinze ou vinte dias para ver o andamento das obras. Márcio comprava o
necessário e logo voltava para o seu mundinho repleto de cimento e blocos ásperos, levantan-
do casas de veraneio para os turistas de-vez-em-quando.

Nas horas de folga, depois das muitas rodadas de cerveja em bares decadentes, o pedreiro
até gostava de pegar outros rapazes que pudessem lhe proporcionar alguns instantes de
prazer escondidos atrás de uma duna qualquer. Afinal, cu de bêbado jamais tem dono mesmo!

E Décio, claro, já sabia dos caprichos do moreno e sonhava em um dia colocar seu pinto
torto no meio daquele par de nádegas suculentas, da cor do pecado.

Num belo domingo ensolarado, caminhando apressado pela avenida Beira-mar para tentar
perder a barriguinha, Décio deu de cara na calçada com um moleque distribuindo um panfleto
amarelo, onde letras garrafais em preto anunciavam a chegada na Ilha – por tempo limitado –
de Pai Benedicto de Ochóci (sim, com “ch” e “c” mesmo!).

No papel barato com impressão de péssima qualidade, Pai Ochóci prometia mundos e fun-
dos que garantiriam a felicidade suprema de quem buscasse os seus serviços divinos.

Claro que em destaque havia uma tal de “amarração” que prometia trazer a pessoa amada
em até 24 horas... uau!

Décio não pensou um minuto sequer. Sacou o celular do calção úmido e ligou pro número
estampado no panfleto. Dois toques depois, uma voz fanha cheia de sotaque bambeestico/
paraguaio/baiano atendia a ligação.

Hora e lugar de encontro marcados, Décio não cabia em si de tanta felicidade. O orçamento
da tal da amarração não era tal alto assim para o seu poder aquisitivo. Afinal de contas, o que
são três mil reais em trocar do amor e do sexo eterno ao lado do seu moreno-amado-carnudo?
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Num quarto de uma pousada triste e abafada, Pai Ochóci, devidamente trajado de sunguinha
e bata imaculadamente brancas (afinal, estamos na praia e faz um calorão aqui, né!), gingou
o corpo num cumprimento mal coreografado, acendeu um charuto falso que ele jurava de pé
junto que era cubano e foi logo tratando de convencer o coitado do Décio a assinar o
chequinho do BB.

Os três mil iniciais eram destinados para o ritual em si. Mas, é claro, Décio ainda tinha que
comprar todo o material do santo: uns trinta alguidares, vinte dúzias de velas brancas, trinta
de velas vermelhas, dez garrafas de Velho Barreiro, dois quilos de mel, oito pacotes de Marlboro,
seis vidros de perfume masculino da Avon (Pai Ochóci tinha um monte numa mala purulenta
que já havia rodado o Brasil todo)... e mais dois quilômetros de uma lista interminável de
produtos duvidosos.

Cego de dar dó, lá foi Décio providenciar os apetrechos divinos sabe-se lá onde. Comprinha
boba no valor de mil e tantos reais foram parar na próxima fatura do cartão de crédito Gold.

Naquela mesma noite (não se pode perder tempo, pois os “guia” não esperam), na praia
deserta, onde somente a luz da lua iluminava a pantomima, Décio e Pai Ochóci rodopiavam em
torno de uma estrela feita de velas brancas. Cantorias e rodopios, Velho Barreiro descendo
goela abaixo, uma enxurrada de gritinhos histéricos, banhos de aguardente e baforadas de
Marlboro detonavam a cabeça de Décio, maravilhado com o espetáculo circense proporciona-
do pelo Pai Maravilha.

Vinte minutos depois, tudo já havia acabado. Pai Ochóci já estava bêbad... ops, em transe
divino, e o “guia” grunhia os últimos conselhos importantíssimos que fariam o pedreiro ficar de
quatro por Décio após 24 horas.

E o tempo estipulado... passou. Naquela terça-feira, andando de um lado para o outro, Décio
esperava impaciente seu amado dar as caras na loja. Era dia de comprar cimento. O pedreiro
nunca deixara de aparecer.

E o dia foi embora. Nadica de nada. Nem cheiro do moreno. A noite começou chuvosa.
Décio não perdeu tempo. Pegou o carro e foi de bar em bar caçar o amado que ele acredi-
tava que seria seu. Não precisou andar muito. Encontrou Márcio no segundo bar, aquele bem
ao lado da Prefeitura.

O pedreiro já estava na sua terceira rodada etílica. Décio só observava, contando os minu-
tos para oferecer uma carona ao bofe solitário.

Chegou o momento triunfante, pensou Décio. O pedreiro saiu tortinho do bar. Décio abriu
a porta do Meriva e ofereceu uma carona. Ganhou um sorriso imperfeito do moreno mais pra
lá do que pra cá.
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“Eu te conheço”, disse Márcio, complementando: “Sim, eu te conheço... lá da loja... você é o
dono, né mermo?”

Que felicidade para Décio. Sim, ele era o dono. Agora ele se sentia o dono do mundo.
Finalmente seu objeto de desejo estava ali, praticamente a dois palmos de distância.

O que aconteceu em seguida foi uma humilhação só. Décio procurou um beijo do amado,
ganhou uma dolorida mordida na língua. Gaguejando, implorou por um momento de prazer com
o pedreiro, já que “ele saía com todo mundo mesmo?”.

“É verdade, eu saio mesmo. Mas tem um detalhe: eu gosto de transar com homem. Homem
com jeito de homem, não com um, um... bambee feito você!”, disse Márcio, ofegante.

“Mas eu como! Eu sou delicado assim, mas eu sou Ativo!”, esperneou Décio.

Rindo por dentro, Márcio silenciosamente abaixou o calção, deixando à mostra o pinto sem
vida – não havia tesão nenhum da parte dele – e a bunda carnuda exposta.

Décio, extasiado, tratou logo de tirar o pau torto pra fora, enquanto acariciava aquela pele
macia, cheirando a suor. Márcio deu um tapa na mão de Décio.

“Aqui, cara, você não encosta nem sequer a cabeça do teu pau. Eu nunca vou transar com
você, pelo simples motivo de você não fazer o meu tipo... em nada!”

Márcio abriu a porta do Meriva prata, enquanto ajeitava seus trajes baixos. Olhando para
um Décio boquiaberto, o pedreiro ainda soltou cinco minutos de impropérios para o dono da
loja de materiais para construção.

Décio voltou para casa desolado. Havia perdido tempo, dinheiro e o respeito de um homem
que jamais seria seu... na cama ou fora dela.

Desnecessário afirmar que na manhã seguinte, ao procurar novamente Pai Ochóci das
Candongas do Tabulelê para saber o que havia dado errado na tal da amarração, o dito-cujo
sacana já havia abandonado a ilha, depois de sacar o dinheiro dos otários nos bancos de
Iguape, ganhando assim o mundo à procura de gente ignorante e egoísta, que não mede
esforços e recursos para forçar alguém a ficar ao seu lado à contragosto, apenas pelo prazer
insano do calor de um corpo, já que o coração jamais se uniria ao seu.

* * *

Muitas vezes a gente é pego de surpresa caíndo de maduro diante de alguém que nos
chama a atenção. Muitas vezes pinta aquele tesão maluco, aquele desejo quase que posses-
sivo de estar com determinado cara.
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Ignorantes e selvagens, achamos que os nossos sentimentos são “amor” e quando não
conseguimos conquistar o ser “amado” pelos métodos convencionais (conversa, confiança,
amizade, respeito, companheirismo, etc), ficamos lôcas e tratamos de caçar o primeiro pai-
mãe-filho-de-santo que aparece na nossa frente, gastando os tufos para comprar aquilo que
julgamos ser de nossa propriedade.

O que mais me dói é saber que existem milhões de “Pais Ochócis” em cada esquina, usando
da boa fé das pessoas, deturpando uma religião tão rica e bela como o Candomblé (ou Umbanda,
que seja), sempre em benefício próprio.

E o mais impressionante é que ainda existe gente burra (sim, pois essa é uma atitude
totalmente retardada) que cai nessas enrascadas, seja nas mãos de falsos pais-de-santo,
falsos pastores, falsos videntes, etc.

A partir do instante em que você não tem afinidade com uma pessoa e exige dentro de você
que ela tem que ser sua, seja pra cama ou até mesmo para viver ao seu lado, essa relação
está fadada ao fracasso total. No caso dos gays, a situação ainda é mais grave, pois o que tem
de Bambee desesperada que faz de tudo pra ficar com um Bofie...

O que ocorre é que depois de se foder na mão dos salafrários, o Bambee comete um erro
atrás do outro na tentativa de captura da sua presa. Passa a perseguir o Bofie em tudo quanto
é lugar, se faz de vítima e diz que vai se matar se não dar ao menos umazinha com o sujeito,
se coloca em situação de risco totalmente desnecessária ao se envolver com homens que
muitas vezes não têm a índole lá essas coisas e que por piedade ou interesse (claro que a
segunda opção é esmagadora), fica com a lôca por um tempo, dá um belo trato no rabo da
coitada (sem direito a beijinhos, claro) e depois foge pelo mundo levando tudo o que a lindinha
levou uma vida inteira pra conquistar.

Quando você se interessar por um cara, tentar conversar com ele, tentar se aproximar, mas
de repente sacar que não tem nada a ver, você deve se dar o respeito, dar a volta por cima e
continuar na sua busca, pelo menos na busca de caras com a mesma afinidade.

De nada adianta forçar uma situação, seja ela de que tipo for. No final, tudo o que sobra é
a frustração, a desilusão, a decepção de ter dado um tiro no pé... além da dor intrínseca que
isso acarreta na cabeça da gente, não é mesmo?

É foda gostar de alguém que não gosta da gente. É foda as vezes se sentir rejeitado. Mas
a beleza de qualquer relação está alicerçada na confiança e no respeito, senão nada, absolu-
tamente nada fica em pé – em todos os sentidos.

Sexo fácil encontramos em cada esquina, em cada porta de bar ou de igreja. Já o Amor, não
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adianta, ele somente se manifesta quando chega a hora exata, o momento certo, quando rola
a química ideal.

E enquanto não tomarmos atitudes centradas e respeitarmos os nossos limites, vamos
continuar a sofrer na mão de pessoas desonestas e de pintos que somente penetram nossos
corpos na procura da satisfação material pessoal...

... dele, não a sua!
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eu tenho um amigo bambee!

Meu nome é Marcelo. Tenho 32 anos. Sou casado, pai de dois filhos lindos. Jamais tive
qualquer problema com minha sexualidade. Sou um daqueles héteros convictos e me considero
até mesmo um macho à moda antiga. Fui criado assim. E sou feliz assim como eu sou.

Mas na vida, se a gente não acompanha as mudanças naturais impostas pelo mundo, aca-
bamos nos tornando seres intragáveis, anti-tudo aquilo que deve ser tolerado e respeitado,
mesmo quando não conseguimos compreender a fundo os motivos que fazem uma pessoa ser
diferente de nós.

Não, eu não estou abrindo meu discurso baseado em preconceitos. Longe disso! Aqui e
agora meu intuito é te mostrar o quanto pode ser bom, produtivo, divertido e prazeroso
conviver com as diferenças.

Eu sou arquiteto e meu sócio é gay. Na verdade, você jamais imaginaria a sua opção sexual,
pois o Cássio faz aquela "linha dura", algo meio enrustido.

Mesmo sendo um cara assumido desde sempre, ele cultiva o pavor de ser confundido
como uma "quá-quá" estereotipada, dessas que a gente ainda cansa de ver na tv ou nas
boates mais descoladas.

Usando algo que ele sempre costuma me dizer: ser gay não tem nada de aberração. Amar
outro homem, ir para cama com o mesmo sexo, viver a vida "normal" como outra pessoa
qualquer, tudo isso é mais do que válido.

O que ainda é um chute no saco - e todo gay também tem os seus preconceitos! - é ter que
carregar nas costas séculos e séculos de esculhambação criada e imposta pelos próprios gays!

O Cássio é um cara boa-pinta. É daqueles homens que causam furor onde quer que passam.
Ele se cuida em demasia. Está sempre preocupado com a aparência. Nos divertimos muito ao
visitar clientes femininas que se encantam com suas qualidades supremas e principalmente
com o brilho esmeralda do seu olhar enigmático... e se frustram ao saber que o "garanhão"
também gosta da mesma fruta da concorrência!

Mas eu estou me perdendo naquilo que é o essencial. Desde que Cássio me contou que era
gay, minha reação imediata nem sequer foi a de um espanto machista tradicional.

É claro que passou pela minha cabeça que a qualquer momento eu seria "cantado" e levado
à força para a cama dele. Que maravilhoso foi descobrir e aprender que os gays, assim como
nós, têm as suas preferências e os seus tipos. Enfim, respeito e amizade sempre foram a
tônica da nossa relação profissional.
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Eu engoli com areia o fardo da minha suprema ignorância por achar, no princípio, que todo
gay "dá" em cima de qualquer homem que cruza o seu caminho.

Eu sou um típico loiro aguado, magro e alto, de profundos olhos azuis, mas sem nada de
especial. Cássio, 34 anos, adorava os morenos claros, assim como ele; e tinha uma queda
especial por caras mais velhos, na faixa dos cinquenta.

O que eu mais admiro no gay é a sua inteligência fora do comum! O gay decente domina
todos os assuntos, está sempre à par de tudo. Nunca falta o que conversar, o que debater, o
que aprender ao lado desses homens tão especiais.

Com o Cássio eu aprendi a tolerar e a respeitar uma situação que na verdade nunca me
abalou em nada. Eu e minha esposa acompanhamos as alegrias, as tristezas, os encontros e os
desencontros do Cássio. Ele é como um irmão pra mim. E o defendo e o admiro tal qual um
irmão de sangue.

Cássio é homem como eu, é gente como eu, é um ser humano divino, comum e corrente que
em nada difere de mim ou de você. Ele ama, ele sofre, ele se diverte, ele se enerva, ele vive
exatamente como eu, exatamente como você. E ponto final!

Já Amadeo é a encarnação da alegria divina sobre a Terra. Ele é o cabeleireiro da minha
esposa e frequentador assíduo de todas as reuniões sociais realizadas em minha casa (e fora
dela!). Ahh, sim, Amadeo é padrinho dos meus filhotes gêmeos: Salma e Mateus.

A diferença gritante entre Cássio e Amadeo é que esse último não cultiva tempo ruim. É
impressionante a alegria de viver de Amadeo.

Sarcástico, inteligente, rápido no gatilho... essa é a definição exata da personalidade marcante
do talentoso cabeleireiro.

Engraçado... por que será que todo gay é sarcástico, inteligente e rápido no gatilho?

Nos conhecemos há uns quatro, cinco anos. Além dele ser o único que conseguiu dar uma
forma decente aos meus cabelos lisos e outrora sem vida, é também o único ser desse planeta
que consegue me fazer gargalhar até perder o fôlego mais de vinte vezes em menos de dois
minutos!

Admiro Amadeo não só pela sua alegria arraigada, mas principalmente pela seu caráter
moldado à ferro e fogo pela vida.

Amadeo viveu na pele o preconceito iniciado dentro de casa. O pai o odiava por causa dos
seus trejeitos "sensíveis" demais. Aos 16, fora expulso do lar. Logo ganhou as ruas de São
Paulo, vendendo o corpo para ter algum sustento e nenhum prazer.
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Um anjo chamado Roberto o tirou do limbo, dando-lhe um teto, trabalho, estudo e carinho.
Hoje ambos comandam um dos melhores salões de beleza da capital. A vida é boa para quem
não desiste da sua capacidade de se superar... sempre!

O mais incrível é que Amadeo, por mais "delicado" que naturalmente é, não cultiva aquelas
bambeeces típicas dos viados - vi-a-dos mesmo, daqueles que não se dão ao respeito social.

Sem mais delongas, eu afirmo o quanto é importante para mim conviver ao lado de gays
como Cássio e Amadeo. Pensando bem, é incrível ainda saber que muitos amigos meus igno-
ram e menosprezam os gays, sendo que até mesmo uma minoria - bem minoria mesmo! - os
maltrata através de palavras mordazes e atos impensados totalmente cegos pela idiota da
Ignorância.

Eu tenho um amigo bambee... um não... dois!

Que alegria seria poder conviver livremente com mais e mais Cássios e Amadeos ao longo
da nossa tão curta existência.

Os gays são realmente os pilares da Alegria no mundo. São os pilares da Arte e da Beleza
que permeiam as nossas vidas, quer você aceite, acredite, veja ou não o que está bem esfre-
gado na sua fuça!

* * *

Este relato ficcional foi a minha homenagem às milhares de "Catarinas" (personagem da
novela A Favorita, da Rede Globo) existentes mundo afora.

Por experiência própria, vivida todos os dias ao longo dos meus quarenta anos, afirmo que
hoje há uma tolerância e um desprendimento favorável ao convívio mais do que pacífico com
aqueles que aprendem a nos respeitar tais como somos.

A maioria das pessoas simplesmente perde o chão por não saber como conviver conosco,
achando que o simples fato de gostarmos do mesmo sexo nos transforma em "alienígenas"
perante elas.

É um misto de curiosidade, medo, ignorância e falta de tato ao se defrontar com o "novo".
Muita gente até se esforça para se comportar "normalmente" ao nosso lado e cabe a nós
mesmos mostrarmos o quanto somos exatamente iguais a todo mundo!

Nada difere aquilo que sentimos, que vivemos, que sofremos, que amamos no nosso dia a
dia. Apenas temos que ter paciência e tato ao mostrar para nossos amigos, familiares e
colegas de trabalho que somos tão "gente" como aquele (a) que está ao nosso lado!
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O que verdadeiramente ainda choca as pessoas, principalmente os mais velhos, é o
exibicionismo totalmente desnecessário que muitos de nós ainda insistem em demonstrar
perante o convívio social.

Eu fico magoado quando me deparo com uma "bicha" na minha frente. Acho algo tremenda-
mente constrangedor, desnecessário. Da mesma forma que acho horrível me deparar com uma
mulher que não se dê ao respeito, exagerando na peruagem ou na falta total de educação e
civilidade ao tratar com seu semelhante.

Na minha família, além de mim, há um tio que também é homossexual assumido. E ambos
somos respeitados por todos que convivem conosco. Nunca enfrentamos preconceito dentro e
fora de casa e somos admirados justamente pelo nosso caráter, nossa autenticidade e nossa
alegria de viver em plenitude aquilo que escolhemos ser na intimidade durante essa existência.

E como dizia o meu "Marcelo" lá em cima...

"Os gays são realmente os pilares da Alegria no mundo. São os pilares da Arte e da Beleza

que permeiam as nossas vidas, quer você aceite, acredite, veja ou não o que está bem esfre-

gado na sua fuça!"
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o verdadeiro "amigorkut"

Ok, vamos esquecer a parte "podre" do Orkut: aquela destinada aos perfis dos terroris-
tas, malucos grau 80, pedófilos e demais aberrações que existem em toda rede social, seja
ela virtual ou não.

Vamos focar apenas os perfis dos bambees fofos e dos simpatizantes simpáticos (acho
essa palavra "simpatizante" tão... antipática!) que fazem parte do seu rol de amigos.

Você e eu somos livres para postar nossos perfis orkutísticos da maneira que der na nossa
telha. Talvez você curta encher teu perfil de fotos explícitas, vídeos de todas as variantes do
sexo que você passou séculos caçando no youtube, e, claro, não tá nem aí para quem é
adicionado no teu espaço virtual. Afinal, o que vale é encher-se de "amigos" e ser o mais
popular possível, certo?

Ou talvez você seja um Bambee hiper-mega-comunicativo, que está em todas as baladas
da moda, que é super descolado, que todo mundo te adora, e que realmente tem zilhares de
amigos espalhados aqui e ali.

Ou ainda... você é do tipo super autêntico, que expõe aquilo que você é realmente e que
deixa tudo mais do que transparente nas suas opiniões e na postura diante do mundo e das
pessoas que vivem nesse mundo, real ou virtualmente.

Você, enquanto artista, usa o seu perfil para divulgar seu trabalho e abrir espaço para
conhecer gente bacana, gente de conteúdo na cabeça de cima, gente disposta a crescer e a
evoluir junto com você, onde ambos tentam seguir um caminho repleto de aprendizado e bem-
estar em conjunto.

Você perde um tempão tentando sintetizar em palavras aquilo que você é como pessoa;
aquilo que você pensa, que você está disposto a oferecer em troca de um bom papo, em troca
de afinidades compatíveis (parece que ninguém presta atenção nessa redundância).

Você deixa bem claro aquilo que você busca no convívio com novas pessoas: deixa
explicadinho, tim-tim-por-tim-tim aquilo que você espera delas.

Enfim, você tem um mínimo de bom senso e faz questão de deixar tudo muito bem visível,
mas parece que muitos bambees têm um grave problema de visão periférica ou de preguiça
mental mesmo, porque na verdade, eles não estão nem aí para o que você pensa ou é... estão
apenas interessados na sua montanha de pêlos macios e sedosos... estão interessados nessa
sua cara de lobo mau faminto por comer novamente uma nova chapeuzinho vermelho (ou
vovozinha... ou ambas!).
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Ahh, é verdade, você, ingênuo pra caralho (eu? ingênuo?), posta trocentas fotos sensuais e
cheias de fantasias embutidas. Então, é culpa sua que 90% da comunidade bambeestica caia
direto na sua ala fotográfica e se perca nas punhetas ou dedadas no cu por horas a fio por
causa da sua virilidade (virilidade?), não é mesmo?

Pois é... daí eu pergunto: "Fófis do céu, o que foi que eu fiz de errado? Serei eu um
alienígena desgarrado que não compreende a psique bambee-bofie-simpatizantis?"

A minha sorte é que eu ainda sou um poço de paciência e compreensão e procuro ser o
mais educado e civilizado possível com os bambees analfabites que infestam meus scraps e
correio eletrônico com suas mensagens decrépitas.

Aiiii Jesuis... tô parecendo revoltado? Tô arrancando os fartos pêlos dos ombros com uma
pinça véia e enferrujada? Nãããooo!

A moral de tudo é o seguinte: cada um posta e se manifesta como quiser em seu perfil numa
rede social famosa como o Orkut. Mas acredito que a partir do momento em que você deixa
bem claro tudo o que procura e oferece em termos de contatos sociais, sejam eles com intuito
profissional ou em troca de amizade, não custa nada o aspirante a amigorkut perder três
minutos da sua existência e ler, pesquisar em detalhes aquilo que está exposto claramente em
seu perfil.

Eu e você somos daqueles que gastam boa parte do tempo internético "fuçando" em perfis
alheios à procura de almas afins, certo? Isso é legal e até mesmo saudável, afinal de contas,
o perfil de todo mundo tá lá para ser visto e comentado!

Acho de bom tom e bom senso, quando encontramos alguém que nos interessa, começar
tudo da maneira mais civilizada e educada possível, como faríamos num encontro real: nos
apresentarmos, dizer o porquê do contato, deixar a porta aberta para um possível retorno
saudável e de comum acordo. Tudo é tão simples e tão prático, não é mesmo?

Acho tão gostoso quando "caço" alguém, digo que gostei do perfil do sujeito, peço para ele
avaliar meu perfil e os contatos vão se sucedendo gradativamente, sem pressões, sem
possessividades, sem neuroses e paranóias infundadas. Isso é apenas caminho mais suave
para a construção de uma amizade sincera e que pode se tornar algo leal, honesto, produtivo
e gratificante para ambos.

Acredito que só a partir desse momento, quando ambos descobrem o que têm em comum,
o que os aproxima de verdade, é que conseguimos a liberdade de galgar um novo patamar:
talvez o nascimento do Amor, não importa se amor fraternal ou amor-amoooorrr mesmo!



moa sipriano | mensagens para gays e simpatizantes II | 16

contato: moa@moasipriano.com   |   www.moasipriano.com   |   twitter.com/moasipriano

Para mim, isso é o que vale: ser sempre o mais transparente e direto possível, justamente
para evitar aborrecimentos de convívios nefastos com seres que nada tem a ver com a gente,
em nenhum nível, em nenhum grau de intimidade.

Meu perfil está lá para ser visto e comentado por todos. Respeito minha legião de fãs. O
que me irrita muitas vezes é o fato de alguns (no) cegos confundirem o conteúdo das minhas
foto-montagens amadoras e os enredos dos meus livros com aquilo que sou na vida real!

O que me deixa puto é uma ameba pensar que "pode tudo" comigo pelo simples fato de eu
ser um gay assumido e muito bem resolvido nesse quesito.

Por outro lado, é claro que é gostoso receber um elogio, uma "cantada" de um estranho, de
um alguém que nos ache interessante. Mas é um saco e até mesmo deprimente quanto o tal
"elogio" vem carregado de balelas e sentimentos tão baixos quanto a cabeça do teu pau
chocho escondido no meio das suas pernas.

O que poderia até ser excitante, acaba caindo por terra diante de tanta sandice e falta de
sensibilidade. Os bambees andam perdendo o jeito de cantar um homem.

Essa mania de achar que todo gay só vive e respira sexo com qualquer macho que apareça
pela frente, real ou virtualmente, é um saco!

Acho que todo mundo anda se esquecendo que o fato de eu e você sermos gays, não quer
dizer que vamos cair de boca no primeiro pinto ou lamber o primeiro cu masculino que apare-
cer piscando na nossa caixa postal!

Eu tenho o meu tipo de homem, você tem o teu, ele tem o dele. Caralho! Quando é que os
idiotas vão se dar conta disso?

Continuando... e quando o bambee-analfabite não lê o teu perfil (que expõe claramente que
você não adiciona fakes ou gente que fica emporcalhando seus scraps com aquele turbilhão de
bobagens que infestam a Internet) e fica te enchendo os picuás querendo porque querendo te
conhecer (sim, ele quer te conhecer, mas ele não se manifesta tal como é, colocando fotos de
artistas ou de bichinhos meigos e escrevendo no perfil banalidades tiradas de pára-choques
de caminhões ou de musiquinhas da Britney Arghh Spears!), querendo a todo o custo o teu
MSN (ô burrinha... ele tá lá... bem GRANDÃO... no meu perfil), e quando a anta consegue
contatar você ao vivo, ela te enche de perguntas inteligentes e profundas como: "Vc curti oq?"
- "Vc eh A ou P?", "Vc tem local?", "De onde vc eh?", "Oq vc faiz?" e outras pérolas do gênero,
num português esplêndido de facílima compreensão.
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Será que esse tipo de anta-baby-bambee tem a mesma atitude quando procura um emprego?
Vai com a cara e a coragem na empresa levando um currículo rabiscado à mão sem saber o que
a empresa produz, qual a posição dela no mercado, a que se destina a vaga oferecida?

Será que ao encontar um bambee lesado desse na balada, a preocupação maior da coitada
é imaginar o tamanho do teu pau e se ela vai aguentar tudo de uma só tacada?

Depois que você "bloqueia" o infeliz no Orkut e no MSN, a coitada tenta se matar ou, o que
é bem pior, começa a disparar pra todo canto dizendo que VOCÊ não presta!

Bom, para finalizar, qualquer um posta o que quiser em seu perfil, mas ao menos quando
você se interessar por alguém, tenha a decência de avaliar por alguns minutos o conteúdo da
pessoa em questão e daí sim investir ou não no que pode se transformar em uma fantástica e
única amizade sincera ou, quem sabe, viver com essa pessoa a mais profunda e verdadeira
história de amor que dois homens podem compartilhar em conjunto.
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amigos e amores do passado, uma história inacabada

Adoro chuva. Fina, torrencial, apenas gotículas espalhadas pelo ar, não importa. Simples-
mente amo chuva. Amo também o frio. Sinto imensa saudade do frio de serra, sinto agonia
pela falta do chimarrão... e de quem possa prepará-lo a contento.

Lá fora, vejo a ilha engolida pela chuva, onde as águas do céu e do mar se misturam, onde
a noite cai pesada e tudo tem sabor de sonho.

Diante da tela da TV, meu coração se mantém apertado diante das tragédias causadas pela
força das águas. Aqui do outro lado, as águas trazem calmaria para o meu coração solitário.
Lá no meu amado Sul, tudo é destruição e dor. Eu choro.

Moro em uma ilha geograficamente abençoada pelo Criador, onde tudo é belo e harmônico,
pelo menos no que diz respeito aos caprichos da sábia Natureza. Mas é lastimável e doloroso
saber que o Paraíso está ameaçado pela ganância dos homens que detém o poder local.
Tempos de coronéis imutáveis. É triste o fim que se aproxima. O fim de uma terra de ninguém.

Mas os problemas da Ilha Comprida não são o motivo principal do meu desabafo articulado.

Tenho recordado amores e amigos do passado. Quantas alegrias e quantas cagadas na
mesma proporção nos une e nos separa de pessoas que um dia amamos. Nas falhas de uma
recorrência incessante, me recordo do que deu certo e o que deu errado no caminho em
conjunto com homens que eu amei: amigos ou amantes.

Na pesagem final, olho para a balança dentro de mim-eu-mesmo e o que vejo me surpreen-
de: os erros e os acertos estão nivelados, tudo na mesma proporção. Percebo que a parte que
demonstra os meus desatinos sociais pesa um tantico a mais do que as neuroses alheias.

Tentando ser mais transparente para você, acho que boa parcela da culpa pelas inúme-
ras separações que ocorreram em minha existência deve ser mesmo atribuídas a mim e a
mais ninguém.

Não estou sendo vítima de nada, tampouco sou um santo pseudo-imaculado. Já tive minhas
crises histéricas em relacionamentos fadados aos fracasso desde sempre, já mandei muito
macho à merda, já traí, já fui traído. Já menti, já fui descaradamente passado para trás.

Mas também já amei. E fui muito amado. Já me entreguei de corpo, alma e sangue e sei
que houve (poucos) homens que até se matariam - literalmente - por mim. Bastava só um
estalar de dedos!
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Já estive no Céu e já caí em poços negros e profundos. Já experimentei o maior dos gozos
e sei a cor do Nirvana. Já senti o gosto do lixo e também sei qual é a textura da Loucura. Da
loucura de amigos, familiares e amantes.

Sempre fui um solitário incorrigível. Adoro a solidão, apesar de nunca ter me sentido sozi-
nho comigo mesmo.

Mesmo vivendo o maior dos amores, eu estive só em muitos momentos marcantes. Mesmo
tendo uma família carinhosa, por culpa minha isolei-me atrás de um muro feito de pedras
imaginárias. E mesmo assim continuei sendo amado.

Nos áureos tempos de filmes, eventos e publicidades, eu era o Poder e a Sensação do
momento, a Alegria de uma agência, a Descontração de uma equipe antenada e competente.
Eu sempre fui "O Cara"!

Mas tudo para mim era apenas trabalho e obrigação. Não havia prazer. Eu apenas tentava
abrilhantar o caminho de quem solicitava os meus préstimos de carreira.

Na verdade, eu era um Nada super conhecido e hoje sou um Tudo tentando conquistar meu
espaço de direito. Sozinho, sempre sozinho.

Começo a rir nesse momento. Recordo das recomendações, orientações de um grande
amigo do passado, um pai-de-santo dos bons (risos), que me afirmara, através dos búzios, que
eu só atingiria o sucesso em tudo na minha presente existência a partir do instante em que eu
fizesse tudo sozinho (e estivesse sozinho também).

Uma passagem divertida e enigmática de uma existência errante.

Não tenho muitos amigos, mas administro uma legião de milhares de admiradores mundo
afora. É tudo assustador e intrigante ao mesmo tempo... ser objeto de admiração e desejo de
tantos homens... e ser invejado e odiado por uma minoria de seres mais do que inferiores.

Não sou um homem bonito. Ok, também sei que não sou de se jogar fora! Nem me considero
um homem sexy ou atraente. Talvez o segredo da minha beleza esteja no meu olhar. E o
segredo do meu fogo esteja escondido um ponto acima e dois abaixo de minhas coxas grossas.
Louco, não é mesmo?

Mas dentro de mim repousa um "Moa selvagem", fogoso, indomável, prestes a queimar e
a consumir o corpo e se fundir com a alma de um homem dentro da intimidade de quatro ou
mais paredes.
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Minha inteligência e meu apetite voraz pelo prazer que não consigo saciar são meus trun-
fos e minha destruição em vida.

Não há pessoa no mundo mais prática e altamente adaptável do que eu. Não houve um
homem sequer, até hoje, que conseguisse domar minha fera interior. Eu exauri todas as ener-
gias masculinas que cruzaram o meu caminho e tocaram a minha pele coberta de pelos em
chamas. Sempre fui 8 ou 80!

Eu nunca fui compreendido nesse sentido. Eu nunca encontrei ninguém à minha altura ou à
minha "baixeza" explícita. Sou um devorador de corações viris. Sou o Senhor do Sexo.

Ah, ah, ah... eu começo a rir da minha insanidade. Sei lá se você vai compreender o código
deixado nas entrelinhas. Os desavisados me acharão um louco varrido. Os bobos e os sensí-
veis se esbaldarão em punhetas seculares. Os inteligentes - ahh, os inteligentes de corpo e
alma - eles certamente irão captar a mensagem mais do que objetiva.

Eu continuo aqui, envolto na minha solidão voluntária, curtindo a esperança emanada pela
voz de Marie Fredriksson. Eu continuo sereno e confiante na minha vitória.

A chuva lá fora despeja em meus ouvidos sensíveis todas as respostas que preciso aceitar
como verdadeiras. A chuva indica meu caminho. A chuva sempre indica o caminho! Ela afirma
que eu serei o que tenho me programado a ser... quando crescer.

Mas quando crescer?

Anote em seu bloco de notas, mais uma vez: em breve eu serei o maior contador de
histórias gays do país, quiçá... do mundo!

Parece ridículo esse rótulo medonho, não é mesmo? Mas você ainda vai ouvir falar muito de
mim. Moa Sipriano... realmente... simplesmente... surpreendente!

Minha solidão voluntária será preenchida por um homem solitário que já me foi destinado.
Eu quero. Ele quer. Nós queremos nos unir.

Trabalho, Amor, Suor e Lágrimas... de alegria! Tudo ao mesmo tempo... quase que... agora.

Minha vida e minha história continua inacabada. O Passado cobra o seu quinhão. O fim de
um recomeço está prestes a ser revelado...

... a você!



moa sipriano | mensagens para gays e simpatizantes II | 21

contato: moa@moasipriano.com   |   www.moasipriano.com   |   twitter.com/moasipriano

minha última (eu juro!) poesia: anjos... mais uma vez

Fuçando em arquivos antigos pela enésima vez durante uma madrugada qualquer, não é
que eu achei mais uma poesia de minha autoria... escrita em mil-novecentos-e-bolinha?

Tive a minha fase de transformar em anjos todo mundo que eu queria bem. Sthiarel foi mais
uma de minhas invenções adolescentes. Um adolescente peludo de vinte-e-poucos-anos.

Ok, "anjo" é coisa de Bambee mesmo. Eu já fui um Bambee angelical! Hoje estou bem mais
demoníaco - use sua imaginação!

Sem maiores delongas, aqui, agora, já... a última (e espero que seja a última mesmo!) poesia
medonha escrita por Moa "Angel" Sipriano:

* * *

sthiarel

Num lugar pequeno, em uma terra distante

Alguém era esperado

Sentado na varanda coberta de pequenas flores

Com um pequeno livro amarelo pousado sobre o colo

A ponta da fita de seda azul marcava a décima página

Eu olhava fixamente o céu

Tentado adivinhar o nome daquelas estrelas

Viajando em meus pensamentos

Veio a doce recordação da noite anterior

Em meu sonho acordado, eu podia ver meu anjo: Sthiarel
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Deitado sobre as mesmas nuvens

Com um sorriso maroto, pedindo atenção

Suas longas asas refletiam a luz do Sol

Ofuscando minha visão

Não permitindo que eu contemplasse

A beleza sublime da sua face misteriosa

Com sua permissão

Fui me aproximando, cada vez mais perto

Pois o desejo de estar ao seu lado por alguns instantes

Era mais forte, mais forte do que as limitações e desafios

Que, consciente, eu sabia que teria de enfrentar

Você me olhava, surpreso e curioso

E abriu seus braços

E finalmente um longo abraço

Aquele momento era único, glorioso e mágico

Agradecido pelo doce privilégio

Beijei-lhe demoradamente o lado esquerdo do rosto

"Obrigado pela inspiração" - pensei, emocionado

E com um sorriso maroto, compreendendo minha sincera intenção
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Meu garoto alado se levantou e, apontando para o Sul

Se preparava para continuar seu eterno vôo

Acima das estrelas

Ele me fez o sinal mágico com ambas as mãos

E com lágrimas nos olhos pude compreender aquele momento

Acordei sereno, muito feliz

E repeti em voz baixa: "Obrigado pela inspiração"

Obrigado, Sthiarel.
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antas de pijama x papos inteligentes... o que fazer?

Como um típico geminiano legítimo, adoro conversar. Para mim não há nada mais agradável
do que passar horas e horas trocando ideias e experiências de vida com outras pessoas.

Uso da minha literatura para alcançar seu coração e atinar seus sentidos. E quando sou
confrontado por você com aquilo que escrevo; quando tenho a oportunidade de expor muito
mais a você do que meus textos são capazes de transmitir, isso me deixa num estado de
felicidade ímpar.

Toda semana dedico algumas horas para papear com meus leitores, amigos e fãs através
do MSN. Gosto de conhecer gente que tenha algo a oferecer de bom. É gratificante saber que
muitas coisas que escrevo alteraram o curso de uma vida para melhor!

Gosto de saber na lata a opinião dos meus leitores. Recebo elogios e críticas todos os dias
e gosto da receptividade calorosa que meus artigos e contos recebem da grande maioria das
pessoas que apreciam meu trabalho.

Apesar de ainda me incomodar com o fato, hoje me divirto quando um leitor me pergunta se
tudo o que escrevo é real ou inventado! Sou muito paciente em descrever os pormenores das
minhas criações. Gosto de deixar tudo claro para quem se predispõe a dialogar comigo a
respeito daquilo que produzo com tanta dedicação.

Horas atrás fui "entrevistado" por um leitor via MSN. A conversa começou agradável,
fluindo de maneira inteligente e objetiva. Lá pelas tantas, depois de eu ter respondido trocentas
questões referentes aos meus contos e ao meu processo criativo, o sujeito começou insisten-
temente a querer saber certos detalhes da minha anatomia pintástica e bundástica.

Como alicerce para a liberdade tomada, ele argumentou que minhas fotos publicadas em
meu perfil no orkut eram muito provocantes e ele, claro, tinha o direito de saber todos os
detalhes a respeito do meu pinto grosso e da minha bunda peluda e fofa (detalhes anatômicos
imaginados por ele!).

Delicadamente respondi que não havia motivos para eu expor minhas partes íntimas publi-
camente. Fui chamado de hipócrita na cara dura. E, segundo uma frase marcante e criativa
digitada pelo meu entrevistador, "... quem tá na chuva é pra se molhar!".

O entrevistador fofuxo insistia para que eu lhe mostrasse mais do que meu rosto barbudo
através da webcam. Ele queria porque queria ver meu par de coxas suculentas, meu peepo
dorminhoco (que não estava nem aí para aquela situação dantesca) e, claro, a fartura de pêlos
a cobrir minhas nádegas divinas.
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Diante das minhas negativas, recebi uma saraivada de impropérios revoltosos, digitadas
com uma velocidade além da imaginação!

Tentei argumentar para a anta de pijama que eu não era um hipócrita e que eu não tinha
nada a esconder com relação ao meu corpo. Para mim, posar nú ou mostrar peito, bunda e
pinto era algo que eu encararia numa boa se houvesse uma razão para tal.

O fato de eu ser um gay assumido e escrever abertamente sobre as nuances do meio
homossexual não dava direito algum de uma anta ignorante exigir que eu expusesse minha
intimidade física a um ser que nada tinha a ver comigo nesse quesito: ele não fazia meu tipo
em nada, não me excitava em nada, e nossa conversa deveria ser focada no meu trabalho, não
no meu corpo ou no tamanho e na grossura do meu cacete!

Continuar o diálogo era impossível. Ser civilizado e cortês, duplamente impossível. Eu me
preparava para deletar e bloquear o sujeito, quando algo grotesco surgiu na minha tela: a anta
de pijama baixou as calças e começou a sacudir um pintinho medonho diante de mim.

Não aguentei. Aquilo foi demais. O que (para ele) deveria ser algo sensual e excitante,
tornou-se (para mim) algo hilário e ridículo de tão... patético!

Tive um ataque de risos que me exauriu o corpo. Fazia tempo que eu não ria com tanto
gosto, com tanta vontade. Uma anta-minhocona anoréxica balançava outra minhoquinha fina
de dar dó!

Ao ver minha reação, a anta sentiu-se humilhada e desligou sua webcam em seguida,
sumindo do meu MSN como que por encanto. Enxuguei as lágrimas da farra e agradeci ao céus
por alguém lá de cima expulsar esse capetinha histriônico da minha existência cibernética.

Resumindo a palhaçada: não sou contra expor o corpo para um estranho via Internet, desde
que o ato em si seja prazeroso para ambos e não somente para um só.

Se um dia der vontade de me expor como vim ao mundo para o mundo todo ver, certamente
o farei desde que supervisionado por profissionais competentes, que saibam explorar as ima-
gens do meu corpo em seus melhores ângulos. Ao menos um "nú artístico" feito com qualida-
de, pois quero ter orgulho de ser visto pelo meu público como um "produto bem acabado", da
mesma forma que prezo pela qualidade dos textos que escrevo.

Afinal, eu sei que meu corpo poder ser um meio, um veículo de divulgação da minha arte
literária. Eu uso meus olhares e meus pêlos através das minhas fotos amadorísticas exata-
mente com o intuito de "provocar" meus leitores de um jeito saudável, erótico e sensual...
apenas isso.
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Qualquer ser com meio neurônio ativo tem capacidade de saber dividir a fantasia da reali-
dade. É pena que ainda boa parte do mundo seja composta por antas sonolentas incrustradas
dentro de pijamas puídos.

Quer me ver totalmente pelado? Quer tocar na fartura dos meus pelos? Quer sentir o
pulsar do meu sexo rijo em suas mãos? Ou você deseja apalpar a textura das minhas nádegas
cobertas de pelos macios, extremamente agradáveis ao tato?

Isso é possível, claro...

... mas você tem que agir do jeito certo.

Você tem coragem?
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arrumar um marido é tão fácil, mas...

Sábado, quatro da tarde. Início do ritual. Adriano realizava os preparativos básicos para
mais uma noitada daquelas.

Dane-se o planeta. Foda-se a mãe-natureza. Uma hora exata debaixo do chuveiro. Lava,
esfrega, alisa. Água, água, água. Espuma, espuma, espuma. Tudo, externamente, tem que
estar perfeito!

Enrugado depois de tanta água fumegante, passemos agora para o departamento de cre-
mes, perfumes e afins. E lá se foram mais quarenta minutos. Tudo ao som de Britney (arghh!)
Spears.

A roupa, claro, já estava escolhida desde a última quinta-feira. Tudo combinando, e as
peças repousavam por sobre a cama de solteiro daquele que sonhava em se casar naquela
noite. Mais uma vez.

Meus Deus, o cabelo. Eu quase me esqueci do cabelo. Assopra, esquenta, estica, alisa, faz
escova, joga o topete para trás. O brilho... Jesus, me abane!... a porra do brilho. Assopra,
esquenta um pouco mais... assim... tá perfeito!

E lá se foram mais trinta e sete minutos.

Comer algo antes de sair? Nem pensar. Já imaginou se empanturrar de arroz, feijão e ovo
frito e de madrugada, na hora “h”, passar um cheque no bofe? Deus me acuda.

E a noite veio com força total. Luzes, buzinas, caos. Chegamos à boate. Lá dentro, respira-
se nicotina e sexo, muito sexo. Música alta. Adriano desfila entre seus iguais. E causa furor por
onde passa. Produção OK. Postura OK. Cabelão... OK. Corpo perfumado na medida e hálito
impecável... tudo OK. Vamos à luta.

Vogue. Um pouco de pose. Adriano olha. Usa sua visão periférica. Sabe que é comido com
os olhos. Mais vogue, mais pose. Encontro de amigos. Adriano solta um sorriso forçado no ar,
como que a dizer: “Hello Bofie, tô aqui... venha me com... consumir!”

Pedido feito, desejo realizado. Pinta a primeira caça da noite. Adriano dá um “chega-pra-lá”
nos bambees parasitas. Mais vogue, mais pose. Num caminhar que ele jura que é sensual, vai
em direção do Escolhido. Senta-se à mesa, acende um cigarro, abre um sorriso. Tudo mecâni-
co, tudo rotina, tudo mais-do-mesmo. Caça I fica encantado.
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Troca básica de currículos. Claro que tudo é uma mentira deslavada. Adriano sabe que tem
que impressionar. Ninguém busca relacionamentos sérios para ouvir verdades. A verdade é
chata, a realidade é chata, tudo é mágoa, sempre!

Meia hora. Rola o primeiro beijo... de língua. Entre afagos e “obrigado por você existir na
minha vida”, a pegação e as batidas dos corações atingem níveis elevados.

Ah, sim, picas e bundas são acariciadas à exaustão. Um já sabe o que o outro gosta. Nada
de perguntas cretinas e óbvias. Tudo segue bonitinho... como tem que ser.

“Vamos sair daqui”, diz Caça I.

“Sim, vamos...”, completa Adriano.

O casal “quase” casado deixa a boate. Sim, claro, Adriano faz questão de passar perto das
migas e seu sorriso triunfante diz tudo: “Migaaas, tô namorando!”

E a madrugada foi perfeita. Muito beijo, muito chupa-chupa, muito mete-mete (graças a
Deus, eu não passei cheque, pensou Adriano, após a segunda “dada” da noite – mas que
bofe TUDO!).

Juras de amor, frases feitas, e até um “eu te amo” já rolou no primeiro encontro.

No dia seguinte, claro, Adriano passou horas e horas declarando na Internet o seu novo
estado civil. Contou em detalhes, via Twitter, Orkut, Facebook, Bambeespace e Sinal de Fuma-
ça, tudo o que havia rolado com o novo marido.

“É tão fácil arrumar um marido!”, Adriano dizia, escrevia, soletrava, digitava para quem
quisesse ouvir, saber, entender mais-do-mesmo.

Na primeira semana de namoro-compromisso, tudo flores. Na segunda semana, ainda “ce-
gos de amor”, Adriano e Caça I perceberam que tinham coisas e manias e detalhes toscos para
serem aparados, mas... pra que se preocupar com isso... é o AMOR!

Na terceira semana, já rolou aquelas típicas cenas de ciúme. Maldito celular. Toca de cinco
em cinco minutos: “Onde você tá?, Pode falar agora?, Que barulho é esse?, Por que essa porra
fica a todo momento fora de área?”

A lista era interminável. A histeria típica bambeena, idem.

Na quarta semana, tanto Adriano quanto Caça I notaram que talvez não tivessem sido
feitos um para o outro. Era hora de buscar uma nova Alma Gêmea. Era hora de dizer adeus.



moa sipriano | mensagens para gays e simpatizantes II | 29

contato: moa@moasipriano.com   |   www.moasipriano.com   |   twitter.com/moasipriano

Mas Caça I era covarde. Nada de “adeus”. Voltou à boate no final de semana. Achou outro,
trepou com outro e tudo ficou por isso mesmo.

Adriano – já sabendo do babado via Big Bambee Bróde (santas miigaas!) – fez uma linha
deprê básica. Lascou Streisand e Nora Sonífero Jones no iPod, derramou algumas lágrimas,
fez a famosa myself análise tipo: “onde foi que eu errei?, por que ninguém gosta de mim?, por
que sou tão submisso? Bla bla bla” e desandou a encher a cara de Smirnoff Ice mega gelada,
claro.

Mais uma semana. Novo sabadão. Horas e horas de produção. Corpo e mente limpos. Novo
corte no cabelão. Luzes, muitas luzes. Tudo “mara”. Nova entrada triunfal na boate. Novo
sorriso. Mesmos gestos. Nova vítima.

Em quarenta e nove minutos, rolou o encontro da noite. Entre afagos e “obrigado por você
existir na minha vida”, a pegação e as batidas dos corações atingiram níveis elevados. Ah, sim,
teve muito beijo de língua regados a Hollywood mentolado.

Adriano e Caça II deixaram a boate. A madrugada foi um festival de chupa-chupa, mete-
mete. Mais juras de amor. Mais promessas que jamais seriam cumpridas.

Suado, exausto, ainda com o rabo e o pinto ardendo, Adriano olhava para a parede branca,
enquanto Caça II tomava uma ducha. E pensava:

“Puxa, é tão fácil arrumar um marido...”

Mas...

Vamos lá. Sim, “Adriano” tem toda razão. É muito fácil arrumar um marido nos dias de hoje.
Seja numa boate, numa sauna, via Internet, pelo MSN, pela webcam, enfim... só não tem
“marido” quem não quer.

Ah, sim, não posso me esquecer que tem bambee que arruma marido até em banheirão
público. Bato palmas para essa laia. Fico impressionado!

Dá uma dózinha ver aquele monte de bambee que deixa registrado assim em seus perfis em
sites de relacionamentos: “Procuro um grande amor... Quero amar e ser amado... Já perdoei
erros imperdoáveis (essa é clássica – mesmo que a anta não entenda nada do texto original)...
Meu coração está disponível para um verdadeiro amor...” e por aí vai.

Ah, sim, e quando o bambee encontra o “marido”, tasca logo a frase clicheriana, geralmente
entre lágrimas profundas e soluços emocionados: “Obrigado por você existir em minha vida!”.
Acho que vou vomitar.
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Todo mundo quer marido. Todo mundo quer um amante, um ficante, um trepante ou o
conjunto da obra. Legal, bacana.

Mas são poucos, aliás, pouquíssimos que se preocupam ou tem senso em buscar um com-
panheiro. Isso, sim, é dificílimo.

Buscar, conhecer e manter um companheiro ao nosso lado é uma tarefa quase que hercúlea.
Ser você mesmo desde o primeiro encontro, ser realista, sincero, autêntico e tentar compre-
ender e aceitar as belezas e os limites do candidato ao seu coração é o grande segredo do
triunfo de tudo.

Ok, tô falando o óbvio. Mas parece que vivemos embotados na eterna procura do homem
errado para compartilhar nossas vidas. Basta o bofe dar uma pegada mais forte no pau e
pronto... já estamos “apaixonadas”. Basta o cara dizer uma penca de frases tiradas de para-
choques de caminhão e pronto... já achamos que estamos amando.

O que cansa e o que entristece numa relação seja ela de amizade numa primeira instância
e de um possível amor num prosseguimento é que somos egoístas demais para aceitar um
alguém como esse alguém realmente é. Somos tapados demais para ouvir e sermos ouvidos.

Nos preocupamos tanto com nossas aparências medíocres e com nossas ostentações idio-
tas e esquecemos que deveríamos dar um pouco mais de atenção ao lado humano da coisa: ao
respeito, à verdade, à complementação das afinidades, coisas enfim, que são descobertas
através do olhar, do diálogo, após certo tempo e, claro, desde que ambos sintam que realmen-
te há algo em comum e que vale a pena investir nessa relação.

Nossa caça incessante ao marido ideal põe em xeque nossa capacidade de discernir pessoas
ideias e promissoras daquelas tranqueiras que encontramos em qualquer esquina fedorenta.

Ainda mais agora, com a proximidade de uma data festiva como o Dia dos Namorados,
pronto, o que tem de bambee de-ses-pe-ra-da à procura de um homem não está escrito.

Então, fica aqui o alerta. Achar um marido é realmente fácil. Dê uma volta num Parque
Ibirapuera da vida e você se “casa” em menos de duas horas.

Agora, se você quer um marido COMPANHEIRO... bom, aprenda a se dar valor, aprenda a
ouvir, aprenda a “jogar limpo”, aprenda a ser menos egoísta (jamais você vai encontrar quem
quer que seja tão perfeito como você idealizou, bambee... acorda!), aprenda a usar o bom
senso, aprenda a ser uma pessoa autêntica e única.

Só assim, por pura afinidade, você vai atrair quem realmente te mereça.
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Pare e pense: tudo é tão óbvio, por que então a gente faz questão de sofrer tanto por
tão pouco?

E você, acha que tá na hora de encontrar um marido?

Tem muita gente interessante disponível bem mais perto de você do que você imagina.
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atração fatal: meus homens e meus personagens

Cada escritor tem a sua mania, seu macete, sua disciplina, seu jeito todo especial de criar
sua história. Cada escritor tem o seu método de construir personagens, locações, enredos,
desfechos e outros badulaques que fazem parte de um bom texto.

Como eu já cansei de escrever por aqui, até hoje me divirto com os comentários de alguns
leitores referentes aos meus contos, no sentido da confusão que muitos fazem ao achar que
sou eu que vivo tudo aquilo que relato, principalmente na transcrição das atividades sexuais
dos meus machos.

Para compor meus "homens", uso principalmente das recordações e das observações cor-
riqueiras de qualquer um que possa me chamar a atenção.

Sou muito "visual". Quando encontro alguém interessante, me apresso em garantir um
lugarzinho discreto para "observar minha vítima" (rs). Presto atenção em todos os detalhes: na
roupa, nos trejeitos, nos tiques, na sonoridade da voz, em toda e qualquer expressão do corpo,
na sensualidade (ou a falta dela), etc.

Ok, os mais afoitos vão me tacar pedras e dizer que o que eu faço é CAÇAR qualquer bofie
por aí. Ai, ai, ai... bom, nem vou desperdiçar meu tempo em "fazer a cabeça" desses bambeezinhos
de segunda viagem...

Aos 40 eu não caço mais, my dear... sou sempre caçado!

Continuando... meu maior laboratório é andar por ai observando as pessoas, principalmente
em lugares bem públicos.

Também costumo guardar centenas de fotos de rostos masculinos, que "caço" na Internet
(as fotos, viu Bambee, as FOTOS!)... e muitas vezes gasto boas horas a observar esses rostos,
buscando inspiração nos olhares desses homens, para compor determinado personagem para
uma trama específica.

Mas tem algo que até hoje me aterroriza. São as idealizações de pessoas que depois de
algum tempo simplesmente se materializam bem na minha frente!

Quando desenvolvo um enredo complexo, geralmente passo dias e dias a idealizar o homem
perfeito para a tal história. Faço isso desde os remotos tempos quando eu produzia documentários
em vídeo, pois ao decupar os roteiros, muitas vezes eu me pegava a imaginar determinado tipo
de ator para o papel... e de repente eu era apresentado para o mesmo em questão de dias ou até
mesmo de horas depois da "concepção visual" íntima, restrita e pessoal.
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Depois, quando passei a escrever, houve situações malucas em que eu imaginava uma
pessoa e um tempo depois eu acabava cruzando com essa pessoa, e-xa-ta-men-te como eu a
tinha "criado" em minha mente.

Dessas maluquices, até que pintou grandes oportunidades de fazer bons amigos. E houve
até mesmo dois casos em que os homens que "idealizei" se concretizaram em futuros namo-
rados e maridos (cada um ao seu tempo, claro!!!).

Bom, nem sei se estou conseguindo te passar a exata proporção desse meu "dom" estra-
nho. Mas é algo que nunca compartilhei com ninguém e de repente hoje me deu essa vontade
insana de revelar mais esse detalhe sobre minha vida artística.

Os melhores e os piores homens que cruzaram meu caminho foram todos "pré" idealizados
por mim. Seja através de sonhos, seja por meio de insistentes pensamentos e fotografias de
rostos sem identidade que grudavam em minha mente atribulada...

Eu sempre pressenti essas pessoas, mas apenas o lado físico delas, nunca detalhes de suas
personalidades ou caráter.

Já fazia um tempão que isso não me ocorria mais. Mas a sensação veio à tona tempos
atrás, quando comecei a esboçar os primeiros parágrafos de um novo conto.

Eu vejo nitidamente o personagem principal cravado na minha retina. Eu sinto esse homem
como se ele estivesse no outro lado da parede que divide meu canto de escrever do resto da
casa. Sou capaz de captar até mesmo traços da rouquidão de sua voz de suplício a implorar a
minha presença (!!).

É algo muito doido... é algo que já nem sei como expor com palavras claras...

Sei lá que bixo vai dar o enredo final desse conto.

Sei lá de onde vem essa necessidade brutal de te contar sobre algo que ainda nem existe
oficialmente (o conto novo)...

Sei lá quem é esse fantasma tão presente... ou o que ele representa (ou) pra mim ou
pra você...

Só sei que ele está presente... vejo o seu rosto... sinto a sua energia...

Acho que estou ficando louco...

Ou talvez não...
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bambee crente ficô lôca!

Eu me divirto com a ignorância alheia. Dialogando com paciência (minha marca registrada) e
civilidade com novos fãs através do MSN, de repente fui brindado com uma chuva de impropé-
rios desferidos por um xiita-neo-protestante lá dos cafundó do Recife (PE).

Primeiro, fiquei surpreso ao saber que o tal Servo do Senhor (era o nick do sujeito) sabia
escrever palavrão - e olha que a lista era surreal!

Segundo, fiquei mais surpreso ainda ao saber que o Servo do Senhor adorava meus contos
- segundo frases fofas desferidas pelo próprio.

A confusão toda teve início por causa do título de um dos meus contos: transando com
jesus. Segundo Bambee Crente - vamos chamá-lo assim -, eu não tinha o direito de usar o
"nome do Senhor" em vão.

Perguntei gentilmente se Bambee Crente ao menos havia lido o conto. A resposta? Não, ele
não havia lido o conto por causa do título em questão.

Argumentei delicadamente ao meu fã, dizendo-lhe que o conto tratava justamente da hipo-
crisia que certos pastores evangélicos (e seus correspondentes católicos) cultuam em relação
ao sexo homossexual. Essa cambada de filhos-da-puta prega uma coisa e faz outra completa-
mente contra os seus "princípios" ditados com tanta autoridade.

Não satisfeito, tive que ler na minha tela antes imaculada mais uma saraivada de críticas
com relação ao título. Bambee Crente exigiu então que eu mudasse o mesmo para "Transando
com o Pastor" e outras originalidades do gênero.

Invocando o Buda que habita em mim, escrevi ao sujeito colérico que o título foi criado
exatamente com a intenção de chocar, de levar o leitor a perscrutar o conteúdo da trama e dai
sim tirar suas próprias conclusões.

Pensando que eu havia me safado da ignorância alheia, lá veio Bambee Crente me lascar
uma nova onda de palavrinhas meigas.

Qual era o motivo agora? O meu conto gálata, onde eu havia - mais uma vez, segundo ele
- usado o nome de "jesus" em vão.

Nem tive tempo de tecer minha defesa... Bambee Crente escreveu em seguida que quase
teve uma síncope ao ver a capa da minha coletânea de contos evangelho segundo sipriano.
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Curioso como ele só, fez questão de ler todos os contos para tentar entender também o
motivo de eu ter utilizado os nomes dos "profetas" (palavra dele) como títulos das minhas
histórias homoeróticas.

E para coroar o nosso bate-papo unilateral, Bambee Crente não aceitou de jeito nenhum
meus argumentos descritos em o diabo veste prata e colossus. Afirmou de pé junto (!!) que
tudo aquilo não existia, que tudo era apenas fruto da minha cabeça doentia.

Doentia? Ué, mas ele não havia dito antes que a-do-ra-va meus textos homoeróticos ma-
ravilhosos? Será que eu tô lôca?

Pra me deixar ainda mais de queixo lá embaixo, Bambee Crente implorou que eu "me limi-
tasse a apenas escrever contos eróticos que não envolvessem a Religião, pois se eu permane-
cesse 'atacando' os religiosos, eu acabaria trilhando por caminhos não tão seguros..."

Uau... uma ameaça? Que show!!!

Dei um basta no meu Buda, despachei os ensinamentos do meu Dalai interno e tranferi
toda a minha fúria contra aquele ser cego e ignorante, sem dó nem piedade. Coitado do
meu teclado!

Disse-lhe que tudo o que eu relatava nesses contos específicos era algo que eu havia vivido
ou pesquisado à fundo. Afinal de contas, nada do que escrevo era apenas teoria ou baseado
em algo sem fundamento.

Eu luto contra qualquer tipo de hipocrisia, seja ela no seio religioso ou político ou social ou
o raio-que-o-parta!

Jamais "ataquei" qualquer pessoa sem me basear em fatos. E meus relatos revelam apenas
o que está estampado diante de qualquer santo que não se esconda por trás das Escrituras, do
Alcorão ou da GMagazine, pouco importa!

O que odeio nessa vida, o que realmente não suporto, são macacos amestrados que usam
livros ou preceitos sagrados para impor pontos de vista, sem sequer resolver em primeríssimo
lugar todos os seus conflitos internos.

Você não pode pregar aquilo que você não conhece, não domina, não vive e não compreende!

E chego rapidinho aos píncaros do ódio quando me deparo com seres idiotas, burros, tapa-
dos... pobres de espírito que estampam as agruras e defeitos alheios baseando-se naquilo que
supostamente um Ser Superior pregou ao mundo através de profetas, apóstolos ou prostitu-
tas num passado bem remoto.
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Ter fé e acreditar em algo superior que te ajude a suportar o caminho de uma existência é
algo válido e até mesmo necessário.

Agora, viver na ignorância proferida por "falsos" pastores, padres, pais-de-santo e congêneres
é algo que hoje beira o cúmulo da burrice.

Pena que a maioria esmagadora das pessoas se fazem de burras.

Pra mim, pouco importa se a Dona Benta condena minha opção sexual ou as minhas práticas
íntimas. Pouco me importa se na bíblia há alguma possível "passagem" que condene o que
sinto, vivo, respiro, almejo, realizo em minha existência.

E antes que algum idiota de plantão venha me expor versículos bíblicos a torto e à direito...
aprenda a ler e interpretar a Palavra isento de pré-conceitos e julgamentos sem qualquer base
mais sólida - "Deus" não condena nada... tampouco é um tirano histérico, pois se o fosse, não
seria Perfeito... não seria "deus".

É tudo tão óbvio!

Matar, roubar, proferir intrigas e mentiras, molestar seres indefesos, ser corrupto, impor
verdades sem fundamento ou lógica, entre outras abominações... isso sim é "condenável" em
todas as instâncias: moral, emocional, social, espiritual.

Agora, amar, cuidar, se dedicar com carinho e respeito a outra pessoa independente do
sexo priorizado nessa existência... isso certamente é algo que "deus" aprecia e aprova com
louvor (trocadinho que vem bem a calhar).

Então, falso sr. Bambee Crente, aprenda a dominar os seus defeitos e limitações interiores,
aprenda a definir aquilo que você é, sente e vive, aprenda a respeitar e a amar incondicional-
mente o seu semelhante (isso tá escrito lá... você não sabe ler?), aprenda a discernir o que é
Certo e o que é Errado, aprenda a ler as "sagradas" escrituras baseando-se na lógica, no bom
senso e na correta interpretação das entrelinhas, antes de criticar aqueles que já passaram
por esse "estágio" e que hoje simplesmente repassam o Conhecimento adiante, com a inten-
ção única de abrir mentes, de fazer refletir diante daquilo que deve ser revisto, decupado,
aproveitado por qualquer um que queira sair do limbo do sofrimento, do egoísmo e da ignorân-
cia, seja você "diferente" ou não!

Expor e debater um ponto de vista, sr. Bambee Crente, é sempre válido e prazeroso...

Impor algo que nem mesmo você compreende e aceita cegamente como "verdade" é algo
doentio e fadado à eterna frustração pessoal... e também a atos selvagens e ignorantes!



moa sipriano | mensagens para gays e simpatizantes II | 37

contato: moa@moasipriano.com   |   www.moasipriano.com   |   twitter.com/moasipriano

Tapar suas limitações com generosas porções de ignorância, acomodação e "cegaria" te
remete ao estado original e selvagem que você um dia foi criado... e nem toda santidade
espiritual terá a força de te libertar desse estado animal, a não ser que você acorde para a
vida e comece desde já a ver o mundo através dos olhos da evolução contínua... nem que isso
demore mais uns dois mil anos!

Polêmica... como seria chata e medonha nossa existência sem uma boa dose de polêmica
oferecida pelos gênios, não é mesmo, sr. Servo do Senhor?
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bambee odeia bambee... guerra na bambeelândia

Um bambee-gasparzinho (fake, fantasma, inexistente) entrou no MSN e mesmo antes das
famosas apresentações iniciais, o sujeito que eu acabara de aceitar despejou sobre a coitada
da ursa aqui do outro lado uma saraivada de palavras nada fofas.

Eu costumo aceitar todo mundo que entra no meu MSN. Mas, claro, se depois de cinco
minutos o pretendente a fã ou amigo ou qualquer-coisa-que-o-valha-me-deus não deixar
absolutamente claro seus objetivos, ou pior, vier com aquela ladainha de papo sexual mais
do que esdrúxula... pode apostar que mando o idiota para os quintos-do-bloqueio-
messengerzístico-s.a. sem dó!

Voltando ao gasparzinho gay: o sujeito não mostrou foto, não abriu a webcam, não disse a
idade, de onde era, qual o nome... nadica de nada.

Deixando a boa educação e um mínimo de civilidade de lado, o idiota aproveitou o anonimato
para tentar “acabar” comigo.

Ele se dizia um gay “resolvido”, mas que odiava “gays como eu” que “deturpavam o mundo
gay tal qual ele é”. Ele odiava tudo aquilo que eu escrevia em meus artigos, pois eu, como “gay
também”, deveria apenas escrever a beleza de ser o que somos. Eu deveria escrever sobre a
nossa alegria, a nossa criatividade, sobre turismo, sobre decoração...

... sobre mais do mesmo (ah ah ah)!

Bom, resumindo a cretinice, o bambee revoltado disse que se pudesse “matava gays como
eu”, entre outras sandices que nem é preciso gastar letrinhas para não cansar você.

Não perdi mais tempo. Ignorei sumariamente o infeliz, bloqueando-o em seguida, além de
registrar o tal email do sujeito na minha famosa listinha cinza-chumbo.

Eu pouco me importo quando sou atacado por alguém por causa daquilo que escrevo. Mas
para me atacar, o oponente tem que aparecer, tem que me encarar nos olhos, tem que ter
argumento.

Eu pisoteio gente burra que não tem cacife, muito menos alicerce baseado em fatos para
debater qualquer assunto comigo o qual não há um domínio completo sobre o que revelo em
meus artigos.

Sim, gasparzinho covarde, eu sou um gay que apenas tem a coragem de revelar A VERDA-
DE do MEU MUNDO, um mundo que eu conheço muito bem.
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Sim, gasparzinho idiota, eu SOU REAL e bato de frente com pessoas ignorantes como você
a todo momento. Isso em nada me abala.

E é por causa de gays cretinos como você, sr. gasparzinho, que nosso belo mundo colorido
às vezes perde um pouco da cor, ou melhor, das cores tão belas e tão “suadas” que gays como
eu tentam manter brilhando no universo.
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batalha: romances "grandões" e livros impressos

Muitos fãs me questionam e me cobram textos mais longos, verdadeiros romances para
serem postados em meu site. Eu já fiz isso, aliás, com dois dos títulos mais conhecidos e
baixados de moasipriano.com: 30 dias, diário das experiências sexuais de jägger (meu maior
sucesso até hoje) e um homem chamado augusto.

30 dias e Augusto não foram os primeiros "textos longos" que escrevi. Tenho em meus
arquivos pessoais três romances "grandões" à espera de uma oportunidade para lançamento
em mídia impressa. Só não postei esses textos porque sei o quanto é cansativo ler trocentas
páginas na tela, e também do custo de impressão de um batalhão de folhas de sulfite cuspidas
por uma impressora jato de tinta.

Nos últimos dois anos tenho batalhado um bocado para ser aceito em uma editora comer-
cial. Mesmo alicerçado no apoio de milhares de leitores que "consomem" minhas obras digitais,
e mesmo sendo extremamente conhecido e respeitado no mundo virtual, ainda não estourei na
mídia ou, sei lá, não consegui chamar a atenção de algum empresário do ramo editorial ou de
entretenimento que aposte no meu trabalho.

Sei que minha posição é idêntica a de muitos outros artistas em igual situação. Mas tam-
bém reconheço o quanto - na atual situação do mercado cultural que engloba o movimento
gay - minha obra vem a calhar para ser transformada em dezenas de produtos culturais
interessantes, como livros, filmes e peças de teatro.

Sou cobrado diariamente para reproduzir, nem que seja uma pequena quantidade, algumas
de minhas obras no papel. Tenho economizado o máximo para realizar esse feito, mas ainda
não consegui juntar toda a quantia necessária para transformar isso em realidade.

Mas sei que o momento está chegando. Quando menos você esperar, você terá em mãos
um exemplar de Moa Sipriano bem fresquinho na tua mão (o livro, não eu, certo? - ah, ah, ah!).

Aproveito para deixar claro a um possível investidor que esteja lendo meu relato nesse
instante, que não sou um artista passivo (passivo? ui!) que somente espera sentado e babando
por oportunidades utópicas. Sou um profissional extremamente competente e sei exatamente
o que oferecer e até onde posso chegar com minhas obras. Com investimento relativamente
pequeno, é possível obter grande retorno não somente no que se refere ao lucro, mas também
em mídia e exposição em geral dessa empreitada tanto no Brasil quanto no Exterior.

Confuso? Bom, se você se interessar, basta entrar em contato comigo e eu te revelo o
caminho das pedras... preciosas!
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Mas você deve achar que eu estou caindo em contradição e deve estar se perguntando: "Se
você é tão bom assim, por que não faz tudo sozinho e investe em si mesmo?"

Aqui está a resposta: Sou bom naquilo que faço e planejo. Tá aqui o meu trabalho (site,
textos, etc) que não me deixam mentir ou ocultar seja o que for. Apenas sou muito focado na
arte em si e sei como fazê-la prosperar e "aparecer". Afinal, são cinco anos de esforço
solitário para chegar até você e basta você dar somente uma espiada nas opiniões dos leito-
res e também no que os fãs do orkut dizem ao meu respeito para confirmar tudo o que afirmo.

Sinto falta de um companheiro administrativo, um "agente", um empresário para tomar
conta da minha carreira e administrá-la como se deve, enquanto me dedico somente à produ-
ção das minhas obras literárias e audiovisuais, e da coordenação de como elas devem ser
exploradas e expostas.

Só assim consigo me desprender de tarefas triviais ou burocráticas e conseguir dedicar
todo meu tempo à minha arte e aos meus fãs e leitores.

Tanto que já dei o primeiro passo: agora eu só utilizo meu tempo para escrever e aprimorar
o meu trabalho, nada mais. É um sacrifício pessoal imenso, mas sei que vai valer a pena.

É um passo arriscado depender somente do apoio dos leitores. Mas é um caminho sem
volta, pois tenho absoluta certeza de que estou na direção certa.

Eu acredito em mim. Eu acredito e me dedico muito mais a você.

Vale a pena!
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big bambee brasil

Recebi um email inflamado de um leitor do Acre. Meu fã (ou seria ex-fã nessa altura do
campeonato?) não se conformava por eu expor minha vida assim, livrevemente e mundialmen-
te, através da Grande Rede.

Na sua opinião, eu deveria me dar ao respeito, guardando minha intimidade somente para
mim-eu-mesmo, sem revelar o que se passava comigo, muito menos envolver pessoas nos
meus relatos íntimos (!!) para gente do mundo inteiro, sendo que agindo assim, eu jamais teria
controle sobre minha vida, blá, blá, blá...

Foram três minutos de uma leitura inútil. O fofo chegou até mesmo ao cúmulo de sugerir
que eu precisava de ajuda psicológica para tratar desse impulso narcisista (!!) de expor a minha
intimidade literária em público!

Não gosto de levar desaforo pra cama, muito menos quando sei que não mereço levar na
cara certas atitudes de gente ignorante e covarde, que não tem cacife para realizar os tipos
de feitos que eu me proponho a fazer diariamente.

O fato de eu ser gay - e um gay de bem com a vida! - e expor a "minha intimidade" pela
Internet através da minha literatura, revelando assim os fatos pitorescos que permeiam a
minha existência, absolutamente em nada atrapalha aquilo que sou, que penso, que faço da
minha existência.

Não acredito que no meio dos meus relatos há algo que possa constranger ou "ferir" quem
quer que seja. Nem acho que o que tenho revelado possui algum peso ou seja algo tão diferen-
te assim do seu próprio dia a dia.

Revelar aquilo que sinto e vivo no momento através da minha arte de contar histórias tem
sido muito prazeroso pra mim. Não tenho absolutamente nada a esconder e o meu exercício
literário serve apenas como uma ponte a me unir com meus leitores, com meus fãs, com
aqueles que se identificam com minha maneira de agir, de pensar, de criar, de revelar ao
mundo as minhas verdades!

O que mais me surpreende, me fascina, me põe entre nuvens é saber que até mesmo
minhas palavras e acontecimentos mais escalafobéticos (meus artigos, por exemplo) geram
uma influência muito grande em centenas de pessoas mundo afora!

Revelar meus medos, meus anseios, meus objetivos, minhas metas de vida ajudam quem lê
o que escrevo a ver o mundo através de outro prima, a reavaliar seus anseios, suas posturas
e se espelham em mim para tirar proveito de algo que possa lhe trazer instantes de felicidade!
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Revelar os detalhes do meu processo criativo, a maneira que tudo ocorre no meu mundo de
criações bambeesticas é algo que mostra ao leitor que se eu posso, qualquer um pode e deve
explorar ao máximo seus dons naturais com a intenção de criar arte da melhor qualidade; criar
algo que vale a pena deixar exposto no âmago da sociedade.

Revelar a intimidade dos gays, do mundo "gay", tem sido uma postura maravilhosa da minha
parte, pois é assim que sinto que posso ajudar muita gente a se conhecer melhor, a agir melhor
consigo mesmo e com o seu semelhante.

Estão ai meus contos que não me deixam mentir. Ninguém pode atingir o nível de respeito
que eu conquistei sem ter conteúdo importante e decente para oferecer em troca. Eu sou um
"gay" respeitado e meu trabalho "gay" é admirado por todos pelo simples fato de eu viver
plenamente aquilo que sou, em todos os sentidos!

E se meus artigos e meus contos têm esse poder de melhorar a vida de quem se propõe a
ler minhas verdades, a acompanhar minha realidade, a desfrutar da minha vasta experiência
de vida, me diga, leitor acreanonense-nonsense, qual é o meu erro maior?

Eu sou um homem corajoso. Sou um cara autêntico que simplesmente faz acontecer, seja o
que for. Sou um militante da verdade que EU VIVO, sem frescuras ou hipocrisias ou viadagens
explícitas de quem só quer aparecer, sem nada de concreto para oferecer ao mundo.

Não sou o vazio, a falsidade, a falsa vaidade, a falta de verdade, de sinceridade que perpe-
tua nos macacos lobotomizados enjaulados nos BBBs da vida!

Eu sou um homem que não tem medo ou vergonha de expor o que deve ser exposto. Se eu
sinto que o que escrevo em meu espaço é bom para qualquer um que diariamente desfruta
dessa "intimidade", e que retira das minhas palavras algo útil para sua vida, então devo
continuar agindo exatamente como tenho feito há muito tempo.

Eu acredito em mim...

Eu acredito no que escrevo...

Eu vou continuar a minha exposição solitária...

Talvez para salvar uma vida...

Talvez para salvar a mim-eu-mesmo!
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bicha burra nasce homem? não... acorda morta!

As palavras a seguir são um grito de revolta. Muitas vezes acredito que tem gente no
mundo que realmente merece se fod... para aprender a se dar o devido valor.

Acompanhe o relato sobre o comportamento de duas bichas – sim, B-I-C-H-A-S – que têm
o dom supremo de se entregar à dor e ao sofrimento totalmente desnecessário.

Conheci Andrety Bichety no Orkut. Aliás, foi ela quem me achou nas fuçadas da vida, me
enviando em seguida um scrap, dizendo ter ficado apaixonadamente apaixonada pela fartura
de pêlos negros e prateados que carrego no meu corpo forte, porém fofinho.

On line, educadamente agradeci os elogios, avaliei o perfil e aceitei o dito-cujo no meu rol
de amigos virtuais.

Minutos depois, a princesa encantada pediu-me permissão para papear no MSN. Permissão
concedida, lá veio o Bambi pululando em minha tela (sim, a foto era de um bambi beeemm
bambi).

“Oi Moa, fiquei encantado por você”, ela escreveu.

“Que bom que você gostou de mim, mas espero que tenha lido totalmente meu perfil e que
não se prenda somente à minha imagem”, respondi, educadamente.

“Não perco tempo lendo perfis. Aliás, vi que você é escritor, mas eu não gosto de ler. Gosto
só das fotos de homens gostosos como você”, li, atônito, a resposta que eu já imaginava
encontrar.

“Eu te amo, Moa Sipriano. Quero que você venha morar comigo”, surgiu a frase, claro que
em letrinhas piscantes, emporcalhando minha tela imaculada.

“Desculpe-me, Andrety Bichety, mas estamos trocando palavras há exatos 30 segundos e
você já está me amando? Não acha um pouco precipitada demais essa tua atitude?”

“Não, Ursão”, (odeio ser chamado de 'ursão') “você é o homem da minha vida. Eu quero
você pro resto dos meus dias. Eu quero que você venha morar comigo. Agora! Venha no
próximo avião...”

Não adiantou eu argumentar para a bicha - que estava realmente falando sério - que aquela
era uma proposta absurda e totalmente egoísta. Que seria irracional eu ter que abandonar a
minha vida, as minhas coisas, as minhas conquistas, o meu Danger, o meu bem-estar para
viver a três mil quilômetros de distância do meu mundo, só pra contentar uma bicha que nem
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sequer sabia quem eu era e, sim, que estava interessada apenas no meu corpo, na minha
“masculinidade”, no meu caralho!

E agora vem o pior: a retardada ainda me passou de cara o número do telefone fixo, depois
o celular e pra culminar, o endereço da casa, do trabalho, da tia, da mãe e até da localização
da casinha do cachorro “púdô” (por que toda bicha burra tem cachorro poodle branquinho?)

Além dos dados pessoais que eu não solicitei, a lesada escrevia freneticamente que estava
disposta a me sustentar (!!), a me amar, a ser minha “bicha” para todo sempre. Pode uma coisa
dessas?

Antes de bloquear e eliminar esse ser alienígena da minha existência, motivado pela minha
eterna mania de ajudar quem não merece, ainda perdi meu tempo explicando para ela que esse
tipo de comportamento é tremendamente arriscado; que ao passar todas as informações
pessoais para uma pessoa totalmente estranha, ela corria o risco de ser assaltada, sequestra-
da ou até mesmo morta... tudo por causa do maldito fogo no rabo!

Aaahh, claro, eu estava esquecendo: ela também escreveu até mesmo onde trabalhava e o
quanto ganhava por mês – para que eu soubesse que a sua renda seria o suficiente para me
proporcionar uma boa vida!!!

Sem chance de diálogo – já que a fogosa tomara conta da conversa – além de teclar feito
uma desesperada, ainda despejava na telinha do MSN trocentas mil fotos da vaca magrela nua,
de frente, de costas, de quatro, de lado e de todos os ângulos possíveis que sua imaginação
conseguir conceber. Que nojo!

Como a bicha burra não gostava de ler, nem perdi tempo em indicar alguns artigos que eu
havia escrito tratando justamente desse tipo de comportamento irresponsável. Bloqueei a
infeliz do meu MSN e eliminei a anta do meu Orkut. Simples assim.

Mas (e sempre tem um “mas”), a noite estava longe de acabar com serenidade.

Paulety Bichety já estava registrada no meu MSN há tempos, mas, talvez por causa dos
horários ou da agenda repleta de compromissos de cada um, nunca havíamos nos encontrado
para um bate-papo.

E então ela apareceu. Linda, gostosa, suadinha debaixo de uma camiseta vermelha, onde
luzes néon guarneciam o seu corpo malhado, perfeito, másculo (só o corpo, claro, porque ao
abrir a boca, ai meu d-e-u-s!).

O começo do papo foi agradável, interessante até. Mas, de repente - agora por telefone -
lá vem a bicha burra não só me cantar, mas também me propor “casamento” pro dia seguinte!
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Isso porque eu já havia dito a ela que meu objetivo no Orkut era fazer amigos e que para
mim o Amor só pinta depois de uma sincera Amizade.

Respirei fundo, fiz uma breve conexão direta com meu Dalai, mas como o tadinho tava
atordoado com os problemas no Tibet, fiquei sem reservas espirituais para a minha Santa
Paciência.

Questionei a mim mesmo se eu era realmente “tudo isso” que as bichas gostam ou se eu
estava participando de alguma conspiração viadesca celestial promovida por um bando de
anjos arruaceiros. Fiquei com a segunda opção.

A bicha burra queria pegar o carro, viajar mais de 800 km noite adentro, só pra ter o prazer
da minha companhia, ou melhor, para chupar meu pau e lamber meus pêlos sedosos.

E não contente com uma meia-foda, a linda queria me levar pra morar com ela, junto com
mamãe e, claro, o cachorrinho “púdô” (sim, ele seria um brinquedinho e tanto pro meu pitbull
que não suporta, como o “pai” dele, bicho ou bicha cheios de frescura).

Mais uma vez, não importava quem eu era, se meu perfil era verdadeiro, se eu existia
realmente, se minhas palavras e imagens eram da pessoa que eu dizia ser... até mesmo se eu
“era eu mesmo” no celular. Ela estava disposta a vir e pronto!

Moral das histórias reais descritas acima: tem gente que não pensa, não raciocina, não tem
um pingo de bom senso. Primeiro, bom senso em se respeitar o próximo, avaliando em conjun-
to as possibilidades de um encontro, de uma amizade e, claro, até mesmo de algo mais íntimo.

E mesmo que eu fosse ao encontro delas... porra, e se não pintasse tesão, atração,
vontade de ficar juntos? E se fosse o contrário... se eu é que ficasse “apaixonadamente
apaixonado” por um ser desses e pedisse à princesa que viesse morar comigo, viver comigo,
que abandonasse seus familiares, seus amigos, seu trabalho, sua vida, tudo por causa da
potência do meu cacete ou da maciez do meu rabo peludo? Será que elas viriam? Seriam
submissas a esse ponto?

Andrety e Paulety não estavam nem aí para o que eu sentia, o que eu queria, o que eu
desejava encontrar no outro lado. Motivadas apenas pelas minhas “fotos sensuais” (ai, ai, ai,
eu não sou um urso fofo? Confessa!), sem ao menos ler o conteúdo do meu perfil numa rede
de relacionamentos, sem nem sequer conferir meus dados, elas se entregavam assim, de mão
beijada, onde certamente eu poderia “fazer a festa” usurpando seus bens materiais e suas
mentes embotadas.

Ser ou estar carente, vá lá, é algo que nos acontece muitas e muitas vezes durante a vida.
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Mas se iludir de bobeira, implorando amor, sexo, carinho e compreensão do primeiro peludo
que aparece na sua tela triste... acho um pouco demais pro meu gosto.

Eu acredito na atração virtual que gera um encontro real. Eu mesmo já vivi essa experiên-
cia e foi algo muito bom para os dois lados, no que se refere à intimidade.

Já encontrei e fiz amigos fantásticos através da Grande Rede. Encontrei trabalho, profissi-
onais competentes, oportunidades mágicas que só seriam possíveis graças à Internet.

Quanto ao amor na primeira tacada... sim... existe! Mas, porra, mesmo nesses casos raríssimos
um bom papo, uma conversa franca, uma química mais do que perfeita é necessária, senão
tudo desanda e o que sobra é a frustração, a mágoa, a depressão, o medo de continuar a
tentar.

O que eu mais fiquei puto nessa porra de experiência com Andrety e Paulety é que elas
estavam simplesmente cegas para tudo. Não se importavam em se entregar, em se aventurar
em algo que poderia acabar até mesmo com suas vidas!

E se eu fosse um marginal, dono de um perfil falso, pronto para se aproveitar dessas
situações? (quantos gays, meu deus, quantos gays já caíram nesse tipo de golpe?). E se eu
tivesse um comparsa e juntos fôssemos atacar essas bichas infelizes?

Aí eu te pergunto: Até quando nos esconderemos atrás das nossas “ingenuidades” e nos
entregaremos aos homens errados?

Daí por azar uma lazarenta dessa amanhece morta, esfaqueada, estrangulada, estuprada
(morreu realizada, a infeliz!), aparecem aos borbotões aquele monte de gays hipócritas, donos
de ONGs de proteção às minorias, pedindo a cabeça dos assassinos e justiça para as autori-
dades em seus discursos inflamados, porém repletos de palavras vazias, sem atitude.

Cabe a nós, gays ou não, nos policiarmos no que diz respeito à nossa intimidade, nossos
desejos, nossas atitudes. Enquanto permanecermos cegos e nos comportarmos como bichas
burras agindo de forma totalmente irresponsável, o resultado será um emaranhado de casos
infelizes infestando as páginas policias dos jornais sensacionalistas.

Só você pode cuidar de você mesmo.

As palavras descritas aqui foram um grito de revolta. Eu continuo acreditando que tem
bicha burra no mundo que realmente merece – literalmente – se foder... para aprender a se dar
o devido valor.
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a camisa de vênus

Todos os dias, por volta das seis da tarde, Vênus deixa suas redes de lado e abandona por
algumas horas seu casebre arrumadinho para exercitar suas pernas e seu corpo mais do que
perfeito perambulando na imensidão das areias fofas da famosa Ilha Comprida.

O traje de passeio é sempre o mesmo: um calção azul puído, ancestral, sem nada por baixo,
e uma camisa preta onde se lê em letras brancas garrafais na altura do peito largo: XUPA'S?,
assim mesmo, com “xis”.

Vênus, ao contrário do que você poderia supor, não é uma mulher estonteante, mas sim, um
belo exemplar de pescador caiçara de fazer qualquer bambee se escalpelar de tesão e deses-
pero para tê-lo apenas por alguns minutos.

O rosto quadrado e fechado era capaz de impor uma careta de poucos amigos, ao mesmo
tempo que seu olhar longínquo e sonhador fazia qualquer um implorar por aconchegar aquele
macho num abraço carinhoso, por horas e horas e horas.

Olhos negros, vívidos. A boca morena, de lábios na proporção exata de um beijo inesquecí-
vel, era emoldurada por faces da cor do pecado original. Deixemos de tremer em imaginar
aquele rosto real e passemos para o corpo divino.

Ahh, o corpo do pescador que cheirava a peixe com Avanço. Jesus-Maria-José... aquilo -
definitivamente - não era humano!

Moldado ao longo de anos e anos de trabalhos braçais na eterna luta do homem contra a
fúria das águas durante a intensa busca do alimento e do sustento, Vênus era assim: dono de
um corpo moreno tingido de sol, liso (apesar da farta cabeleira de sedosos fios negros, na
altura dos ombros imensos), de dimensões e textura e membros e detalhes esculturais que
nem em 300 anos de academia alguém poderia atingir tamanha perfeição miguelangeana.

Vênus domina a noção exata do seu extremo poder de sedução. E suas caminhadas diárias
servem para colocar o resto da humanidade bambeestica a toda prova.

O intinerário é sempre o mesmo: caminhadas pela praia, uma parada estratégica em dois
“banheirões”, talvez uma cerveja no Surf´s, e as antenas ligadas à procura de uma presa mais
do que fácil (e que nunca é difícil de se conseguir, diga-se de passagem).

E a trepada do dia era assim mesmo: uma TRE-PA-DA. Nada de ficar na porra das prelimi-
nares. Nada de romantismo. Nada de “dia seguinte”. Nada de trocar números de celular. Aliás,
nada de se perder tempo com papos furados e currículos sempre falsos.
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Nada da vítima apenas “pagar um boquete”. A fodaria-pau-no-cu tinha que ter começo e
fim bem definidos. E tudo rápido, muito rápido.

E isso acontece todas as noites. T-O-D-A-S. Vênus nunca volta para sua toca sem antes
dar uma bela metida num macho. Qualquer um, de qualquer tipo, quase de qualquer idade.
Sempre fodendo homens com a complacência das estrelas, nada mais.

Então você pode pensar: “Homem de sorte. E daí que o tal de Vênus tem a oportunidade de
trepar todos os dias?”.

A questão é que Vênus curte o ato selvagem do sexo pelo sexo, sem se preocupar nem um
segundo sequer com sua saúde e higiene do seu corpo ou a saúde e higiene e bem-estar da
sua presa do momento.

O mais impressionante é que Vênus sabe das consequências de tudo. Tem na ponta da
língua, mas escondido no fundo do bom senso, tudo o que se deve saber sobre doenças
venéreas, AIDS e outros bichos.

E a resposta era clara e direta (quando perguntei se ele não se importava em se
infectar seja lá com que...):

“Trepar, pra mim, é um jogo de poder e de dominação. Eu como mesmo qualquer cara que
esteja a fim de dar. Sou realmente o tipo do macho empurra-bosta. Não trepo de camisinha de
jeito nenhum e deixo isso bem claro para quem quiser ser fodido pelo meu cacete. E pode ter
certeza, eles querem isso... eles sempre querem ser fodidos de qualquer jeito!”

E você acha que Vênus é um ignorante nesse e em outros assuntos? Que nada. Homem
antenado, acompanha tudo o que acontece no mundo; devora um livro por semana retirado da
diminuta Biblioteca pública da ilha, lê vários jornais, fica ligado no noticiário da tv de vários
canais. É dono de um papear delicioso.

Mas infelizmente Vênus guarda tudo o que aprende para si mesmo (é um cu fazer o bofie se
abrir), pois decidira há mais de dez anos não compartilhar mais sua vida com ninguém. Nada da
companhia do que restou da família e nem de cultivar amigos, a não ser sua fiel cadela Nina e
as gaivotas e os peixes e as ondas e as estrelas espalhadas no firmamento. E só!

A verdade é que Vênus é um homem solitário por imposição própria e egoísta. Sim-
ples assim.

Vênus sabe que tem um vício que jamais será curado: o desejo imenso de pensar e buscar
e fazer sexo a todo instante. Sempre sexo com desconhecidos e nada de identidades ou de
situações que possam prendê-lo a alguém.
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É sempre o mesmo roteiro: tirar pra fora, ser chupado, virar o macho de quatro e foder o
rabo alheio nessa posição até gozar. E fim.

O prazer do outro? O bambee que se contente em receber aquela pica... e vá gozar depois
em casa, apenas sonhando e delirando com o ocorrido, ora poisss!

Isso todos os dias, ou melhor, todas as noites, de segunda a segunda, sem pausa para nada.

Vênus entra em parafuso nas raras noites em que não consegue investir seu pau num cu
masculino qualquer - ele pira, pira mesmo! - e meter em mulher... crux-credus... nem pensar! -
segundo ele.

(Sinto o coro de bambees entoando nesse momento: "Graças a Deus!")

Na baixa temporada, Vênus se contenta em comer os mesmos rabos de sempre. Há um
rodízio de seis ou sete carinhas (a maioria casados) que se deliciam com seu sexo poderoso.

Já na alta temporada, a fodaria corre solta. Um, dois e, dependendo do pique e do teor
alcoólico, até três machos podem ser enrabados numa única magrugada.

É sempre o mesmo roteiro: tirar pra fora, ser chupado, virar o macho de quatro e foder o
rabo alheio nessa posição até gozar. Não importa se o cu trepado está limpo, apertado, largo,
usado anteriormente, etc. E fim.

Fico aqui pensando. Quantos “Vênus” trajados com suas camisas “Xupa's” estarão perdidos
em cada esquina caminhando e caçando e metendo em qualquer um que não consiga resistir
aos seus corpos malhados e cacetes portentosos que nunca perdem sua rigidez?

Quantos “Vênus” esclarecidos impõem suas teias de sedução na captura diária de quem
pouco se importa com sua saúde, higiene, segurança... já que tudo é válido na hora de uma boa
trepada com um macho dos sonhos?

Sem falso moralismo e muito menos hipocrisia, é claro que eu, você e aquele bambee
iraniano do outro lado do mundo sonha em trepar com um “Vênus” pescador-caiçara-nativo-
tingido-de-sol ao menos uma vez na vida.

É muito difícil resistir aos segundos de tentação explícita em que nos submetemos ao nos
depararmos com um ser mágico desses. Mas não deixa de ser um choque tremendo ouvir do
bofie dos sonhos um relato frio e seco de suas investidas sexuais, onde o que vale é o
“meter e gozar e o resto que se foda”, ainda mais de uma forma consciente, o que é bem
pior, você não acha?
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Todo bambee que se preza já está mais do que rosa-chiclete de saber que se cuidar e se
proteger e se amar em primeiro lugar está acima de tudo.

E é claro que também todo bambee descolado já caiu umas par de veis nas graças de uma
aventura porreta sem um pingo de preocupação com as regras básicas de proteção... em
todos os sentidos.

Eu já dei sem camisinha, eu já comi “empurrando bosta” e também já fiz todas as loucuras
(conscientes) a que todos nós nos submetemos pelo menos um dia na vida. Foi uma fase.

Eu nunca fui santo. Hoje estou santo!

Mas o que me assusta, sem dúvida, é saber que homens esclarecidos como “Vênus” (ou
talvez eu, ou talvez você) estampam de peito aberto em suas camisas que estão dispostos a
tudo por uma boa metida. Sem medir nenhuma consequência física, moral, etc.

E mesmo Vênus deixando explícito como gosta de trepar, antes mesmo de chegar nos
finalmentes com suas presas, é impressionante que ainda há uma quantidade absurda de
homens que aceitam ser enrabados assim, no “tudo ou nada e foda-se!”.

Também fico pensando na montanha de homens casados que dão feito lôcas aqui nas
praias desertas e escuras de Ilha Comprida e na mesma noite ainda têm fôlego para comer
suas mulheres sem sal, nem tempero.

Fico pasmo ao saber que aquele bambee qua-quá que bate ponto no banheirão do Boqueirão
todas as noites ainda tem coragem de aconchegar seu rabo esquálido em dezenas (quando
não centenas!) de “Vênus” que pipocam todos os dias aqui na ilha, principalmente na Santa
Temporada!

Vênus e sua camisa. A camisa de Vênus: “Xupa's?”

Será que vale a pena?

No final... você decide!
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o carteiro e o poanta

Esta é a história de um amor (ou trepa-trepa) não correspondido. Continuemos...

Venâncio era o carteiro. Aliás, o único carteiro que trabalhava na ilha. Orgulhosíssimo de
sua profissão, ele adorava o seu trabalho. Oito, dez e muitas vezes chegando até doze horas
por dia, pouco importa, lá estava o carteiro a perambular sem descanso e sem horário pelas
ruas de areia fria, entregando sua variada correspondência para os mais variados tipos de
pessoas de todos os níveis imagináveis, em todos os sentidos.

Mesmo na era da Internet, era absurda a quantidade de gente em Lovland que ainda se
correspondia como nos velhos tempos; rabiscando à caneta sentimentos, verdades e mentiras,
sonhos e muita fantasia sobre folhas de papel almaço; trocando palavras de carinho, conforto,
concordâncias e discórdias, revelações e intimidades entre os quatro cantos do mundo. Um
ato bonito e nostálgico.

A mulherada, fogosa como nunca, costumava se navalhar em desespero ao ver
Venâncio passar.

Também, pudera, bota homem-HOMEM naquele homem: acima de um e oitenta, setenta e
nove quilos divinamente distribuídos em um conglomerado de peludérrimos braços, coxas,
mãos, glúteos (santa praia aos domingos!), etc que tiravam qualquer um (a) do seu estado
normal.

Além disso, o carteiro era proprietário de um par de olhos verdes cristalinos, emoldurados
por sobrancelhas espessas e negras, tudo isso amparado numa pele morena de tom e textura
mais do que impecáveis, onde cabelos negros cortados bem rentes - algo estilo militar - lhe
davam um “q” a mais. Na região das têmporas um leve tom prateado completava o charme
georgecluniano.

Para terminar o sufoco em lhe revelar apenas um vislumbre do que era Venâncio, ainda
havia aquele volume-pacote-fardo intrigante que o carteiro carregava no meio das grossas
pernas encobertas pelo tecido azul do uniforme justo e impecável; algo que estimulava a libido
e a imaginação de qualquer ser vivente que saiba apreciar a beleza e a virilidade masculina em
seu estado de arte.

E como miséria pouca é bobagem, havia ainda a voz do bofão. Aquele tom e timbre e
imposição de voz que te põe de quatro em seis segundos, logo após um “Bom dia, sr. Fulano.
Aqui está sua encomenda, carta, etc...”.
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Para desespero das moçoilas, o carteiro era, além de bonito, educado, inteligente, prestativo,
cordial, simpático, honesto, trabalhador e responsável... ufa... era também solteirinho da silva!
E morava sozinho!

Sim... pode começar a gritar... eu espero.

Voltando... havia mais um detalhe crucial: Venâncio era gay. Ativo (quem se deitou com ele
que o diga!), assumido, respeitado e ponto final.

Bom... vou esperar você parar de bater cabelo e espernear feito uma gazela no cio...

Voltando...

Ainda havia aquelas doidas que sonhavam em “consertar” o sujeito, achando um desperdício
aquele pedaço de bom caminho não gostar da coisa rachada.

Mas, chega de enrolação. Num belo dia, ao chegar em casa no começo da noite, o carteiro
se deparou com um pequeno envelope de papel pardo jogado bem debaixo da porta da sua
cozinha. Na frente do envelope havia seu nome completo impresso à laser. Atrás... nada,
nadica de remetente.

Ao abrir o envelope suspeito, o carteiro deu de cara com um calhamaço de folhas de sulfite
impressas com quaquilhões de poesias de péssima qualidade e, claro, de gosto bem duvidoso.

Foram semanas e semanas recebendo as tais poesias - sempre às quintas-feiras - certa-
mente escritas por um admirador secreto (e nada discreto).

Finalmente, numa tarde de sábado, enquanto bebericava sua sagrada cerveja no Bar do
Alemão, eis que surge revelado o tal poanta que dá razão a esse artigo.

Sim, PO-AN-TA, não há erro de grafia. Está tudo correto.

Poanta se apresentou (e nem precisava, pois era figurinha fácil, conhecida aqui, ali e em
todo lugar) e foi logo de cara exigindo explicações do carteiro, com perguntas medonhas e
intimações desnecessárias, fazendo com que Venâncio fosse tomado de uma vontade tre-
menda de se teletransportar para bem longe do bar enquanto o remendo de artista declamava
seu discurso.

Depois de perguntar por meia hora o que o carteiro havia achado da “surpresa” e das
“poesias de amor” que ele havia postado por semanas e semanas a fio, Poanta acreditava que
com aquela iniciativa ele tinha todas as chances do universo para conquistar o Bofie Supremo.
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Paciente, o carteiro aguardou um brecha para poder expor o que sentia e o que buscava
num novo relacionamento. Só para constar, Venâncio estava sozinho há sete anos, após ter
vivido por também sete anos com seu último companheiro, Marcelo, que fora funcionário num
supermercado da cidade e desencarnara por causa de um acidente de moto, ao fazer uma
entrega rápida de mercadorias na casa de um cliente.

Marcelo foi atropelado, quando se preparava para voltar ao trabalho após a entrega, por um
turista-motorista bêbado que subiu em velocidade com o carro na calçada, na alta temporada
daquele triste 2002.

Venâncio agradeceu a iniciativa de Poanta, mas foi sincero ao afirmar que as tais poesias
em nada surtiram qualquer tipo de sentimento mais profundo nutrido pelo pseudo-artista.
Além disso, o carteiro fez questão de deixar claro que Poanta não era o seu tipo de homem, e
sendo assim, era praticamente impossível que ambos pudessem levar um caso adiante.

Poanta se levantou e rodou no salto. Fez cena e mais cena de uma baixaria premeditada,
porém light. Na sua cachola desprovida de neurônios saudáveis, Poanta não se conformava de
ter perdido tanto tempo em “criar” palavras rimadas de amor para um alguém que não mere-
cia, ou melhor, não dava a devida atenção a elas.

Pra entornar de vez o caldo quente, Poanta - um bambeezinho de 23 anos, magro além da
conta, branco além da conta, cabelos longos e desgrenhados além da conta e devorador de
nicotina bem além da conta, não se conformava do carteiro não apreciar sua... digamos...
corporeidade.

A discussão não teria motivos para ser estendida. Então, educadamente, o carteiro pediu
mais uma rodada e, com paciência beneditina, explicou a Poanta que ele deveria aprender a
escrever mais com o coração, estudar um pouco mais de técnicas de redação e evitar ao
máximo usurpar expressões maquitubianas coelhenses alheias misturadas, é claro, com pro-
vérbios sagrados provenientes das milhões de barras de aço fixadas horizontalmente à frente
e na traseira dos caminhões para proteger a carroceria contra choques.

O carteiro explicou ao Poanta que se utilizar da escrita para se expressar, até mesmo como
arma e arte para vencer uma possível timidez inicial, é algo louvável, desde que o pretendente
ao cargo de zelador de um coração solitário revele sempre um pouco de si mesmo, com
sinceridade e autenticidade em cada palavra, frase, parágrafo e expressão.

Outra confusão desfeita que Venâncio fez questão de frisar era sobre a eterna antice que
muitos bambees insistem em cultivar, no que se refere ao gosto pessoal de cada um. Tem
bambee que acha que só porque encontrou outro companheiro de mundinho pensa que “gay
que é gay transa com qualquer gay”.
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Em outras palavras: em nada difere a nossa atração pelo mesmo sexo daqueles que sentem
atração pelo sexo oposto. Da mesma forma, nós temos os nossos gostos pessoais e nossos
tipos bem definidos de parceiros (as), tanto para cama, quanto para o nosso coração.

É muita burrice achar que só porque “gostamos de homem” temos que encarar qualquer um
que balance o pau na nossa frente ou rebole feito uma batedeira planetária Arno implorando
pelo nosso cacete em riste.

É muita falta de senso utilizar frases feitas (e na maioria das vezes malrefeitas) - onde há
casos escabrosos em que o aspirante a “Poanta” nem sequer lê direito o que acabou de copiar
- e tentar assim despertar a atenção de um pretendente a algo mais sério.

O artigo (a história) de hoje, apesar de verídico (a), onde apenas nomes e locais foram
trocados para se preservar a identidade dos protagonistas, é um alerta para todos os bambees
que infestam nosso perfis em sites de relacionamento com uma caralhada incessante de
poeminhas ridículos, copiados e recopiados e reenviados à exaustão, na esperança de chamar
nossa atenção para a tentativa de construção de uma amizade (amizade?) ou algo mais sério
(ah ah ah... se continuar assim, só vai me fazer rir e deletar, deletar, deletar!).

O bacana (apesar da obviedade) dos Orkuts, Facebooks e Twitters da vida é justamente ter
a chance maravilinda de se conhecer gente do mundo inteiro, buscar e oferecer amizade
sincera e, claro, ter a chance de encontrar ao menos um grande companheiro para uma bonita
jornada juntos.

E vamos parar com essa antice de achar que sempre estamos disponíveis para qualquer um
que tenha um caralho ou rabo interessante para se fazer algo selvagem e sem sentimentos.
Eu tenho o meu tipo de cara, você tem o seu e só através de um bom diálogo dá pra sacar de
imediato quais são as nossas “preferências” em todos os sentidos.

Vamos utilizar nosso tempo para aprendermos a ler, escrever, falar, demonstrar, expressar
melhor o que sentimos e o que desejamos. Isso vale para tudo na vida e não só para se “caçar”
o cara ideal para se fazer algo ideal no momento ideal.

Só assim teremos a grande chance de criar POESIA e encantar o verdadeiro “carteiro” dos
nossos sonhos que está bem ali na esquina, somente aguardando um sorriso nosso para nos
brindar com uma boa e criativa “car(n)tada”.

* * *

* um beijo enorme para W.S.T., meu grande amigo “carteiro” que por muitos e muitos anos me

trouxe só boas notícias.
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casamento profissional? procura-se um homem!

Pode parar... nem pense em esboçar esse teu sorriso de "uebááá... eu finalmente vou comer
o Moaaaa!!!", pois o papo aqui é sério! Bom, tô procurando um homem... um parceiro profissional.

E por que tem que ser "homem"? Resposta: não trabalho com mulher em parceria de proje-
tos artísticos. Te juro, não é preconceito. É AZAR, ZICA mesmo. Pois todas as vezes em que
me meti a criar algo, a produzir algo artisticamente junto com uma mulher... tudo foi por água
abaixo. Eu não tenho sorte em trabalhar com seres do sexo feminino, nem lésbicas, nem
héteros, não adianta... não insista... eu não consigo... dá tudo errado!

Voltemos ao que interessa. Eu procuro um cara inteligente, ambicioso, que tenha sólida
formação de VIDA, que tenha a cabeça no lugar, que seja dono de uma personalidade autên-
tica (autêntica = que saiba o que quer e que seja íntegro consigo mesmo), que saiba adminis-
trar uma empresa e todos os detalhes burocráticos e sacais que isso representa...

Que A-DO-RE trabalhar com o público. E, claro, que não tenha um pingo de preconceito na
cachola. Vai trabalhar ao lado de um gay assumido e certamente vai conviver com gays pelos
quatro cantos do mundo!

Procuro um homem que não tenha medo de encarar desafios profissionais. Que seja guer-
reiro, cara-de-pau e pronto para enfrentar situações polêmicas ao meu lado.

Eu aguento a bucha das minhas criações. Quero alguém que me dê suporte e que acredite
em todo o potencial que minha arte (livros, imagens, filmes, performances, palestras e o que
mais pintar pela frente) tem para oferecer aos meus fiéis e devotados leitores e fãs.

Procuro um homem que tenha um pouco de capital para investir num projeto sólido, bem
estruturado dentro da realidade mundial, onde nada é supérfluo e muito menos mirabolante.

Eu tenho noção exata do custo e do planejamento de tudo... Sou um homem prático, longe
de ser um "artistazinho" medíocre qualquer.

Além do mais, minha arte é de consumo imediato. E sei exatamente onde "atacar", quando
"atacar" e por que "atacar" dentro dos mais diversos tipos de mídia para entretenimento.

E antes que você diga: "Ahh, se você sabe de tudo, por que não faz tudo sozinho?"

E eu respondo: "Ô Anta... eu já faço tudo sozinho. O que busco agora é justamente ampliar
meu círculo de atuação. Tá na hora de realmente ser reconhecido em todas as esferas artís-
ticas do país inteiro!"
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Procuro um homem que seja prático e super adaptável a qualquer situação. Pois sou assim,
extremamente prático, direto, objetivo, dono de ideias realistas e sempre com os pés no chão.
Eu tenho experiência artística. Sei como funciona o meio. Só preciso de alguém que cuide de
mim e dos meus interesses.

Aliás, cuidar de mim significa: DEIXE EU CRIAR, DEIXE EU DIRECIONAR O RUMO DO MEU
ATAQUE... CUIDE DA MINHA IMAGEM, DA MINHA AGENDA, DOS MEUS PRODUTOS... O res-
to... eu dou conta!

Eu sou "a mente", você é "os músculos" e a "carteira", por enquanto! (risos)

Procuro um homem que - pelo amor de Deus - não seja bairrista. Que tenha visão global de
negócios. Que encare minha arte como algo mundial, criada e produzida para tipos diversifica-
dos de mercado espalhados pelo mundo.

Procuro um homem que queria estar do meu lado, crescer comigo, enfrentar o desafio
comigo; que tenha orgulho daquilo que produzo, que tenha a mesma sintonia profissional que
mim-eu-mesmo.

Procuro um homem que A-DO-RE viajar. E que esteja disponível para essas ocasiões, e que
saiba separar o trabalho das obrigações familiares (caso seje casado) ou pessoal. E mais uma
vez: NÃO TÔ CAÇANDO MACHO ALIENADO PRA SEXO... QUERO UM MACHO PARA TRABA-
LHAR DO MEU LADO!!!).

Procuro um homem que tenha brio para vencer e ser alguém. Pois é assim que eu sou. E sei
até onde posso chegar.

Enfim, preciso desse homem do meu lago agora. Preciso desse homem que está lendo essas
linhas e se espelhando exatamente naquilo que deixo tão explícito.

Se é você que eu procuro...

Só você pode saber...

Entre em contato comigo... O MUNDO É (SERÁ) NOSSO!

Eu nunca falei tão sério em minha vida.
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deus e eu... exausto e bêbado

Escrever DOIS foi um parto tranquilo e seguro. A história já veio mastigada na minha mente
insana e foi relativamente fácil transpor meus desejos para a tela. Novamente explorei esse
lance do sobrenatural, da paranormalidade, da crença de existências passadas, da reencarna-
ção. Eu realmente acredito em tudo isso pelo simples fato de ter provas concretas (para mim)
de tudo isso.

Foi gostoso criar o enredo de "DOIS". Ao mesmo tempo, claro, foi algo que mexeu tremen-
damente com meu lado emocional. Houve momentos em que eu parava de escrever e me
debulhava diante da tela. Uma tristeza enorme se apossou de mim durante toda a concepção
do conto, principalmente quando me encontrei cara-a-cara com Deus.

Pela primeira vez fiz tudo meio chapadinho durante a revisão final- entornei uma garrafa de
vinho barato antes de começar a dar os últimos retoques no texto - e mesmo assim minha
consciência aguçada deu conta de fazer tudo exatamente como eu queria.

Mais uma vez meu profissionalismo falou mais alto. A bebida e a alteração mental não
alteraram em nada o meu estilo escalafobético de escrever.

Por que eu bebi? Ultimamente sinto essa necessidade. Estar alterado (mas com pleno
domínio da situação) algumas vezes me faz produzir melhor.

Mas nem pense você que sou um bêbado incorrigível... desses de "sarjeta". A merda toda é
que não consigo me viciar em nada... nem em cigarro, nem na maconha, nem na bebida.

Sou um homem que adora beber... cerveja e vinho principalmente (nunca misturados!). Quando
me dá na telha, "chapo" mesmo - sempre em casa, jamais na rua! - e mesmo assim não sou um
dependente do álcool.

Engraçado né!

Sempre tive completo domínio dos baixos prazeres. Eu já curti maconha, eu curto beber, eu
curto sexo selvagem (risos)... mas sempre tenho total domínio da situação, mesmo contra
minha vontade (ah ah ah, aposto que travei a tua razão moralista).

Mesmo nas épocas em que eu queria literalmente "me foder" (santa senhora juventude),
nunca entrei no submundo das drogas ou do álcool sem conseguir me safar quase ao mesmo
tempo!

Maluco né!
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A cerveja me deixa leve... e faz minha mente flutuar tranquila durante minhas criações
solitárias...

O vinho me deixa ainda mais romântico e sedutor... e faz minha libido ir além do arco-íris...
você não imagina o fogo que me consome nessas horas... sem ter um corpo para queimar ou
consumir parte do meu fogo selvagem.

"Careta" sou introspectivo pra caralho... percebo que a cada dia que passa tenho me fecha-
do mais e mais - consciente e por vontade própria - e tenho aceitado a minha condição de
solitário incondicional (risos).

Não uso da bebida no presente ou da maconha no passado para escapar de nada...

Sou muito mais forte do que essas vias de escape...

Apenas curto esses momentos...

Apenas curto o embalo da minha solidão...

Apenas vivo o que decidi viver...

Apenas eu sou assim mesmo...

E você?

Leia DOIS... chore, ria, grite, fique com raiva... e saia feliz!

E eu? Eu vou dormir...

Sozinho...

Eu não quero sonhar essa noite...

Cadê a porra da minha caneca de vinho?
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o dia do amor:

hoje eu seria um homem feliz, se você me desse um abraço

Espalhados pelo mundo, aqui mesmo na esquina de casa ou sentados numa praça lá no
Japão, centenas de milhares de casais gays comemoram o dia de hoje. Hoje é um dia especial!
É o "dia do amor".

Hoje eu não queria um presente. Não queria sexo. Não queria nada além de um simples,
porém demorado abraço másculo, suado, cheio de atrito.

Hoje eu queria apenas sentir o calor do corpo viril. Sentir a textura dos pelos. Inebriar-me
com o perfume natural do corpo delgado, másculo e rígido do meu homem.

Eu não queria palavras de amor. Eu não queria som algum que não fosse aquele provocado
pelo atrito daquelas mãos calejadas percorrendo, loucas, toda a extensão das minhas costas
largas, também coberta de pelos.

Eu não queria saber do tempo. Morte ao Tempo. Eu queria somente sentir o sentido do
toque. E continuar me inebriando com o cheiro do homem. O cheiro único do homem amado.

Eu queria ser compreendido nesse sentido. Eu faria sexo apenas com a habilidade das
minhas mãos fortes. Nada de penetração, de chupação, de fodeção. Nada, nada, nada!

Apenas o toque. Ou melhor, a saraivada de toques fortes e contínuos. Isso sim seria o
"fazer amor" ideal no dia de hoje.

Feliz "dia do amor"... uma invenção momodiana.

Valorize o amor que está ao seu lado...

Peça o abraço...

Espero que você ganhe...

Aquilo que para mim... talvez... não sei...

Esteja perdido...

Ou seja tarde demais...
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o dia do namorado

7 de julho. Ele estava desesperado. Faltando cinco dias para a Grande Data, a busca frené-
tica por um novo companheiro, mesmo que apenas "trepante", deixava Alcides alucinado. Não,
de jeito nenhum, ele definitivamente não estava disposto a passar o Dia dos Namorados
sozinho, ainda mais numa cidade como São Paulo.

Como explicar o "estar sozinho" para a santa mãezinha moderninha ou aos amigos mais
chegados, principalmente para aquele bando de bambees invejosos do salão onde ele traba-
lha quinhentas horas por semana, lavando, passando e engomando os cabelos insossos
daquelas raxas medonhas de feias, porém ricas, que sonhavam em se tornar ao menos dois
por cento da Luiza Dijon Brunete, aquela modelete que disse recentemente que ainda não
transou com mulheres?

Ainda mais ele, Alcides, um gaúcho loiro escultural de 28 anos, dono de um olhar verde
profundo e misterioso, daqueles que você goza na calça só de imaginar; um homem de um
sorriso coberto de dentes perfeitos e ofuscantes de tão luminosos, e também de coxas e
nádegas exaustivamente torneadas, cobertas de pêlos delicados, quase brancos, perfumados,
tudo à custa de muita academia e sessões intermináveis de massagens modeladoras com
cremes carerérrimos da última moda.

Ah, claro, não posso me esquecer de citar o "material" de Alcides, coisa de deixar qualquer
machão que se acha... de queixo caído; porque Alcides, meu amor, tem definitivamente "o"
poder no meio das pernas (e segundo fontes fidedignas, dizem por aí que o cara é um potranco
na cama, um ser totalmente insaciável).

Enfim, Alcides é um cara de parar uma Av. Paulista a qualquer hora do dia (se bem que,
sejamos sinceros, qualquer um para a Paulista nesses tempos de mega engarrafamentos).

Alcides se orgulha de suas conquistas amorosas. É um desfile permanente de garotos
estonteantes que costumam aparecer ao seu lado de tempos em tempos.

Em qualquer bar, boate, festa ou mesmo numa cervejinha às sextas-feiras junto com a
galera, lá está Alcides, o loiraço, à tiracolo com algum machinho-19, desses que a gente caça
fácil, fácil ali, pertinho do Masp, todas as noites (desde que, é claro, você pague muito bem
pela meiga companhia).

Esses namoricos de fachada (ou melhor, encontros fugazes) costumam durar três, no
máximo sete dias, dependendo do humor de Alcides ou de sua capacidade nata de perder
o interesse sexual no parceiro da hora em questão de minutos, depois de apenas uma
noite e olhe lá.
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Alcides Gaúcho: um gozo, uma nota de cem, um frasco de xampu e um adeus!

Cinco dias, ai meu Deus, cinco dias e o fofo-blondie continuava sozinho. Cadê os bofes de
aluguel? Tá tudo locado para o dia 12? Virge Maria do Bom Pinto!

Bom, sozinho, sozinho não seria bem o termo exato para se usar com Alcides. Na verdade,
ele tem um enrosco oculto da multidão bambeestica. Ele mantém uma relação mal resolvida
com Dirceu, um carinha meigo que ele havia conhecido no ano passado - quando veio de mala
e cuia pra Sampa, com mamãe a tiracolo - num desses congressos de apresentação de xam-
pus que costumam infestar São Paulo de vez em sempre.

Tudo foi lindo e maravilhoso por um tempo acima do costumeiro para os padrões de Alcides.
Ele tenta disfarçar, mas é visível que está apaixonado por Dirceu, porém jamais teve coragem
de assumir este sentimento a si mesmo. Muito menos para os outros.

E enquanto isso, Dirceu permanece bunitinho lá em Jundiaí, trabalhando feito um escravo
num salãozinho de quinta nos cafundós do bairro Medeiros, tendo apenas um dia na semana (e
olhe lá) para encontrar o "namorado".

Alcides vem toda segunda-feira para Jundiaí, depois das sete, para passar algumas horas
na companhia de Dirceu. A relação é aquela coisa trivial: uma pizza, uma cerveja, uns pegas
dentro do carro, ocultos numa rua escura; uma chupeta, um beijo e um "até semana que vem".

E de terça-feira em diante, Alcides lava a égua em suas eternas e irresistíveis puladas
de cerca à procura do próximo morenão-vitrine-da-oscar-freire para desfilar diante dos
bibáceos paulistanos.

Por que Alcides não investe mais em Dirceu, no que se refere aos seus sentimentos
mais profundos? Por que Alcides não revela a verdade ao companheiro caipira, sonhador e
ingênuo do interior que acredita piamente em tudo o que o seu anjo-loiro-com-sotaque-
deliciosamente-cantado lhe diz toda segunda-feira, através de frases tiradas de pára-
choques de caminhão?

Por que Alcides se preocupa ensandecidamente em apenas desfilar com rapazes bonitos
em lugares públicos, mesmo tendo que pagar pelo desfile de corpos vazios que nem na cama
conseguem satisfazê-lo plenamente, coisa que Dirceu (que, aliás, é um moreno-21 jeitosinho),
o ingênuo, sabe como lhe dar todo o prazer envolto em carinho que ele tem direito, além de
devotar-lhe amor e fidelidade incondicionalmente?

É triste saber que Dirceu, tadinho, juntara suas economias para dar ao namorado, no Gran-
de Dia, o mais sofisticado dos celulares, pois acredita que esse aparelho servirá de elo perma-
nente entre ambos.
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"Agora toda vez que ele pegar no Sony, vai se lembrar de mim!", pensa Dirceu.

Ô bambeezinho ingênuo, sô.

É desolador constatar que toda vez que se encontram, Alcides promete mundos e fundos a
um Dirceu maravilhado, embotado na ignorância, e que ainda sonha em um dia trabalhar junto
ao amado num daqueles luxuosos "rerstailistis-personal-center-beautiful-strangers" da mara-
vilhosa Cidade Cinzenta.

Já imaginou, que glória, viver ao lado daquele loirão fantástico, tesudo, bundudo, pintudo...
cortando e fazendo luzes nos cabelos da Débora Seca ou da Adriana Galisdeu todos os dias?

Bom, essa história ridícula, infelizmente real, acontece com uma porção de gente que não
sabe dar valor ao companheiro que tem.

São gays que preferem mil vezes galinhar eternamente, sempre à procura do cacete per-
feito ou do cu mais apertado ou, o que é muito pior, de corpos sem alma, sem luz, sem cor e
sem essência alguma. Corpos profissionais que não refletem as afinidades dos apaixonados.

São gays que mesmo tendo um alguém para amar, preferem investir em corpos alugados
sem garantia de nada, onde o que menos importa são as afinidades e os sentimentos, e apenas
a performance erótica tenta suprir as necessidades de atenção, carinho e afeto que realmente
necessitamos para uma existência serena e feliz.

São gays compromissados que desrespeitam a si mesmos, consumindo corpos que simples-
mente se movimentam mecanicamente e transpiram e soltam suas porras ralas sobre eles em
questão de minutos, entre gemidos falsos, distantes e frios.

E depois de tudo, naturalmente esses corpos de aluguel ficam loucos para abandonar rapi-
damente aquela "safadeza", pegar as notas de cinquenta sobre o sofá da sala e sumir o mais
rápido possível de suas vidas, para logo buscar o sustento na companhia de outro corpo
carente que pague pelos seus esforços sexuais sem amor.

Nesse próximo Dia dos Namorados, pra você que tem um parceiro fixo já faz algum tempo,
que você saiba valorizá-lo, não apenas com presentes caros ou da moda (tá certo, a gente
adora dar... presente!), mas com um gesto de carinho sincero, com a renovação dos votos de
fidelidade e amor, com momentos de descontração à dois, nem que seja por algumas horas
apenas, para rir e se emocionar com as gostosas memórias do passado, de como tudo come-
çou, das trapalhadas que fizeram antes de assumir-se um para o outro, por exemplo.

E se você está sozinho, simplesmente não corra atrás. Não se jogue de cabeça em qualquer
boca, cu ou pinto que aparecer na sua frente só pra dizer ao mundo ou para as amigas que
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você "tem namorado". Afinal, quanto mais você procura, menos chances tem de encontrar.

Aproveite a data - caso você dê tanto valor assim para datas especiais - para se curtir, até
mesmo se presentear, se for o caso (ame-se a si mesmo).

E o mais importante: saiba se dar o devido valor, pois você é lindo, é inteligente, é sensual,
é carismático e é único.

Levante a cabeça e siga o seu caminho, sempre olhando para frente. Pode ter certeza de
que, na próxima esquina, à direita, você vai esbarrar com o cara ideal, que vai estar justamen-
te indo de encontro a você, na hora certa, no momento exato.

Daí, bambee, ano que vem a gente volta a se cruzar por aqui, cinco dias antes da Grande
Data, para que eu possa contar pra você o que é viver o verdadeiro Dia do Namorado... futuro
marido... enfim, dia de um grande amor.

Espero que a partir de hoje, os "Alcides Gaúcho" vão aprender a lição.
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editoras, arte, dinheiro... e a madonna é realmente tudo!

Foi por volta de julho de 2007 que me senti preparado, enviando alguns trabalhos para
avaliação das editoras. Selecionei o que considerava o meu melhor até então e fiz a via sacra
de pesquisar empresas as quais a linha editorial fosse compatível com meus escritos, abrir
contatos, enviar originais e cartas de apresentação, enfim, cumprir as lengalengas necessári-
as para ser aceito... ou não!

Ok, até concordo que a grande maioria das editoras receba um trilhão de lixo todos os dias
e que o coitado do office boy é que tenha que escolher a dedo ao menos uma ligeira porcen-
tagem do que ainda pode ser salvo, o que será realmente avaliado por um editor histericamen-
te estressado, sempre à procura do próximo Paulo Coelho.

Tá certo, caras como eu, que não tem um padrinho abonado, que não tem caso com nenhum
bispo da Universal (e olha que não foi por falta de oportunidade!), que não foi achado e nem
deu pra nenhum olheiro do BBB ou que ainda não comeu nenhum jogador do B... (ops!)... tem
que se contentar em realmente ser "escolhido" por causa do talento, ou ao menos por causa
do grande potencial mercadológico que há no Brasil e no mundo para o "resto de nós"!

Considero meus contos universais. Não escrevo apenas para gays ou afins. Claro que
enfoco aquilo que nós vivemos, o que sentimos, o que almejamos, o que fazemos ou não na
cama e fora dela. Mas a minha mensagem primordial sempre será essa: VIVA PLENAMENTE
AQUILO QUE VOCÊ ESCOLHEU VIVER!

Boa parte dos meus leitores se intitulam heterossexuais. Isso me deixa muito satisfeito,
pois vejo aí uma grande demonstração de interesse e aprendizado daqueles que convivem
com gays e os tratam com respeito, sem encará-los como "alienígenas teletubianos".

Tenho orgulho daquilo que escrevo. Sei, no meu íntimo, que já mudei a vida de centenas de
pessoas através dos meus artigos e contos. Isso, para mim, é o mais importante, é o gozo mais
supremo que posso alcançar com minha arte séria e profissional.

Não tenho a mínima intenção de me tornar um acadêmico ou coisa que o valha. Nem me
interessa se um dia meus escritos serão citados por um grande crítico literário ou coisa que o
valha (vixxi, como tô repetitititivo!)

Eu sempre afirmei que minha arte é homopop. É algo para ser consumido aqui e agora. É
algo para ser apreciado nesse exato momento e que serve para abrir sua mente com a obviedade
daquilo que você já sabe, que está dentro de você, mas que você ainda insiste em não aceitar
e assumir pra si mesmo.
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Não busco apenas uma editora para imprimir, distribuir e vender meus livros. Lógico que
isso será ótimo quando o momento certo chegar. Mas eu sou muito mais versátil do que isso
(e, pra seu governo, sou versátil em tudo, deu pra entender?). Busco parcerias para fazer
muito mais do que livros virtuais ou impressos.

Sou uma máquina de ideias brilhantes, sensatas, realistas e prontas para surpreender o
"nosso" mercado. Sou um artista gay na plenitude do rótulo, pois sei exatamente o que nós -
gays - precisamos para sermos completos através da manifestação cultural adequada.

Quero muito mais do que livros publicados. Quero me envolver em todas as vertentes da
arte. Uma coisa a la Madonna de ser. Parece um clichê medonho, mas é a melhor ilustração do
que tenho a oferecer, além de bem oportuna, né memo?

Não, Bambee, eu jamais serei uma nova Britney Arghh Spears. O mundo não precisa mais
desse tipo de lixo (ou precisa?).

Usei Madonna como exemplo, pois ela é a síntese da arte multimídia, ela é o supra-sumo da
perfeição de um produto voltado para o entretenimento mundial. É nela que me inspiro para
ser o melhor naquilo que eu propus ser.

Ok, e qual o Bambee que não se inspira em Madonna?

O título que hoje abriu esse artigo tem a ver com o fato de eu estar pronto para encarar
qualquer desafio que você queira me oferecer.

Sim, você que quer investir em algo realmente diferente, surpreendente, ousado, de exce-
lente retorno... eis-me aqui: sou o produto dos sonhos de qualquer empresário.

Não, não, não, eu não sou uma propaganda da Polishop! E nem estou aqui perdendo meu
tempo em dar uma de "pelo amor de deus, gaste o seu dinheiro comigo"!

Quero apenas encontrar a parceria ideal. Quero apenas encontrar alguém cuja afinidades
sejam compatíveis para uma real união de interesses que beneficiem a mim, a você e princi-
palmente ao meu público.

Quero uma editora, um agente, um empresário, uma pessoa que queira crescer comigo,
estar ao meu lado rumo ao sucesso. Um sucesso alicerçado no planejamento, na produção e na
difusão de um produto universal de comprovada qualidade!

Vixxi, agora eu chutei o balde, confesso - acho que é efeito do leite-gelo-toddy-mais-gelo...
mas sei que você está compreendendo o traçado do mapa da mina do tesouro.
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Esse artigo é direcionado a quem procura uma oportunidade única de atingir o topo do
mundo. Pois é exatamente isso que eu quero... e que vou conseguir.

Tenho ainda muito para revelar. Mas preciso que VOCÊ entre em contato comigo, que sinta
a minha vibração. Que conheça meus projetos bem estruturados. Projetos que devem ser
avaliados com carinho por alguém como você, que não tem medo de enfrentar desafios.

Papo de um marqueteiro meia-boca?

Não, meu caro... tudo o que relatei aqui é um retrato fiel do que sou, do que ofereço e de até
onde EU posso chegar. Escrevi para mim mesmo, para confirmar o meu anseio de vitórias.

Escrevo para você, para estimular aquilo que nós dois sabemos que é o correto; o que nós
dois sabemos como, quando e como fazer. Só nós dois!

Eu preciso de você...

Você precisa de mim...

Juntos, ofertaremos o melhor para o nosso leitor...

... meus fãs...

... meus amigos...

... meus admiradores...

... admiradores da minha arte universal!
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ele não dá bola pra mim!

Esta cena clássica já aconteceu comigo, com você, com todo mundo. Caminhando contra o
vento, sem lenço, mas com documentos, de repente damos de cara com aquele “cara” dos
nossos sonhos. Cruzamos nossos olhares, levamos a nossa mão esperta lá pra baixo e acari-
ciamos nossos mastros afoitos por cima de nossas roupas justas – sinal universal da fodaria
ou, para os menos entendidos (!!): “oi, eu quero dar pra você agora... tem local?”

Sacou?

Mas, claro, como somos moças de família e adoramos “fazer tipinho”, passamos do lado do
bofe, gastamos quarenta e três minutos na troca de olhares gulosos e sedutores, nossos
pintos ganham volume, ficam cutucando nossos instintos primitivos e depois de muita, muita,
muita enrolação, lá vamos nós... falar com o bofe.

Daí segue aquela patacoada de sempre: “oi... você vem sempre aqui... calor né... o dia tá
lindo... gostei de você... estou faz tanto tempo sozinho, e você?... ahh, não, puxa, faz séculos
que eu não saio com ninguém, e você?... não, não, não, eu não sou efeminado... odeio bicha
pintosa... ahhh, na cama, curto tudo (mentira, a senhora quer dar a bunda mesmo!)... não, não,
não, eu não frequento ambiente gls” (mentira – parte II, a senhora não sai dos chats de sexo
gay do UOL e adora fazer um Banheirão!)... e por aí vai a coisa.

Trocamos números de celular, continuamos a fazer a linha “moça virgem e ingênua” e
marcamos para dali a dois dias um encontro “normal”.

Bom, claro que não estou me referindo ao batalhão de Bambees que jamais perdem tempo
e que em apenas cinco minutos, sem mais delongas, já estão de boca no peepo do bofe, seja lá
onde estiverem.

Mas, continuemos nossa história.

Passamos as próximas 48 horas num sufoco só, loucos para o derradeiro encontro, que
juramos de pés juntos que será o último. Afinal, queremos acreditar que aquele bofe é a nossa
Alma Gêmea, o Príncipe Encantado, o Salvador da nossa vidinha sem encantos e prazeres
mundanos. Estamos felizes... radiantes!

E chega o grande momento. Perfumados, lindos, com nossa melhor roupa justa e uns troca-
dos no bolso, lá vamos nós, saltitantes... pela estrada afora, eu vou bem sozinhaaaa...

“Rola” tudo como o planejado. Uma cerveja, muita risada, muita mentira (afinal, temos que
nos mostrar perfeitos, não é mesmo?), um verdadeiro show de hipocrisia e finalmente a cama.
E que “cama”!
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Uma trepada de responsa! Que delícia! Damos feito loucas! Chuvas de camisinhas usadas
pelo quarto. “Foi um tubo de KY, meu bem!”, contamos pras amigas no dia seguinte.

Voltamos pra casa pisando em nuvens fofas de algodão. Se por acaso pintar uma chuvinha
básica no trajeto, não tenha dúvidas, “baixa” o Gene Kelly e cantarolamos “Singin’ in the rain”,
molhadinhas e felizes. A vida é bela!

Dia seguinte, descansados, ainda com o brilho no olhar e uma pele sedosa igual à textura de
um pêssego maduro, nos dirigimos ao trabalho e nem bem ligamos o computador, começamos
o famoso bombardeio de mensagens eletrônicas de todos os tipos, tamanhos e cores enviadas
ao nosso grande amor, seja por MSN (claro que o bofe está off line), seja por SMS (entupimos
a caixa de mensagens do Nokia N95 dele) ou até mesmo com sinais de fumaça (queimamos
todas as fotos dos nossos ex-trepantes, claro)... e por aí vai a coisa.

Mas, de repente, nosso Amado não retorna os nossos contatos. Passamos horas a rodar o
Motorola numa das mãos (ligo ou não ligo pra ele?) e finalmente nosso estado de humor sofre
um colapso cardíaco. Estamos sozinhos novamente.

Mas, naquela noite, tinhosos como somos, voltamos à cena inicial, ops, local de caça,
ops, ponto de encontros casuais e damos novamente de cara, sem querer querendo, com
o nosso homem.

Ele sumariamente nos ignora. Insistimos um encontro verbal. As palavras do lado de lá
soam frias, distantes, opacas. Ele não nos quer mais. Foi apenas um momento de sexo. Não
haverá amor. Não haverá namoro. Não haverá um encontro-do-dia-seguinte.

Acabou.

Retornamos para as nossas casas e adentramos nossos quartos em prantos interiores.
Afinal, precisamos esconder da Mamee as nossas fraquezas (idiota – a mãe sempre sabe
tudo de nós!).

Nossa pobre alma encontra-se dilacerada. Sentimos-nos feios, sujos, ignorantes, repulsi-
vos. Ninguém mais vai querer trepar com a gente! Ai meu Deus, será que eu senti uma
gordurinha aqui? Tô gorda! Quero morrer! Adeus McDonald’s!

E o tempo passa, o tempo voa, e nossa poupança murcha já não continua numa boa.

E nos questionamos: Por que ninguém me quer? Por que não tenho sorte no amor? Por que
isso, por que aquilo?
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Mas agora todos os seus problemas acabaram. Você tem aqui e agora, com exclusividade, o
seu Super Momozaitor Salvadoraitor Intubiára, ao seu dispor, Bambee!

Realmente não é fácil passar alguns momentos mágicos com um cara gostoso e fogoso e
horas depois descobrir que, mais uma vez, não será agora que encontraremos nosso par ideal.

Desperdiçamos muita energia na eterna procura do príncipe que não é príncipe porra ne-
nhuma. A nossa tendência vitimesca de nos desvalorizarmos após uma frustração íntima é
calamitosa. Nunca paramos para avaliar friamente os fatos ocorridos.

Sempre exponho em meus artigos que o “jogo limpo”, o diálogo franco e o bom senso são as
melhores armas para se conquistar alguém, seja para amizade ou até mesmo para o amor.

O problema é que somos tão tapados que nem mesmo sabemos diferenciar uma aventura
prazerosa sem compromisso de um envolvimento mais duradouro.

Se você é livre, é claro que você tem o direito de curtir sua intimidade com quem quiser. É
claro que é gostoso cruzar com alguém nas quebradas da vida e descobrir que esse alguém
“bateu” com o nosso santo e que a química desperta entre ambos pode nos levar ao enlace dos
corpos e ao prazer dos sentidos.

Mas, na maioria das vezes, não temos cabeça para diferenciar uma aventura sexual sadia
de uma possibilidade de um namoro sério.

Sufocamos nossos parceiros em cobranças absurdas de “amor eterno”, de fidelidade, de
isso, de aquilo. Não damos tempo para que as coisas floresçam naturalmente.

A merda da nossa carência medonha sempre embola o meio de campo. Projetamos nossas
frustrações sempre em primeiro lugar, tentando a todo custo transformar o nosso homem no
nosso bonequinho Ken, manipulando-o a exaustão diante das nossas paranóias neuroticamente
repulsivas.

E aí, é claro, perdemos mais uma grande oportunidade de fazer a coisa certa.

Enfim, é o seguinte: Quer trepar? Pintou uma chance de um sexo gostoso, responsável, sem
compromisso? Vá em frente... aproveite!

Mas se por acaso o lance for de apenas uma noite, uma hora, alguns minutos que seja, curta
o momento, deixe rolar, não faça projeções idiotas!

É sempre assim e isso jamais vai mudar: quem é seu, quem você tem de direito para viver
ao seu lado... acontecerá, mais cedo ou mais tarde.
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Não se jogue no abismo da ignorância caso as coisas não tenham saído como o planejado.
Não se desvalorize, muito menos agrida a si mesmo se ainda não foi dessa vez que você
encontrou o cara certo.

Caras ideais não existem. O que existem são homens compatíveis com o seu jeito de ser, de
pensar e de agir.

O segredo é: Afinidade – já ouviu essa palavra antes? Conhece o significado real dela?

Se ele não liga mais pra você... paciência! Continue o seu caminho, siga em frente, não pare,
não olhe para trás!

Dedique seu tempo livre a você. Faça as coisas que gosta de fazer. Aproveite algumas
horas para aprender coisas novas. Baixe e leia os contos do Moa (risos), frequente lugares
novos, cuide do seu corpo, viaje, faça amigos, dê mais atenção para sua família.

E finalmente quando menos você esperar, no dia em que você realmente estiver equilibrado
consigo mesmo, “ele” aparece, assim, do nada.

E sabe por quê?

Porque sempre quando estamos preparados, a mágica acontece!
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no escurinho do cinema...

Meu nome é Darcy*. Tenho 21 anos. Estou desempregado. Sou sustentado pela minha mãe.
Para matar meu tempo livre (e "enrolar" minha santa mãezinha), costumo zanzar pelo centro
de São Paulo, entre Repúblicas, Sés e Anhangabaús todos os dias, de segunda à sexta.

Sou louco por sexo. Penso 24 horas por dia em sexo. Transpiro sexo por todos os poros do
meu corpo. Não consigo resistir a um cacete. Pode ser um cacete grande, pequeno, branco,
amarelo ou mulato. Pode ser grosso, fino, torto, empinado, não importa. Eu simplesmente a-
do-ro cacete!

Para aplacar meu fogo eterno, minha válvula de escape está localizada num cinema de
pegação bem no centro da metrópole. É lá que centenas de homens buscam saciar seus
prazeres mundanos. É lá que encontro diariamente dezenas de machos ávidos por possuir
meu corpo insaciável. Simples assim.

Aquele papo que os opostos se atraem é pura balela. Os iguais é que se atraem; são os
afins que acabam, de um jeito ou de outro, se esbarrando pelos cantos da vida, se unindo para
um bem conveniente, seja o ato desse encontro algo bom ou ruim, não importa.

No meu caso, como só penso e procuro sexo, é isso o que encontro com fartura em minhas
eternas escapadas da vida real. Escapadas... essa é boa. E você? Você dá muita "escapada"?

Bom, voltemos ao relato do meu dia a dia.

Chego ao cinema pontualmente às dez da manhã. Na maioria das vezes sou um dos primei-
ros clientes a adentrar o recinto parcamente iluminado, onde o cheiro de porras fétidas e
vencidas paira no ar.

Na tela, as putas dão duro para satisfazer seus garanhões. Filmes de décima categoria,
claro. Pois o babado mesmo é o que acontece nos cantos escuros, estratégicos, pulsantes de
cacetes sendo bimbolados para fora das calças, loucos para sentir uma boca gulosa ou, o que
é melhor, sedentos para foder um rabo qualquer, disponível.

É agora que começa minha festa particular. Sem nomes, sem identidades, sem cobranças,
sem firulas, vou apalpando todo tipo de pau que surge no meu caminho.

Geralmente começo minha atividade batendo uma pra algum velhote parolo. Logo em se-
guida, busco algo pra rebater no céu da minha boca. Chupo um, dois, no máximo três - um
atrás do outro - ou tudo ao mesmo tempo agora, não importa.
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Depois desse mero aquecimento, jogo meu corpo numa poltrona malcheirosa qualquer. De
costas para a tela, aproveito a luz difusa para apreciar o panorama geral: dezenas de homens
de lá pra cá, de cá pra lá... apertando seus paus decadentes, à procura de um ou mais parcei-
ros zumbis que os satisfaçam momentaneamente. Ei, bofe!! Eu tô aqui!!!

Nem preciso aguardar muito. E lá vem um cara apontando seu caralho empinado na minha
direção. Eu fecho os olhos, abro a boca, dou uma boa lubrificada no cacete errante.

Em seguida, ponho-me "de quatro", ali mesmo, entre as poltronas de couro gasto. O sujeito
mete em mim o cacete cheirando a mijo recente. Eu nem ligo. Já limpei o danado com minha
saliva acre. Vamos lá meu amor, fode gostoso esse rabo!

Trê minutos e tudo acabado. Fim do primeiro round.

Nem dá tempo de eu me limpar direito. Logo vem outro brutamonte e uma nova vara velha
entra e sai do meu cu em chamas. 193, Baby! Fire, fire, fire!!!

Aproveitando o embalo, sou fodido atrás e pintinhos cintilantes cheirando a leite materiali-
zam-se à minha frente. Dois estudantes que mal deixaram as fraudas do Ensino Fundamental.

Chup, chup, chup, caralhada. Rebolo atrás e na frente. E mais uma vez meus orifícios são
inundados por porras espessas ou aguadas, em grande volume ou algumas gotas, não importa.

E assim caminha a humanidade. Dou umas voltinhas pelos quatro cantos do cinemão. Só pra
pegar um ar, dar uma enxaguada de leve na boca, onde metade de um pacote de Hall´s sempre
dá conta do serviço. Extra forte, claro!

E não acaba por ai não! Logo me ajoelho diante do senhor com cara de anta. Chupo, chupo,
levanto o moral do idiota. Saio com a cara lambuzada de leite condensado. O bofe vai para o
banheiro se lavar, feliz da vida com o boquete inesquecível que a retardada da sua mulher se
nega terminantemente a fazer no infeliz. Pequenos atos proporcionam grandes prazeres. Ô
Raxa idiota! Bom... por outro lado, sorte minha.

Durante as quatro, cinco horas em que permaneço no cinemão, chupo, dou e bato punhetas
para mais ou menos entre quinze a dezoito caras. Fora aqueles que adoram uns amassos bem
dados, uns beijos de língua e, vá lá, umas "encoxadas" a contragosto nos casados desespera-
dos (sou passivona, baby!)

Preservativos? Eu não "preservo" nada, biba. Dô pra qualquer um sem proteção mesmo. Eu
não ligo. Eles não ligam. E viva o sexo livre! Doença, quem pega são os outros. Eu quero mais
é curtir a vida!
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Então, como eu te disse, de segunda até sexta eu faço cinema de pegação. Tudo anônimo
no escurinho mesmo. Uma atividade puramente cultural.

Mas, nos fins de semana, eu tenho que fazer a linha "namoradinho ingênuo", ora pois!

Eu tenho um bofe, um velho caquético que me come gostoso (alguma coisa ele tinha que ter
de atrativo além do dinheiro) e que sustenta meus mimos (pacotes de cigarro, lanches no
McDonald´s, compra de quinquilharias na feirinha da Benedito Calixto).

Ele acha que eu sou só dele, tadinho. E você não imagina os truques que eu tenho que fazer
com meu rabo largo pro bofe achar que eu sou "apertadinho". Santa contração cuzal. Aiii,
quando esforço!

Mas o sacrifício, válido, dura somente dois dias. Final de domingo, após o Cansástico, dou
beijinho, beijinho, faço cara de santa vítima do pau mole, e volto pra casa da mamãe, triste e
abatido, para na segunda recomeçar a minha batalha por um emprego decente.

Emprego decente? Ah, ah, ah. Quem eu quero enganar?

Não adianta. Eu não vejo a hora de chegar segunda-feira. Dez da manhã começo tudo de
novo. Vou dar, chupar e me esbaldar no agito do meu recinto CUltural.

Há anos e anos levo essa vida. Sou um inconsequente egoísta. Pra mim o importante é dar
mesmo. Dar pra quem quiser me comer. Simples assim.

Nós, os viados, nascemos para isso mesmo. Nascemos para satisfazer os homens no escurinho
do cinema!

Pelas minhas contas falhas, ao menos uns cinco mil caras já desfrutaram o prazer do meu
rabo úmido e da minha boca quente. Que venham mais um milhão!

* * *

 * "Darcy" era meu amigo. Morreu em novembro de 2007, em consequência de uma doença

oportunista, por causa do HIV.
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eu sou mulher!

Deu no Jornal Nacional... que "Uma pesquisa de cientistas suecos revelou que o cérebro dos

homossexuais é similar ao do sexo oposto... Os cientistas fizeram exames de ressonância magné-

tica e tiraram fotografias dos cérebros... O cérebro de um homem gay é mais parecido com o de

uma mulher heterossexual do que com o de um homem heterossexual. Os dois hemisférios têm

aproximadamente o mesmo tamanho. Há semelhança também no fluxo sanguíneo de uma parte

que processa emoções. Já o cérebro de uma mulher homossexual se parece mais com o de um

homem heterossexual..."

O estudo dos cientistas demonstra o que ocorre biologicamente em nossas massas cinzen-
tas; ato realmente digno de pesquisas e discussões que possam ampliar o conhecimento sobre
nós mesmos, de um modo geral.

Mas será que precisava um comprovante científico para explicar o óbvio? A beleza de ser
gay está justamente na dualidade das sensações masculinas e femininas que conseguimos
manipular e estimular dentro de nós, tanto na cama durante o ato do amor, quanto fora dela,
diante do nosso comportamento perante às pessoas do nosso convívio diário.

Ser gay é ser simplesmente... completo!

Gays têm o privilégio de viver intensamente e compreender com profundidade as alegrias e
as dores de ser macho e fêmea tudo ao mesmo tempo, no que se refere às emoções, sensibi-
lidade, força e demais características de cada um dos dois sexos ainda definidos como "nor-
mais".

Ok, tudo bonito na teoria, mas na prática...

O grande dilema dos gays é justamente não saber (ou não querer) dosar essa dualidade
dentro de si mesmos. Brigamos o tempo todo com nossas sensações, metendo no meio do rolo
a caretice do Sr. Bom Senso e a sandice da Dona Razão a todo momento. É uma zona só!

Em nosso comportamento diário, tentamos em vão esconder nossa "sensibilidade feminina"
através de patéticas e histriônicas pantomimas que simplesmente não conseguem tapar a
nossa realidade enquanto homens sensíveis e delicados que somos, independente se comemos
ou damos para o nosso parceiro em nossa intimidade.

Favor não confundir "sensível e delicado" com as atitudes básicas daqueles Bambees histé-
ricos e vexatórios que insistem em permanecer no limbo de um comportamento social inacei-
tável e indigno para si mesmos.
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Afinal, comportar-se como gay, definitivamente, não é SER PINTOSA ou uma LÔCA estereo-
tipada. Somos normais como qualquer outra pessoa e apenas lutamos pelo respeito e tolerância
exatamente da mesma maneira que todos deveriam ou gostariam de ser aceitos por todos.

Aliás, você já parou para pensar o quanto VOCÊ carrega de preconceito e intolerância
dentro de si mesmo, inclusive para com o seu "igual"? E isso nada tem a ver com pesquisas
científicas, viu lindinho!

Ah, claro, daí você vai me dizer que acabo de cair em contradição algumas linhas acima, já
que aparentemente "não aceito" Bambees efeminados.

Ai Jesuis do Saco Roxo... aprenda de uma vez por todas que agir de modo agressivo diante
das pessoas - sem razão de ser e independente do seu rótulo sexual - só gera mais desres-
peito a si mesmo, tornando o processo de tolerância algo cada vez mais difícil e utópico de ser
alcançado.

Pois todos nós ficamos chocados diante daquilo que nos foge à compreensão. E noventa
por cento das pessoas ainda não toleram a convivência social com gays pelo simples fato do
próprio gay ter criado em torno de si, em grande parte, essa aura de purpurina e escândalo
que tem nos humilhado há gerações.

Somos frutos do nosso exagero. Em vez de educar, achamos que avacalhar com os outros
traria alguma vantagem implícita para uma melhor aceitação forçada. Os fatos provam o
contrário.

É muito lindinho vermos Bambees montados no Carnaval ou na Parada Gay. Todo mundo
acha colorido e divertido. Naquele momento, durante apenas um instante, nada mais.

Voltando ao nosso teatro, morremos de medo de assumir o que somos diante dos outros. Se
até a Ciência já descobriu o que acontece no nosso cérebro bibáceo, que tal nós mesmos
criarmos vergonha na nossa cara empoada e aprendermos de uma vez por todas a equilibrar
as maravilhosas forças sensuais que só nós, os Super Bambees, temos por opção?

O truque para uma vida feliz está em simplesmente ser você mesmo. Sim, eu sei, mais uma
obviedade... mas, fazer o que... a gente nunca aceita o que está escancarado diante dos nossos
olhos mesmo...

Caramba... não importa se você se comporta como um Maguila ou uma Gisele Bünchen. Não
importa se você é um delegado machão que dá o rabo na intimidade ou um cabeleireiro multi-
trejeitoso que na cama mete mais do que um Mangalarga Marchador no cio.
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Uma coisa, definitivamente, nada tem a ver com a outra!

Use a sua energia, no dia a dia, para viver bem consigo mesmo e fazer do mundo um lugar
melhor (Ai Santa Periquita da Cirurgia Plástica... baixou o Michael Jackson na ursa aqui).

Mostre si mesmo e para as pessoas que você é tão normal quanto qualquer outra (se bem
que eu não acredito que haja algum ser normal nesse planeta, mas...); que o fato de você ter
prazer e ser feliz na intimidade com uma pessoa do mesmo sexo não tem nada de bicho-de-
sete-cabeças.

Vivemos hoje com uma liberdade jamais sequer imaginada há apenas cinco, dez anos atrás.
Muito ainda tem que ser feito, claro. A homofobia é uma realidade a ser combatida. A ser
combatida com Educação, Diálogo e atitudes justas e centradas.

Acusamos a Sociedade de não nos aceitar, mas a verdade de tudo é que primeiro DEVEMOS
APRENDER a nos aceitarmos naquilo que somos realizados e felizes enquanto uma escolha.

A Ciência, mais uma vez, apresentou uma prova do que é obvio: biologicamente, nada nos
diferencia dos demais. Emocionalmente, acontece a mesmíssima coisa: temos os mesmos
sentimentos, alegrias e temores universais, independente daquilo que escolhemos viver na
intimidade com alguém do mesmo sexo físico.

Se nossas cacholas bambísticas se assemelham ao cérebro das mulheres "normais", dane-
se, eu quero mais é SER MULHER mesmo e foda-se!

Continuarei a ser "mulher" na minha sensibilidade única, onde o carinho e o amor que
transbordam do meu ser atraem machos e fêmeas de todas as tribos, de todas as cores, de
todas as opções íntimas. Amor e carinho são desprovidos de sexo.

Continuarei a ser "mulher" enquanto guerreira, lutando pelo meu espaço de igualdade num
mundo de homens senis e ignorantes.

Continuarei a ser "mulher" enquanto "mãe", "amiga" e "irmã" de todos aqueles que me
cercam, que buscam meus conselhos e o calor das minhas palavras.

Palavras que acalentam os corações feridos e incompreendidos dos meus irmãos gays,
órfãos de atenção e imparcialidade.

Continuarei a ser "mulher" na cama, no que diz respeito ao vasto conhecimento do prazer
proporcionado ao parceiro, onde minha perspicácia e obsessão aos mínimos detalhes da com-
preensão da alma masculina me tornam imbatível na arte do sexo completo, um ato íntimo que
só um homem é capaz de proporcionar a outro homem por inteiro.
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Lembre-se que nós, gays, temos o dom natural de nos metamorfosearmos na cama em tudo
o que quisermos, em todos os sexos, em todas as vertentes do prazer.

Só nós conhecemos tudo o que se é possível sentir tanto no lado feminino, quanto no lado
masculino de todos os graus do prazer da carne e do espírito, independente se damos
"machisticamente" ou comemos "femininamente" o nosso macho no ato do sexo (Confuso?
Que nada... você sabe a resposta de tudo. Pense nisso).

Sim, eu e meu cérebro continuaremos a "ser mulher". Eu sou mulher... sem jamais deixar de
ser e honrar o homem que escolhi ser nessa existência, onde não é o meu pinto ou minha
buça-no-rabo que farão qualquer diferença.

O que faz a diferença - e pra isso não preciso que a Ciência ou a Igreja façam nenhuma
pesquisa ou redescoberta - é o respeito que tenho para comigo mesmo. E para quem compar-
tilha sua vida ao meu lado... ou o seu corpo e sua alma no lado esquerdo da minha cama.

Eu sou mulher... com muito orgulho. E domino completamente o equilíbrio da dualidade. Pois
eu sou mulher... macho... e lobisôme... sim senhor!
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fãs, sexo e excessos

Bom, bom, bom... você sabe que eu adoro conversar. Você sabe que eu gosto de dedicar
o tempo que for para bater um longo e proveitoso papo, seja ele ao vivo ou através da
Grande Rede.

Todos os dias dedico um tempão respondendo com carinho emails dos leitores, retornando
as mensagens postadas no meu perfil no Orkut e, nos fins de semana ou durante as madruga-
das sem sono, abro meu MSN para papear com o povo e com a família.

Convivo muito bem com as "cantadas" e as mensagens diretas e íntimas que muitos fãs
direcionam a mim. Nessas ocasiões procuro manter a civilidade e a educação, muitas vezes
explicando ao sujeito que meus objetivos são muito claros no contato com todos: construir
amizades, divulgar minhas obras e debater sobre meu trabalho literário. Não estou à procura
de aventuras puramente sexuais.

Acho legal ser "desejado" por muitos homens, mesmo acreditando que eu não ando com
essa bola toda. Adoro receber elogios sobre minha coleção de pelos premiados, amo quando
alguém elogia meu olhar e tenta me decifrar por inteiro (até hoje ninguém conseguiu... ou
melhor, apenas uma pessoa chegou beemm perto).

Mas tem hora que dá no saco ter que aguentar uns caras nada-a-ver que ficam torrando a
paciência, insistindo em algo que jamais será concretizado.

Querem encontros puramente sexuais, em busca de cinco ou onze minutos de uma gozada
sem graça. Há aqueles que sem jamais ter trocado uma única palavra com você, já se dizem
perdidamente apaixonados, loucos varridos de um amor podre, baixo, egoísta.

Os mais afoitos já se apresentam em fotos como vieram ao mundo, ostentando seus cace-
tes tortos ou suas bundas flácidas... achando que com isso atingirão o âmago da minha libido.
Pobres e decrépitos infelizes!

Eles se esquecem que o que me excita não são pintos e cus disponíveis assim, facinho-
facinho. O que me excita é o que vem de dentro: gosto de homens autênticos, inteligentes (no
sentido de pensar por si mesmo e não uma biblioteca itinerante repleta de livros fechados,
onde só se conhece a sinopse das obras); gosto de homens rústicos, que não se escondam
atrás de roupas bem cortadas ou de ostentações materiais desnecessárias.

Gosto de corpos naturais, proporcionais, e não de marombados de plantão, onde músculos
pré-fabricados tiram espaço de um cérebro amorfo.
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Gosto de homem-homem, não de seres que não se definem na sexualidade; indecisos,
homens repletos de trejeitos forçados de feminilidade sem sentido, pois seu eu desejasse uma
mulher na intimidade, eu procuraria uma fêmea para me fazer feliz.

E ainda na cama, gosto de homem que sabe o que quer. Que viva intensamente todas as
nuances do sexo bem feito, sem rótulos, sem manuais, sem essa de "só ativo" ou "só
passivo". Porra, somos privilegiados em poder ser "tudo" na cama: meter, dar, chupar, foder
em todos os sentidos imagináveis... e ainda tem bambeezinho que se prende ao be-a-bá
provinciano? Que saco!

O pior de tudo é que sou tão claro, tão transparente, tão explícito! Que ódio ter que aguen-
tar gente que não lê, que não se informa, que não se atualiza a meu respeito!

Bom, mais uma vez, tá dado o recado. Se você quer tentar ser meu AMIGO, puxa... maravi-
lha! Mas se você é mais um que só tá afim de me chupar, de dar pra mim, de comer meu cu
cabeludo ou de gozar aquela porra rala e dar no pé logo em seguida, todo pimpão porque saiu
com o Grande Urso...

... não perca seu tempo... nem o meu!

Eu sou muito, muito mais do que uma montanha de pelos macios.
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fatos e fotos, realidades ou ficção

Uma coisa a qual ainda não me acostumei na minha relação com os leitores é quando alguns
ficam com a pulga atrás da orelha para saber se meus contos são reais ou fictícios.

Pior ainda são aqueles que confundem completamente aquilo que sou como pessoa, daquilo
que escrevo como profissional, principalmente quando o assunto é sexo!

O meio de campo se embola todo quando esses mesmos fãs vasculham o meu perfil no
Orkut para se deliciar com minhas fotos (ai jesuis, eu já tô me achando!), sem perceber que são
meras imagens amadorísticas de momento, onde apenas exploro o que julgo ainda ser belo e
interessante em mim: meu olhar e minha montanha de pelos macios.

Lembro a você que meus artigos, sim, esses são totalmente reais, baseados em fatos que
aconteceram comigo. São meus rascunhos da Verdade, daquilo que penso, daquilo que vivo.

Voltando aos contos e romances, é claro que vários deles são baseados em experiências
pessoais. Alguns detalhes de situações que passei, coisas que vivenciei, fatos pitorescos que
acumulei ao longo da vida.

Outros, como o clube dos ursos, colossus e o sertanejo, por exemplo, foram histórias que
aconteceram com amigos muito próximos, sendo que seus relatos foram adaptados e fantasi-
ados livremente pela minha imaginação.

Já carta para um amor perdido e o recente revelações são fatos que ocorreram comigo,
onde usei a arte da escrita para expressar coisas que eu sinto; talvez para expor de uma
maneira romanceada o meu grito de desculpas, socorro, perdão, saudade, carência, estupidez,
e outras nuances da minha alma incompreendida.

Neste caso, deixo nas entrelinhas os detalhes que tocam as pessoas envolvidas na trama.
Sei que elas têm acesso aos meus textos.

Sendo assim, exponho ao mundo a minha dor e o meu limite em forma de arte, na esperança
de ser finalmente compreendido por quem porventura cruzou o meu caminho e que por des-
cuido meu ou de ambos, acabamos por trilhar outras estradas, viver em outras paragens,
conviver com outras pessoas.

No caso dos dois contos citados acima, revelo a história de um amor fraternal e puro que
vivi com um rapaz sulista. Um amor daqueles de novela global mesmo; daqueles que só se vive
uma única vez em uma existência.
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Éramos jovens, perfeitos e afinados em absolutamente tudo. Ao ponto de conseguirmos ler
os pensamentos um do outro, sentir o que o outro estava sentindo. Tínhamos os mesmos
ideais, os mesmos projetos de vida, as mesmas ambições. Sonhávamos os mesmos sonhos.

O que mais me intriga é que até hoje eu consigo sentir a presença dele, o pulsar do seu
coração, lapsos distantes de seus pensamentos que eclodem dentro da minha mente. Algo
muito, mas muito forte nos une. Pois é, estou revelando ao mundo um lado meu nunca antes
explorado. É divertido e ao mesmo tempo assustador.

Ele era um irmão pra mim... um irmão-companheiro-amigo mais do que perfeito. Se esse
papo de "almas companheiras" existe mesmo, então tenho plena certeza de que ainda somos
um exemplar vivo e palpável dessa teoria.

Até hoje não consigo compreender quem ou o que nos afastou (será que não consigo
mesmo? Ou tenho medo de encarar um fato oculto em mim mesmo?).

* * *

Há algo em meus textos de que gosto muito: prestar homenagens a pessoas especiais. São
amigos do passado, pequenos casos amorosos os quais terminaram de maneira infantil ou
abrupta, onde muita coisa que deveria ser concluída simplesmente não aconteceu (mais uma
vez, por culpa minha ou de ambos); personalidades que eu admiro muito, seja na música, na
arte em geral ou apenas seres comuns que aprendi a amar, respeitar e curtir pelo tempo que
me foi dado para conviver ao lado deles.

Chega... estou melancólico demais! Daqui a pouco abro uma garrafa de vinho barato para
inebriar meus sentidos toscos e entupirei meus ouvidos com doses cavalares de The Smiths
reverberando do meu fone de ouvido fofuxo.

Morrissey, Morrissey... tua poesia desconstrói meu espírito.
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a ficção que se torna realidade

Eu caminhava pelo centro de Jundiaí por volta do meio-dia. Entrando em diversos estabe-
lecimentos comerciais, pagando contas para minha irmã, vendo vitrines, divagando sobre nada...
apenas caminhando e cumprindo minhas obrigações familiares.

Após o dever cumprido, me presentei com uma coca-cola zero geladíssima e me sentei num
banco de praça para descansar um pouco. Eu olhava as pessoas passarem apressadas aqui-
ali. E me divertia imaginando o que cada uma que me prendia a atenção estaria pensando
naquele exato instante.

O prazer da bebida me trouxe ideias bacanas para ser acrescentadas no meu mais recente
conto. Mas o que estava por vir quebraria totalmente a minha base de criação mais autêntica.

Pedindo dinheiro ou sei-lá-o-que para algumas pessoas, vi ao longe um amigo de longa data
que há anos eu tinha perdido totalmente o contato.

Dico andava com dificuldade. Magérrimo, barba e cabelo desgrenhados, trajando uma calça
social suja, em tiras, e uma camisa no mesmo estado, ele caminhava e balançava uma bolsa de
lona... e percebi que ele pedia ou murmurava algo que assustava um pouco as pessoas.

Assustava mais por causa da sua aparência, essa é a verdade.

Eu fiquei petrificado. Não sabia que atitude tomar. O que fazer, como agir? Que ódio mortal
de mim-eu-mesmo por não ter tido a coragem necessária de estender a mão ou fazer sei-lá-
o-que para amenizar o sofrimento daquele ser esquálido!

Dico foi um grande amigo de adolescência. Foi um dos primeiro caras gays que conheci.
Éramos cu-e-calça. Vivíamos saindo juntos pela noite jundiaiense. Eu era um garoto de quin-
ze-dezesseis anos talvez. E Dico já tinha seus vinte-e-poucos-anos.

Era um homem lindo. Loiro, branquinho, de olhos verdes cristalinos, alto, magro, dono de um
carisma fora do comum.

Não me lembro mais no que Dico trabalhava. A única lembrança forte que me tomou de
assalto é que Dico andava sempre "na estica". A Ellus dominava a moda naqueles áureos
tempos... Dico andava sempre vestido com os últimos (e caros) lançamentos.

Bebia... fumava cigarros "de marca". Eu achava tudo aquilo o máximo. Eu adorava estar em
sua companhia. Adorava "desfilar" com meu amigo chic aqui-acolá.
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E como ambos não éramos de se jogar fora, nos divertíamos a valer no meio da Bambeelândia,
provocando a todos, "caçando" a torto e a direito os bofies gostosos que babavam por nossos
corpos, nosso jeito livre de ser, nossa alegria de viver.

Foi um tempo feliz. Foi um tempo bom. Foi um tempo de aprendizado!

Os anos se passaram. Inevitavelmente, cada um seguiu seu caminho. Deixei Jundiaí e ga-
nhei o mundo. Descobri anos depois que Dico tinha AIDS. Amigos em comum me contaram o
drama dele.

A decadência foi inevitável. Acho que a família o expulsou de casa. Dico passou a trepar
com quem cruzasse o seu caminho. Lembro-me de vê-lo certa vez, tarde da noite, levando
três marginais certamente drogados, para um matagal próximo da estação ferroviária. Chegou
ao cúmulo de tentar "ser mulher", aplicando silicone e se travestindo porcamente à procura
insana de aventuras promíscuas.

Mas eu jamais imaginei vê-lo no estado que o vi hoje. O pior de tudo é que a concepção de
um dos meus contos trata exatamente desse tema. O pior de tudo é que eu havia idealizado
exatamente a mesma cena dantesca que presenciei hoje.

Me deus, como isso quebrou tudo dentro de mim!

Porra. Uma coisa é você viajar na criatividade e criar algo fictício baseado em pesquisas, em
coisas que "acontecem com os outros", em experiências suas, enfim...

Outra coisa é você criar um enredo e de repente - pá-pum-bola - a porra toda se manifesta
bem na sua frente!

Ver Dico naquela situação... se perdendo ao longe... caminhando para lugar algum... ver a
porra de um amigo de anos e anos estar jogado no mundo, doente, sem ninguém, se humilhan-
do por míseros centavos para talvez comprar a porra do único pãozinho que o sustentará por
dias e dias e nada mais!

Eu fiquei colado no banco de concreto... meu olhar vazio e inerte apenas acompanhou o
amigo partindo ao longe. De repente me deu uma tremedeira louca, uma vontade maluca de
chorar. E eu chorei. Publicamente.

Não sei o que eu poderia ter feito para amenizar um segundo que fosse a situação do
meu amigo...

Não sei se aquela cena deveria ser a porra do sinal que faltava para fechar o quebra-
cabeça do meu novo conto...
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Não sei se, no fundo, eu acabaria retratando os milhares de "Dicos" que um dia tiveram tudo
na vida, e na manhã seguinte perderam suas bases, seus alicerces, suas famílias, seus amores,
seus amigos...

E foram forçados a se jogar nas ruas da cidade...

Na esperança de encontrar um recomeço...

De encontrar talvez um par de mãos calorosas que tragam-os para uma vida digna e um
abraço que lhes traga calor e carinho... que afugente seus sofrimentos...

Eu, covarde, não tive coragem de tomar essa decisão...

Ou talvez - do meu jeito - eu consiga algo através dos meus textos sagrados...

Dico, eu vou fazer a minha parte...

Que alguém lá do Alto cuide de você...

E que eu tenha força... apenas força divina para escrever um dia algo mágico...

Algo necessário!
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gay homofóbico... pode uma coisa dessa?

CENA I

Joãozinho* havia acabado de sair da sauna. Segundo seus cálculos, tinha “feito” pelo me-
nos cinco bofes mara-vi-lho-sos. Estava radiante de felicidade. O cu – assado – ainda ardia de
prazer. A dor na nuca, de tanto sobe-desce com a boca sobre caralhos sem identidade, era o
claro sinal do seu triunfo no pagar boquetes inesquecíveis.

Era madrugada. Ao procurar as chaves do carro que jazia escondido numa esquina escura,
João percebeu um movimento estranho bem à sua frente. Gritos sufocados tentavam ganhar
o mundo. Assustado e curioso tudo-ao-mesmo-tempo, João apressou os passos e a cena que
ganhou espaço em seu olhar boquiaberto deixaram-no estático diante do horror que se passa-
va do outro lado da rua.

Um travesti mirrado levava uma surra de um “cliente” brutamonte. João fez que nem se
abalou. Deu as costas para o caos, pensando com sarcasmo: “Essa bicha que se foda. Quer
ganhar dinheiro com qualquer um, tem mais é que se ferrar mesmo. Deus-me-livre ajudar essa
infeliz...”

O bambee “deu” de graça pra cinco desconhecidos e achava isso o máximo. O travesti
“dava” para sobreviver e isso era um ato condenável.

Engraçado... né?

* * *

CENA II

Ricardinho* passava pelo banheirão do shopping todo santo dia. “Pegar” um bofe no banhei-
ro até que era algo corriqueiro, sem mais novidades. O que excitava mesmo Ricardinho era
trepar pra valer, no menor tempo possível, e ainda se safar do segurança barra-pesada que
fazia o turno da tarde e era linha dura com qualquer “viado” que fosse pego no ato de atentado
violento ao pudor.

Houve um dia em que Ricardinho ganhou concorrência de um bambee novato. Para sua total
infelicidade, o bambee forasteiro dava a maior sorte com os bofes mais gostosos. Sobrava
para Ricardinho a carne velha de sempre. Ele não se conformou.

No terceiro dia, após a frustração de não conseguir ninguém interessante, passou pela
cabeça não apenas um ato de vingança insana. Mais do que isso. Ricardinho passou a sentir
um verdadeiro ódio mortal pelo bambee da hora.
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“Esse viado não vai levar meus homens”, Ricardinho pensou. E não teve dúvidas. Ricardinho
mudou o jeito de andar, engrossou a voz, e foi todo “bofe” procurar o segurança linha dura.

Dedou sem dó nem piedade os atos do outro. Resultado: o segurança pegou o bambee
novato (que no momento da abordagem não estava fazendo nada demais), deu um esculacho
daqueles no moleque, humilhou o coitado em praça-de-alimentação pública e literalmente
chutou o sujeito escada rolante abaixo. Ricardinho aplaudiu o drama teatral. O caminho estava
novamente livre.

Atitude legal, né?

* * *

CENA III

Marcolino* fazia a linha “enrustido”. Era gerente de banco. Namorava de vez em quando
uma ou outra para manter as aparências diante da família e de seus superiores no trabalho
(apesar de odiar mulher na intimidade).

Toda sexta-feira saía para tomar uma com colegas de trabalho, e no sábado à tarde era
fácil encontrar Marcolino batendo bola com os amigos do condomínio.

Marcolino se achava o tal. Uma ou duas vezes por semana, ele frequentava o estaciona-
mento de um famoso parque da capital. Carro novo, cabelo novo, dentes impecavelmente
novos, lá ia todo pimpão o Marcão caçar um garotão para fazer um programão.

O esquema era sempre o mesmo. Ele escolhia um dos mais sarados e mais bundudos. Se o
carinha fosse lisinho e falasse um pouco mais “fino”, Marcolino se molhava todo de tesão. Ele
adorava ser o “dominador” da situação. Ele adorava ser o “homem”.

Rapagão já no interior do carro, Marcolino forçava o coitado a chupá-lo até chegarem ao
motel “que aceitava homens” lá onde o Judas perdeu as cuecas.

Marcolino deixava o carinha entre suas pernas durante todo trajeto não pelo prazer da
chupada, mas sim para esconder ao máximo a presença de um homem na sua companhia.

Depois de meter e dar e meter até não aguentar mais (ele se achava o máximo sendo
“versátil”, mas sempre preferencialmente Ativo, claro), Marcolino dava uma grana pro saradão
sumir da sua vista. “Amor, volte de ônibus e tome alguma coisa com o troco”, ele dizia sempre,
todo carinhoso... e dissimulado.

Até aí, nada demais, pensava Marcolino, que conhecia uma pá de carinha que também
levava essa mesma vida falsa e hipócrita.
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O problema era que no dia a dia, ao cruzar qualquer homem efeminado ou com um mínimo
de trejeito digamos assim, mais “delicado”, Marcolino não perdoava. Buzinava, fazia escândalo,
xingava, humilhava... e quando estava de porre, havia ocasiões em que até descia do carro e
tentava agredir os mesmos tipos de “viados” que ele costumava levar para aquele motel lá
onde Judas perdeu o cabaço.

Divertido, né?

* * *

RESUMO DA ÓPERA

Muitos afirmam que viver sua homossexualidade com naturalidade é uma atitude que
tiram de letra. Afinal, como pode um gay ser gay e ter ódio do gay que também é gay
igualzinho a ele mesmo?

Muitos enchem o peito depilado e gritam a plenos pulmões: EU NÃO TENHO PRECONCEITO!
E fazem caras-falsas-de-espanto quando batem de frente com situações em que seus irmãos
gays são alvo de todos os tipos de humilhações públicas ou privadas em todo canto do mundo.

O próprio gay fica todo revoltadinho quando se depara com as estatísticas assustadoras
que provam o quanto ainda somos vítimas de violência física, moral, etc e cai logo de pau nas
“toridades” que deveriam zelar pelo nosso bem-estar colorido.

Mas o que se vê por aí – e o que realmente é algo chocante! – é bambee querendo foder
outro bambee FORA DA CAMA! O que tem de viado que tenta literalmente destruir o caminho
do seu semelhante é algo mais do que assustador ou revoltante.

Faça você mesmo o teste. Frequente qualquer lugar bambeestico e repare que boa parte da
bambeelândia se preocupa mais em massacrar o bambee alheio do que encontrar soluções
práticas para um bom convívio em sociedade, entre outras coisas.

Falar que o mundo é homofóbico é fácil...

Aceitar que você mesmo – seu bambee-tão-bambee-quanto-eu! – tem ódio do seu próprio
semelhante... é algo que você deveria refletir um pouco.

Hummm, a carapuça serviu? Pois é, BAMBEE, essa foi a intenção primordial desse artigo.
Pense nisso!

* * *

* Os nomes são fictícios, mas o fatos são reais.
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grão em grão... mudando vidas

Minha caixa de mensagens diariamente é abarrotada com inúmeras manifestações de in-
centivo de novos leitores que descobriram moasipriano.com através do Orkut, do Google e de
sites que apóiam o meu trabalho, como o portal GLX, entre outros. Obrigado gente!!!

Separando e respondendo algumas mensagens, sempre fico comovido com o carinho de
gays e simpatizantes que nunca vi na vida. Gente bacana que expõe verdadeiramente o que
sente, muitas vezes até mesmo confiando suas intimidades a mim, um total desconhecido em
suas vidas.

Gosto muito de responder as mensagens de pessoas que buscam apoio naquilo que escre-
vo. É gratificante e maravilhoso descobrir que um artigo ou um conto de minha autoria modi-
ficou totalmente a vida de uma pessoa... para melhor, claro!

É tão gostoso saber que minhas verdades e experiências de vida são capazes de ilumi-
nar o seu caminho, fazer você refletir, abrir a mente, aproveitar cada palavra depositada
na sua tela.

Dois ou três anos atrás, não me recordo ao certo, recebi uma carta - que foi enviada à casa
de minha mãe - de um sujeito que relatava, emocionado, que eu havia conseguido reestruturar
sua vida íntima após ter lido um dos meus contos.

Esse rapaz havia sido expulso de casa pelo pai aos 15 anos, saiu do Interior (Itupeva, SP) e
veio pra Capital (SP) com uma mão na frente e outra atrás. Se prostituiu por alguns anos
apenas para se manter na cidade grande. Teve uma chance de emprego numa floricultura no
Centro, que agarrou com toda sua força. Progrediu, retornou aos estudos fazendo um Suple-
tivo, conheceu gente decente, viveu um grande amor, conquistou seu próprio lar... uma história
de continuidade feliz.

O tempo passou e o rapaz acabou ficando sozinho (o namorado o havia traído). "Joãozinho"
pensou em voltar para as ruas, buscar sexo momentâneo, se entregar aos vícios, etc.

Mas lendo 30 dias, indicado por uma amiga, ele acabou sentindo que viver perigosamente já
não valia mais a pena. Aprendeu a se resguardar e a procurar situações propícias para a
procura de um novo companheiro com afinidades e objetivos compatíveis com os seus.

E a mágica aconteceu. "Joãozinho" conheceu "Dirceuzinho"*. Estão juntos há sete anos e
vivem muito felizes um com o outro.



moa sipriano | mensagens para gays e simpatizantes II | 90

contato: moa@moasipriano.com   |   www.moasipriano.com   |   twitter.com/moasipriano

Guardo essa carta e o seu conteúdo tão maravilhoso como um troféu, uma relíquia inesti-
mável que certamente vai me acompanhar pelo resto dos meus dias.

Vibro intensamente quando descubro que meus textos ajudam você a se gostar mais, a se
valorizar mais, até mesmo quando minhas palavras te ajudam a descolar um marido legal. É
tão bom!

Quero aproveitar o momento e agradecer também aos leitores anônimos que depositam
pequenas doações simbólicas na minha conta, bem como os amigos que estão me apoiando,
mas que preferem que eu não cite seus nomes por aqui.

Obrigado, muito obrigado pelo apoio. Essa ajuda serve para pagar os custos do meu site,
bem como o restante que for surgindo permanecerá guardado para que eu possa bancar,
espero que muito em breve, a produção de um livro impresso.

Obrigado, de coração, por tudo o que você tem feito por mim.

Amo todos vocês!

* * *

* Os nomes são fictícios para preservar a identidade do casal.
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homoerotismo: sexo, sexo e mais... sexo!

Já faz um bom tempo que eu não publico um conto bem "picante". Há alguns rascunhos
guardados, algumas histórias muito loucas, bem superiores até mesmo a 30 dias, o clube dos
ursos, treze homens e um destino, três... é demais! ou meu pai, meu homem, por exemplo.

Quando crio um conto homoerótico, geralmente ele pinta assim, de supetão, nos momentos
mais idiotas e rotineiros possíveis. Como costumo caminhar muito (caminhar... não CAÇAR, viu
sua Bambee maldosa!) e durante minhas andanças, por volta de um bilhão de ideias, situações,
personagens, enredos, começo e fim de um monte de coisas bombardeiam a minha mente sem
cessar, enquanto o suor escorre pelo meu corpo peludo, forte e macio.

Muitas vezes, quando crio um enredo romântico ou daqueles bem light, como 25-40, o amor
está no ar!, de repente meu cérebro tem um ataque bambeestico, "pinta" um determinado tipo
de personagem na minha cachola, consigo ver o filme da transa em si desenrolando-se diante
dos meus olhos, dentro da minha mente elétrica; meu pau começa a tomar forma dentro do
calção sem cueca e pronto: um novo conto homoerótico acaba de nascer.

Outra "tática" legal de inspiração é quando observo alguma pessoa ou alguma locação que
me chama a atenção.

Aqui na ilha onde moro tem um lugar especial que é o meu "jardim secreto". É um quiosque
que fica a poucos quilômetros longe de casa, sentido Ponta da Praia.

Gosto de passar horas ali, fora da temporada (quando o mesmo se encontra fechado),
sempre sozinho, sentado com as costas encostadas na parede fria, observando ao longe o
movimento incessante das ondas. É uma visão paradisíaca e extremamente meditativa.

Parcialmente escondido da visão alheia, de vez em quando dá pra ver outras pessoas ao
longe: nadando, conversando, namorando, pescando, caminhando, fazendo exercícios, etc.

Se vejo alguém interessante, fico observando os movimentos, estilo, expressões faciais e
corporais, às vezes dá para ouvir o tom de voz, e em outras ocasiões, notar o olhar ou um
sorriso ou até mesmo uma cara de poucos amigos!

Uma roupa chama minha atenção. Um lugar chama minha atenção. Um tique nervoso, um jeito
espevitado de ser, a introspecção e a timidez alheia me excitam (no bom sentido, viu Bambee!),
enfim, sou extremamente visual e é assim que surgem minhas histórias mais malucas.

Quando escrevo sobre sexo, é engraçado comparar os acontecimentos da ficção e o que
gosto e faço na intimidade com outro homem. Confesso que há situações em que me surpre-
endo pelo desprendimento total naquilo que despejo na tela do meu notebook.
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Não sou um santo, jamais fui. Já "experimentei" muitas das situações íntimas vividas pelos
meus personagens. Sempre fui muito, muito, muito fogoso e um fervoroso defensor do sexo
bem feito, independente do que "rola" na hora H.

Acho abominável roteiros pré-definidos e essa sandice de Ativo ou Passivo me dá enjôo.
Acredito plenamente que o que faz você funcionar como macho ou fêmea na hora da relação
é a química perfeita que rola entre os parceiros. Tudo é tão simples, não é mesmo?

E existe coisa mais fantástica do que ter a liberdade de desempenhar qualquer papel na
cama com o seu homem? Ser Bambee, ser Bofie, ser Total Flex Panquecator... pra que tantos
rótulos medíocres?

O que vale é o prazer, superar os limites das sensações, enlouquecer junto, implorar por
mais, mais, mais!

O que vale são dois corpos suados, exaustos, jogados sobre a cama ou sobre o tapete da sala,
os sentidos maravilhados com a sensação da porra quente derretida, aquecendo nossas almas.

O que vale é o sorriso de satisfação plena estampado na nossa cara de bobo, depois de
fazer o verdadeiro amor.

O que vale é aquele gostinho de "quero mais", quando nos entregamos ao glorioso abraço,
onde juntamos nossos peitos afoitos e sentimos as batidas do nosso coração em perfeito
sincronismo mútuo.

O que vale é sentir o gosto salgado do suor daquele corpo quente e logo em seguida sentir
o gosto doce de uma língua morna e de lábios úmidos a buscar a nossa boca indefesa.

É assim que penso e ajo na intimidade da minha criação literária. É assim que eu penso e ajo
como um homem pleno que ama e adora e venera outro homem pleno.

O que vale na cama, lindinho, é ser feliz. Ativa e passivamente feliz e realizado!

Huumm, e não é que meu pau subiu novamente?

Tô ouvindo Orbital. Ainda não bebi nada...

Acho que vou me inspirar para escrever um conto bem filhadaputamente fodido!
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macacos amestrados @ hotmail ponto com

Pois é. Eu disse recentemente que não suporto gente burra. Preciso fazer um acréscimo: eu
também não suporto macacos amestrados. E o que são macacos amestrados? São aquelas
pessoas simples, manipuladas por outras pessoas que se acham espertas, seguindo ordens
esdrúxulas de gente que acha que possui dons divinos, ou, o que é bem pior, que se acha
privilegiada com o toque do Altíssimo Fofis Supremus.

Vivo alertando quem quer que seja que (q, q, q...) sou um cara que respeita a religiosidade e
a fé de quem quer que seja (q, q, q...). A única coisa que me faz virar bixo - um urso em fúria
- é bater de frente com os macacos que falam, falam, leem, falam, se emocionam, gritam,
esperneiam, entram em falso transe... tudo isso para repetir à exaustão palavras vazias de um
livro histórico chamado "bíblia".

O macaco amestrado fica lá, por horas a fio, proferindo versículos que ele não entende;
afirmando profecias que ele não entende, impondo uma verdade que ele simplesmente não
entende. É uma perda tão grande de energia e de tempo que poderiam ser bem melhor apro-
veitados para se evoluir intimamente.

E há tantas maneiras mais inteligentes e práticas para se alcançar a "iluminação"!

O macaco amestrado lê a bíblia baseando-se no que seus Superiores indicam-lhe para
seguir forçosamente. Ele lê, ele acha que se emociona com a "palavra de Deus". Ele acha que
o gostosão do Espírito Santo entra nele (e depois o bambee sou eu, né nêga!) e dá-lhe glórias
e aleluias e améns fanáticos, sem base científica, sem base na experiência de vida, sem base
na realidade dos fatos e da lógica embutida em tudo, sem base em absolutamente nada.

Macacos amestrados aprendem a repetir e a simular emoções padronizadas que eles nem
sabem o porquê sentem aquilo que apenas viram seus Superiores "sentir".

Quer discutir o conteúdo da bíblia? Quer discutir a existência de Deus? Quer saber qual o
sexo dos anjos? Quer resolver a trinca que trava a humanidade em seu ciclo evolutivo (quem
é você, de onde você vem e para onde você vai?)... faça isso baseando-se na única verdade
existente, na única verdade suprema: a verdade que já está dentro de si mesmo, sempre
esteve, sempre estará.

Papo pra boi dormir? Clichê tirado do Arquivo Y? Talvez...

Mas a vida é tão simples de ser vivida, as coisas são tão fáceis de ser resolvidas. E
complicamos tudo. E colocamos toda a culpa no Diabo (ei, o chifrudo não existe!).
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E somos pidonx(ch)os por natureza... Pedimos, pedimos, pedimos tudo pro Altíssimo, pro
São Jorge, pra tia Edwirges, pra prima Yemanjá... e rogamos ao Sagrado para que resolva
todas as cagadas criadas por nós, somente e unicamente por nós mesmos!

Onde quero chegar com essa pataquá-quá-da toda?

É que tem anta que se esconde atrás de perfis falsos no universo orkutiano e de emails
amalucados tirados de uma mente abalada registrados no MSN que me atacam, jurando que eu
sou a encarnação do Anti-Fofis. Pode uma coisa dessas?

O macaco retardado entra no meu MSN, me xinga de tudo quanto é pejorativo bambeeano
(ué... macacos podem falar palavrão?) e nem sequer se dá o trabalho de DIALOGAR comigo,
saber os motivos que me levam a escrever certas coisas contra a hipocrisia da Igreja em
alguns dos meus contos.

Bom, geralmente esses macacos amestrados são meio analfabetos, porque mais explícito
que meus contos retratam a realidade, impossível.

A não ser que eu contrate um ilustrador ou aprenda a desenhar... cadê o Maurício de
Souza? Aqui vai um segredito: quando eu era menino-moço-semi-virgem, eu fundungava no
meu pipi, imaginando eu, o Cebola e o Franjinha "brincando" de...

Meigo, né!

Mas voltando ao que interessa, o ataque dos macacos amestrados tem se repetido quase
que diariamente. Todos seguindo a mesma cartilha, todos seguindo o mesmo script... ataques,
ataques, ataques em nome de Deus!

Os macacos não sabem dialogar. Não sabem expor claramente seus pensamentos (bom, fica
difícil expor pensamentos... se esse alguém não sabe pensar por si mesmo!). Eles são assim...
estranhos... seguindo cegamente o que Bispos e Bispas Renascentistas sem formação de nada
(a não ser algo relacionado à "contabilidade") impõem aos coitados fadados a sofrer ad eternum-
num-num... sem chance alguma de sair do limbo da ignorância.

Os macacos cibernéticos se escondem atrás de seus Superiores e de suas bíblias empoeiradas.
Os macacos amestrados são amestrados para expurgar o Gay Power que comanda o mundo.

Que triste, senhores e senhoras macacóides...

O mesmo Deus que criou vocês...

Criou a mim-eu-mesmo...
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O mesmo Deus que ama vocês...

Ama a mim-eu-mesmo...

O mesmo Deus que é a mais perfeita manifestação do AMOR...

Tem orgulho de ter um filho como eu e como toda a humanidade bambeestica presente
nesse e em outros mundos...

Cresça e Apareça, sr. Macaco Amestrado Arroba Hotmail Ponto Com.

Pois eu apareço, eu meto a cara, eu falo, eu exponho, eu abro caminhos...

Eu cresço a cada dia. Eu APAREÇO!
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mentir pra si mesmo é sempre a pior mentira, diz o poeta

Dizem que "santo de casa não faz milagre". Sou obrigado a concordar com o dito popular. Eu
sou um homem prático. Acho a vida muito simples de ser vivida e “conformismo” é uma
palavra que jamais fez parte do meu pequeno dicionário bambeestico.

Uma das minhas maiores qualidades – ou seria meu maior defeito? – é ter o dom fantástico
de resolver qualquer coisa que caia em minhas mãos em questão de minutos.

Explicando melhor: sempre que alguém tem um problema pessoal ou profissional (nesse
caso, mesmo que eu não entenda do babado, entro com tudo no universo da pesquisa para
absorver o máximo do conhecimento sobre o fato em questão), basta pouco mais de meia hora
de papo para que eu já tenha formulado uma “solução prática-mágica-lógica” para salvar a
pessoa da sua cagada geralmente feita por culpa única e exclusiva por ela mesma.

Sim, confirmando o óbvio, sofremos porque gostamos de sofrer. Essa é uma verdade
mais do que suprema e indiscutível. Afinal, apenas os ignorantes discutem o óbvio motivo de
suas cegueiras.

Esse meu dom de salvar o mundo tem sido – indiretamente – a tônica do meu trabalho
enquanto escritor. Sei que meus textos têm literalmente salvado vidas mundo afora (basta
você conferir as opiniões dos leitores sobre minhas obras) e é isso que me motiva a escrever
cada vez mais e melhor.

Já percebi também que meus artigos ajudam muitas pessoas que se identificam com minha
maneira de pensar a tomarem atitudes positivas perante suas vidas medíocres.

Minha vida tem sido um tanto medíocre ultimamente (bem-vindo ao clube, Ursa Maior!).
Resolvo a vida de todo mundo, seja em papos ao vivo, seja em papos ao vivo virtuais (risos),
enfim, estou sempre pronto e solícito para aparar as arestas do mundo, mas ando um tanto
displicente e incapaz de curar minhas próprias feridas.

O poeta escreveu que “mentir para si mesmo é sempre a pior mentira”, e sinto que tenho
mentido há muito tempo para mim-eu-mesmo.

Há situações e coisas que eu sei que estão erradas dentro e ao redor de mim e não sei o
motivo que me prende o tecido escuro em meus olhos castanhos, impedindo-me de ver e
escolher novos caminhos.

Passo horas por dia a ouvir as lamúrias dos bambees perdidos e ganho em troca milhares de
beijos e choros virtuais de alegria por abrir portas e curar as feridas de todos os leitores que
buscam em mim um alento.
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Será o meu carma, darma, parma... lat cumprir com minha sagrada e profana missão de
“salvar vidas bambeesticas” até o final dos meus dias aqui na Terra? E quem vai ouvir os meus
gritos de dor e de angústia?

Isso não é uma reclamação – deixo isso bem claro! – apenas é um lamento de quem hoje se
encontra cada vez mais preparado para salvar o mundo...

E cada vez mais despreparado para salvar o seu próprio “mim-meu-mesmo” mundo interior...

Eu sinto falta de um amigo...

Eu sinto falta de um homem completo...

Que saudades do Renato... RUSSO.
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muitas histórias para contar

Meu processo de criação é meio maluco. Não sou disciplinado ao ponto de ficar anotando
ideias em caderninhos ou pedaços de papel soltos por ai. Quando pinta um tema, surge um
enredo, vejo tudo passar como num filme diante dos meus olhos. Tudo rápido, muito rápido!

Isso acontece todos os dias, geralmente nas horas em que faço minhas caminhadas solitá-
rias ao cair da tarde. Arrasto meus pés na areia, viajo ao curtir o marulho das ondas... e, de
repente, pumba!!! a sessão de cinema acontece... assim, num passe de mágica!

Minhas histórias sempre têm começo e fim bem delineados. A partir daí começo o jogo do
"e se...": E se o fulano fazer isso, e se comentar aquilo, e se encontrar aquele outro, e se
transar de cabeça pra baixo com oito marombados ao mesmo tempo, e se eu afogar o Bambee
no potinho de Activia... enfim... são trocentas possibilidades!

Fico matutando os acontecimentos da história em questão por muito tempo. Deixo maturar
tudo na mente. E logo, logo já pinta outra história, outra situação que chama a atenção da
minha mente abilolada.

Nas madrugadas, em frente da minha tela glossy de 1440 x 900 pixels, a verdadeira mágica
acontece. Geralmente escrevo freneticamente sem parar, vomitando tudo o que vem à mente.
O primeiro "copião" do texto sai assim: pá, pum, bola. Se você já imaginou um urso possuído,
espumando pelas ventas (ventas?)... sim, esse sou eu escrevendo... alucinado. A fartura de
pelos macios chega a chamuscar de tanto fogo interior.

Depois, mais calmo, já desincorporado do Caboclo Fuck-Fuck, leio tudo bem devagar, sem-
pre acompanhado do meu copo de Toddy geladíssimo.

Falando nisso, uma dúvida insana: por que todo urso Bambee adora Toddy e não Nescau?

Faço algumas correções, mas dificilmente escrevo mais de uma versão de um mesmo texto
(no caso de contos e artigos - isso não se aplica aos romances).

Logo em seguida eu "dispenso" meu texto recém escrito. Esqueço dele por uns dias. Deixo
a história decantar naturalmente.

Nesse meio tempo, faço a criação da capa do livro digital e monto a sinopse do novo conto
em meu site. Até aí era tudo festa e tranquilidade.

Mas num belo dia, a ursa da coca-cola aqui resolveu tomar coragem de escrever em tempo
integral. Reler uma caralhada de copiões e escolher o que publicar dá um verdadeiro nó na
minha cachola careca!
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São tantas histórias, tanta coisa que tenho que postar? Então, respiro fundo, boto Counting
Crows nas oreia... e vamo que vamo!

Pelo menos, já vislumbro entrar no Guinness um dia como o PRIMEIRO BAMBEE
URSINO BRASILEIRO A PUBLICAR PELA INTERNET 234.678 HISTÓRIAS BAMBEESTICAS
DE QUALIDADE.

Afinal de contas, nunca na história recente desse país houve um Moa assim como eu!
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otávio: amigo imaginário ou anjo da guarda?

Eu sou um caminhante inveterado e irreversível. Eu sou um viciado na arte do caminhar. Eu
simplesmente adoro por meus pés na estrada e seguir em frente, sem metas, sem destinos
concebidos por antecipação.

Eu ando pra caralho... e pronto!

Sou assim desde moleque. Nunca fui chegado a bicicletas, skates e coisas do gênero. Meu
negócio era andar mesmo, pra cima e pra baixo. Em Jundiaí, por exemplo, nada de ônibus, nada
de nada. Apenas sentir o prazer de por o pé na estrada para sair da casa da minha mãe e
atravessar a cidade até a casa da minha tia.

Aqui em Lovland é a mesma coisa. Ando por volta de 14 a 20 quilômetros quase todos os
dias, seja pela praia, seja pelo asfalto. E amo praticar minhas caminhas sempre solitárias.

Solitárias? Humm, acho que tô mentindo.

Quando estou longe dos olhos humanos, eu falo sozinho, bem baixinho. Eu converso com
ele, eu exponho meus problemas pra ele, eu agradeço a ele (ou peço pra ele agradecer Ele lá
no céu – ah ah ah), enfim, eu tenho um amigo fiel que nunca me abandona.

O nome dele é Otávio (ou pelo menos acho que é isso mesmo!). Nunca o vi, não sei qual a
cor dos seus olhos ou dos seus cabelos sempre soltos ao vento (!!). Mas é para esse amigo
imaginário que eu revelo meus mais insanos segredos que ninguém – ninguém mesmo! –
sabe até hoje.

É ele que curte todos os resumos e reviravoltas das minhas histórias, as quais revelo em
primeira mão sempre que saio para minhas caminhas solitárias, porém criativas.

É ele que sabe exatamente o estado do meu coração e também a coloração da minha aura
que anda um tanto opaca de tão baixa anda sua luminosidade.

“Otávio” me mostra caminhos, me traz soluções, me abre portas, me tira de enrascadas.

“Otávio” sabe quem eu amei de verdade e também por quem eu ainda carrego mágoas que
aguardam uma dissolução num futuro não muito distante.

“Otávio” já me acompanhou no submundo de todos os mundos perversos pelos quais um
dia eu passei.
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“Otávio” já se emocionou inúmeras vezes comigo. Talvez quando dei meu apaixonado pri-
meiro beijo de língua. Tenho certeza de que ele estava lá no dia em que eu disse “eu te amo”
ao meu primeiro homem amado pela primeira vez.

Ou ainda quando eu chorei por ter feito amor com o homem mais maravilhoso que um dia
passou pela minha cama.

E também quando me desesperei para salvar um grande amor do universo da Loucura.

Meu “Otávio” – seja ele real ou apenas fruto da minha imaginação – tem me amparado e me
confortado em sonhos perante a penúria da minha atual realidade.

É por isso que eu sempre afirmei que nunca me senti sozinho, mesmo escondido diversas
vezes debaixo da saia da Senhora Solidão.

Conforta-me saber que eu tenho um amigo imaginário...

Ou talvez seja a manifestação mais fantástica e “palpável” da existência de um anjo da
guarda presente e constante a todo o momento...

Obrigado, “Otávio” por acompanhar a trajetória da minha existência...

“Hã, o que? Ah, tá... eu vou ficar quieto e ir pra cama”, eu disse a ele, agora.

Otávio acha que eu já revelei coisas demais...

Boa noite, bambeepeople!
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por que escrevo?

Escrever para mim é mais do que uma profissão. Funciona como uma terapia, funciona
como uma tremenda válvula de escape das minhas emoções contidas.

Escrever foi a maneira que encontrei para me conectar ao mundo. É através das minhas
histórias que revelo minhas verdades. É através dos meus enredos "a la sabrina" que procuro
envolver as pessoas de um jeito simples e direto, e fazê-las refletir sobre o óbvio em nossas
vidas.

Escrever foi a sacada ideal para homenagear pessoas queridas que um dia cruzaram meu
caminho. "Hans", "Augusto", "Rod", "Tessalom"... foram muitos que me inspiraram a criar aquilo
que você tá careca de ler (ei... o careca aqui sou eu - ah ah ah!), de se emocionar, de vibrar
pelos meus personagens tão queridos.

Escrevo não somente para um dia ter livros espalhados por ai, empoeirando sobre uma
estante qualquer. Escrevo obras descartáveis para consumo imediato. Escrevo para libertar
mentes embotadas pelo Medo e pela Hipocrisia.

Escrevo porque sonho e luto para um dia ver minhas palavras visuais estampadas na
Grande Tela. Escrevo porque sonho em ver meus enredos encarnados na pele de um ator
performático, dando vida carnal àquilo que um dia eu fiz nascer em minha mente e em meu
coração.

Escrevo pelo prazer de emocionar estranhos que talvez eu jamais tenha acesso ao vivo.
Escrevo para excitar homens que talvez eu jamais tenha a chance de me unir em corpo e
espírito e suor e porra.

Escrevo pelo desejo secreto de ser "desejado" por muitos. Escrevo como que a revelar um
grito quase incontido: "Ei, você... eu tô aqui! Save me - Sex me - Fuck me - Love me!"

Acho que a verdade seria algo como: "Ei, você... DECIFRA-ME e vamos nos devorar juntos-
ao-mesmo-tempo-agora!"

Escrevo porque sonho em ser reconhecido. Não pelo status ou pela fama passageira. Não
esquenta, não sou hipócrita e muito menos faço "gênero". Eu não preciso disso.

Escrevo porque sonho em levar minha mensagem ao mundo inteiro. Escrevo porque preciso
dar cor e alegria à sua vida!

Escrevo para um dia ter um mínimo de conforto para viver uma velhice tranquila e solitária.
Isso é o máximo que espero - para mim! - no quesito material da coisa.



moa sipriano | mensagens para gays e simpatizantes II | 103

contato: moa@moasipriano.com   |   www.moasipriano.com   |   twitter.com/moasipriano

Eu sou um homem simples.

Escrevo porque amo....

Escrevo porque preciso estar com você...

Escrevo porque preciso ser aceito...

Escrevo porque preciso salvar você... e a mim-eu-mesmo

Escrevo porque eu sei que pelo menos um frase de minha autoria, um dia...

Será imortal!
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procurando a porta vermelha

Caminhando solitário pela praia, encarando o gelo das águas salgadas a beliscar meus pés,
tive uma crise de choro, permitindo que o vazio invadisse meu peito largo.

Poético, né? Mas quando surgem esses momentos excruciantes, a dor é tão grande que não
há poesia que resista. Que merda de contradição. Afinal, a Dor é a razão da Poesia!

Isso acontece muito comigo. Andar de braços dados com o Vazio. Eu ali, perdido num
mundão de areia e mar, o dono de um mundo imaginário, andando, andando, tentando enxergar
a porta na ponta da praia, no final da ilha comprida de Lovland.

Andando, andando, olhando para frente e ao redor, à procura da bendita porta vermelha. Ela
não existe. Ela se esconde. Ela não se materializa na minha frente. Ela se mantém fechada. Ela
ri da minha cara. Ela entranha sua voz doce e irritante nos meus ouvidos: "Cadê a chave? Cadê
a PORRA da chave, seu idiota!"

Tapo meus ouvidos. Não suporto aquela gargalhada fatal. Castelo rá-tim-bum. Continuo
andando e tropeçando na areia. Destruo castelos de areia. De repente, sinto a maldita
presença. É o Sr. Vazio. Ele chega, me dá um safanão, apunhala meu peito sem dó. Dor, dor,
dor. Já estou acostumado. Caio de quatro na areia fria. Deixo o sal d'água minimizar meu
sofrimento. Em vão!

Nessas horas, sinto falta apenas de um abraço. Nada mais. Apenas de um longo e forte
abraço masculino. Tá certo, estou mentido. Também sinto falta de um beijo. Um único e
demorado beijo de macho. Um beijo de língua. Daqueles que te deixam sem ar.

Alguém acredita que faz mais de dez anos que eu não sei o que é um beijo de língua? Tá
aqui minha dolorosa e vitimêsca confissão insana. Eu sou apenas uma montanha de pêlos
desnorteados à procura de carinhos transpassados entre seus dedos fortes a me tocar
com violência.

Por enquanto, continuo caminhando. Procurando a porra da porta vermelha.

Sobre a chave? Bem, ela deve estar aqui, em algum lugar. Deixe-me dar mais uma olhada
dentro dos bolsos da minha alma acrílica. É pena que o Sr. Vazio não me deixa permanecer um
segundo sequer concentrado. Desconto minha raiva chutando as ondas... caminhando e cho-
rando.

Às vezes eu vislumbro ao longe um ponto vermelho-hemorragia. Miragem, alucinação
ou verdade?
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Agora, em casa, busco o escape dentro da décima taça de vinho barato. O pobre-verme-
lho-vinho que me acalma o pranto. Amanhã será mais um dia de uma longa caminhada.
Caminhando e chorando, e seguindo o Sr. Silêncio. Eu continuo buscando incessantemente a
porta vermelha.

Será que ao abri-la um dia, vou dar de cara novamente com você? Com o seu sorriso tímido
e o seu olhar cansado... de tanto me esperar?

Espero que isso não seja um sonho, uma utopia. Sinto falta da...

... enfim, sinto muito a sua falta!
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preto-no-branco... nada... num dia de brancos

O dia estava confuso e estranho. Meus pensamentos vagavam ao longe, dispersos, sem
destino nem paradas definitivas. Eu não estava triste, apenas introspectivo e um tantico
melancólico. Nem as ondas mornas conseguiram relaxar meus pés, tampouco meu corpo se
libertou dessa sensação medonha após a tradicional caminhada solitária.

Diante da tela branca, as letras pretas dançavam na minha frente e as palavras surgidas da
digitação frenética em nada se pareciam com frases e parágrafos criativos. Apenas letras e
palavras vazias e desconexas pipocando aleatoriamente diante do nada.

Nada. Apenas o vazio. Cabeça vazia. Tela vazia. Apaga, apaga, backspace teclada com fúria!

Tudo era branco, leitoso, nebuloso diante de mim. Olhando pela janela, o mar era branco.
Também o céu, as ruas de areia, as árvores do outro lado da esquina... o universo ao meu
redor era imperiosamente branco.

Dentro de mim apenas um tic-tac incessante. Parecia que uma bomba nuclear estava pres-
tes a explodir bem no centro do meu peito. Não sei se essa explosão - tão aguardada, eu devo
confessar! - iria me libertar de algo que teimo em não aceitar. Ou talvez em não acreditar.

Olho para a luz do abajur sobre minha mesa. É branca. Olho para a parede branca logo
acima da minha tela branca emoldurada por um plástico negro, fosco, agradável ao toque.

O branco da paz que tanto procuro se esvai diante dos meus sentidos amorfos. A sala
permanecia escura. Tudo estava fechado, trancado, esquecido.

Sem forças, voltei a digitar sem um pingo de vontade sequer. No início, tudo surgia cuspido
diante dos meus olhos cansados. Um, dois, três parágrafos inteiros, intactos, perfeitos. Come-
cei a ganhar ritmo, acreditei que agora tudo voltaria a fluir a contento.

Ilusão. Mr. White dançava diante de mim novamente. Soquei a parede. Respirei fundo.
Levantei-me cambaleante. Busquei a cerveja trincando de gelo. Dane-se se a bebida quase
congelou minhas angústias. Dei risada sozinho. Meu cão olhava pra minha cara de idiota. Ele
me achava patético e foi gastar melhor o seu tempo mordendo um pedaço de bóia marítima
encontrada na praia dias atrás.

Sentado na varanda, destruindo com as pontas dos dedos as gotículas formadas na parede
da lata de alumínio, deixei-me inebriar o corpo, a mente, o espírito.

* * *
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A minha noite permaneceu estranha. Meus pensamentos continuaram a vagar ao longe,
dispersos, sem destino nem paradas definitivas. Eu não estava triste, apenas introspectivo...

... e um tantico melancólico.

Eu sentia falta de... você sabe do que, não sabe?
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o rumo da sua vida, quem decide, é você... sempre!

Santa e maldita boca. Muitas vezes eu me odeio por ter a capacidade de prever certos
acontecimentos. Em menos de 48 horas, vivi duas experiências que destroçaram meu senso
de realidade.

Eu passava férias em Jundiaí, minha cidade natal. Numa bela tarde, dedicava parte do meu
tempo a observar pessoas menos favorecidas, com a intenção de captar mais informações
para incrementar um novo conto.

Até ai, morreu o Neves de morte matada. Após os compromissos familiares, lá estava eu,
sentado na mesma bat-praça, quase que na mesma bat-hora. Eles estavam lá, rondando sem
rumo um banco de concreto e madeira.

Uns bebendo sabe-se lá que tipo de bebida-cospe-fogo rampeira. Outros fumando, também
sabe-se lá qual marca do mesmo cigarro paraguaio que infesta o comércio do abaixo-1-e-99.

Havia ainda um grupo que ria e comemorava qualquer sandice ilusória para compensar a
tristeza de suas existências desprovidas de sentido plausível. E outros que apenas apreciavam
o fim de um dia de verão quente pra dedéu.

De "diferentes", apenas eu e distante uns 10 metros havia uma senhora dando migalhas
aos pombos moribundos, infelizmente não imaginários. Poético... uma cena clicheriana, mas
tocante e poética.

O mundo é conduzido exclusivamente pelos solitários.

E de repente veio a notícia. Um flash. Primeiro em minha mente outrora tranquila. Senti que
alguém precisava de mim.

Depois, como que por encanto, veio a prova irrefutável. Uma aparição. A deusa de ébano
cruzara meu caminho. Parou o carro, sorriu pra mim. Surpresa por me encontrar, disse que
sentia saudades... e revelou os últimos acontecimentos sobre uma pessoa, um alguém do
passado que eu julgava sepultado.

Os lamentos e descrições do ocorrido eram sufocantes, tristes, perturbadores. Descobri
que ele estava morrendo. Ou melhor, ele estava se matando... com a ajuda da Sra. Depressão
e seus fiéis auxiliares morféticos: MC Fumo, MC Cerveja, Mano Crack, entre outros.

O que fazer? Qual a atitude a ser tomada? Reviver o inferno do passado? Ou dar mais uma
chance para que o derrotado abandone o seu vício e expurgue todos os seus demônios interiores?
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Eu teria força e coragem de enfrentar tudo de novo? Dessa vez tudo numa versão 2.0
muito mais aterrorizante do que a primeira experiência do gênero?

Por que eu carrego o dom de atrair todos os malucos de plantão neste imenso Purgatório?

Não. Dessa vez, eu não seria o ombro amigo a aguentar a amargura de uma vida
quase perdida.

Minha vida não estava apenas em minhas mãos. Eu devia satisfações morais, emocionais,
íntimas para um outro certo alguém.

O que fazer? Qual a melhor decisão a ser tomada? Ampliar minha estadia em Jundiaí para
salvar mais essa vida de si mesmo? Encarar mais esse desafio e tentar "salvar uma vida", a
vida de um cara que depois que me perdeu, descobriu que me amava?

Uma revelação que me deixou perplexo, vazio, frio e mais uma porção de sentimentos que
nunca conseguimos explicar com palavras exatas.

O filme voltou, agora em alta resolução. Carnaval. 2004. Eu cuidando da Mel. Ele viajando
com os colegas do trabalho. Lembro-me nitidamente que no auge da "farra", ele havia decidido
abandonar minha dedicação, minha amizade, até mesmo a possibilidade do meu amor, para
ficar com "outra"... uma inocente que caiu de madura no centro dos acontecimentos, abalando
a nossa amizade, destruindo a possibilidade da vivência de um possível grande amor.

Eu odeio ser repetitivo. Perdoa-me.

Ok, eu era sozinho, era livre, tentei idealizar e viver o impossível. E todas as esperanças
não foram concretizadas. Ok, vê-lo novamente talvez despertaria em mim recordações de
carinho, mas o mais certo seriam sentimentos fortíssimos de piedade.

Meu coração já fora tomado, guardado, conquistado por outro. Anular isso em minha vida
seria a pior das traições, a maior cafajestagem que alguém poderia fazer com outro alguém
que lhe dedicou amor, fidelidade e companheirismo pelo tempo atemporal que ainda nos seria
permitido viver o que deveria ser vivido.

Mas a pergunta martelava minha mente: o que fazer? Novamente apoiar um amigo-quase-
amor... ou deixá-lo à própria sorte, torcendo para que ele tivesse forças para encontrar seu
próprio caminho e seguir seu próprio destino projetado por si mesmo?

Quando estamos no meio da obrigação moral e fraternal para ajudar alguém, mas ao mesmo
tempo não temos mais o direito de anularmos a nossa própria existência, muito menos preju-
dicar a existência do ser amado que nada tem a ver com a vertigem desses acontecimentos
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amalucados, devemos parar tudo, enfiar uma estaca no Tempo, esfregar as têmporas até
aquecê-las ao ponto de desfacelar a pele... e decidirmos sozinhos o que tem que ser feito no
aqui-agora.

Minhas palavras confusas são frutos das minhas ideias deturpadas pelo espanto da recorrência
de algo que eu não esperava mais enfrentar.

A decisão da sua vida sempre estará na sua mão. É você que decide o que fazer, como e
quando mudar a direção de um acontencimento.

Eu decidi, com muito pesar, em não me envolver na vida de uma pessoa que não soube me
dar o valor exato no momento certo. Seu egocentrismo exacerbado cegou todas as possibili-
dades de uma convivência que prometia ser quase perfeita.

Fui submisso ao extremo tentando me adaptar a uma realidade fora da minha realidade.
Quase pus tudo a perder no meu trabalho de outrora, inclusive quase perdi a confiança e a
amizade dos meus parceiros de trabalho por causa da dedicação extremada (repetições, sem-
pre repetições) a um homem que simplesmente não via a beleza dos meus atos de carinho e
atenção.

Fui objeto de chacota dos amigos pelo fato de me iludir com o ardor da minha preocupação
suprema com o bem-estar de alguém que eu queria apenas salvar dos inequívocos provocados
por si mesmo.

Hoje, diante dos novos fatos, perdoar acontecimentos do passado é o mínimo que eu deve-
ria fazer. Sim, eu o perdoei sem mágoas, sem rancor, sem vestígios de nada que pudesse
macular os meses em que fomos grandes amigos, mas que não concretizamos a chance de um
grande amor.

Ao amigo "descartado": saber que você me amou, que você reconheceu o quanto a minha
passagem pela tua vida foi importante e necessária para o equilíbrio da mesma... considere
essa abertura de consciência como uma grande vitória, uma grande chance para ampliar o
aprendizado voltuntário.

Sinto muito pelos acontecimentos ocorridos que culminaram com o seu estado de depres-
são profunda no qual você se encontra hoje.

Eu não posso seguir seu caminho. Eu não posso mais ampará-lo como eu acho que deveria,
como até mesmo eu sinceramente gostaria de cuidar de ti, dessa vez com todo o amor puro e
fraternal que um ser humano pode ter com outro ser humano indefeso e confuso.

Eu tomei minha decisão.
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Quem decide o rumo da minha existência sou eu mesmo. Abandono um amigo fisicamente,
deixando-o sob amparo de seus outros amigos e profissionais capacitados, mas o levo comigo
em minhas preces, tentando energizar sua alma dilacerada com a força daquilo que carrego de
mais puro e sincero: uma dose cavalar de amor ao próximo.

A decisão já foi tomada.



moa sipriano | mensagens para gays e simpatizantes II | 112

contato: moa@moasipriano.com   |   www.moasipriano.com   |   twitter.com/moasipriano

salvar o mundo é tão fácil, o difícil é salvar a mim-eu-mesmo

Desde muito, muito cedo, eu sempre fui dado a ajudar qualquer ser vivente que atravessas-
se o meu caminho. Na minha adolescência e até mesmo quando cheguei à idade adulta, fui
aquele típico caipirão do interior um tanto curioso demais, um tanto ingênuo demais e, claro,
submisso por demais!

Fiz um milhão de cagadas na vida. Muitas vezes me ferrei legal por tentar resolver a vida
de alguém. Mas não me arrependo de nada que fiz até hoje. Quase nada, na verdade.

No que se refere ao lado “bambee” da coisa, nesse ponto eu sempre fui perfeito. Explico:
como jamais tive qualquer problema em “ser gay”, por consequência sempre tirei de letra
situações de preconceito ou de velhos dilemas ou de horríveis tabus, etc.

Já perdi a conta de quantos gays eu “salvei”, literalmente. Já perdi a noção de quantas
pessoas eu ajudei, ensinando-lhes que não há diferença na diversidade de nada, em nenhum
grau, sob nenhuma circunstância.

Pelas minhas mãos e horas e horas de diálogo já passaram pais que não sabiam lidar com
a bambeece dos filhos, irmãos que não toleravam o irmão bambee, crentes neuróticos que
achavam que iam pro Inferno (novamente: o “inferno” não existe!) só porque amavam seus
iguais... além, é claro, de ter convivido com todo tipo e modelo e ano de bambee que existe no
mercado. Acredite... pra quem gosta de rotular tudo, GLSBTHYKJ é pouco pra definir esse
nosso universo.

Daí, um belo dia, eu descubro que escrevendo minhas asneiras e dando um toque romanes-
co na coisa, não é que fui cativando aos poucos um quaquilhão de gente que se descobriu
através da minha literatura?

Foi nesse instante que me atinei (dããã) aos fatos e pus na cabeça a tal missão que foi a
mim-eu-mesmo consagrada: salvar o mundo bambeestico a qualquer custo (ah ah ah!).

E, de repente, vi que eu tinha o dom de fazer as pessoas refletirem sobre elas mesmas,
sobre suas sexualidades, sobre seus comportamentos, sobre seus ideais, sobre uma porrada
de coisas que todo mundo sabe, mas poucos colocam em prática.

Já percebi que eu falo a língua do “meu” povo. E apenas externo aquilo que todo bambee
adoraria falar, fazer, agir, consumar. Eu tenho orgulho de ser um “salvador” em certo sentido.
Nesse ponto, me dou a liberdade de me comparar aos grandes...

A merda toda é que acho tão fácil salvar o mundo...
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Mas há coisas dentro de mim as quais ainda luto para me desvencilhar...

Talvez, no fundo, eu seja um homem corajoso para salvar a sua vida...

E um covarde para estabilizar a minha...

Louco, né memo!
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senhor dos sonhos... eu escrevi isso em 1988?

Um dia, meio entediado após retocar um trilhão de imagens no Photoshop, me deu vontade
de fuçar um pouco no Google e verificar como andava a minha popularidade na Grande Rede.
Digitando meu nome, encontrei referências minhas em diversos sites, blogs e grupos de dis-
cussão perdidos por ai. Que legal!

E não é que num dos links acabei encontrando a primeira poesia que escrevi na minha vida?
A coitadinha estava esquecida num site fofo de escritores principiantes. Dei um "copiar e
colar" e resgatei minhas sandices de outrora.

Escrevi a primeira versão da dita-cuja em 1988 e acho que dei uns retoques finais na fofa
em 90-e-qualquer-coisa.

A versão definitiva deve estar perdida num dos meus CDs de becapes. Se um dia eu
encontrá-la ela (ah, ah, ah!), eu publico a coisa para o seu deleite... ou, pelo menos, garanto que
você vai rir pra xuxúúú do princípio de tudo.

Pois é, lindinho, eu comecei assim, escrevendo poesia...

Depois veio uma carta para hans, meu primeiro conto oficial. Foi uma experiência bem
bacana. Acho o conto, hoje, um tanto meloso demais, bambeestico demais, mas eu gosto dele.
Talvez, no futuro, eu faça uma segunda versão... se eu tiver coragem suficiente de remexer
em feridas do passado.

Bom... então... sem mais enrolação, aqui está... a primeira bobiça oficialmente escrita
por Moa Sipriano. Enjoy!

* * *

o senhor dos sonhos

Fecho os olhos

Uma visão

O azul cobria teu corpo

Aquele mesmo tom de azul que costuma envolver

Pessoas doces e especiais
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Mas notei que havia algo errado

O círculo mágico estava incompleto

Na altura dos teus ombros

Pude notar o que estava acontecendo

Percebi então que haviam

Quebrado tuas asas

Fecho os olhos

Uma visão

Sozinho em meu mundo interior

Pedi ajuda em pensamento

Ao Senhor dos Sonhos

Fui atendido e pude sentir nitidamente a visão

"Recuperar tuas asas" - esta era minha missão

Proporcionando a ti novamente,

O direito de voltar a voar solto e leve pelo mundo

Fecho os olhos

Uma visão

Minhas mãos acariciavam, trêmulas, trêmulas

Em movimentos constantes, com ritmo e harmonia,

Tuas costas e teus ombros rígidos

As carícias relaxantes eram intensificadas para o nosso prazer
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Eu tirava a energia do ar!

Estávamos deitados entre nuvens

E pude ver o círculo se completando

E a minha alegria fez com que

Gotas de lágrimas prateadas

Caíssem de meus olhos dourados

E cada gota depositada em teus ombros

Fazia renascer tuas asas

Asas da cor do sol

Fecho os olhos

Uma visão

Vi o círculo completo

De um azul fulgurante em todo o seu esplendor

O destino enfim se completava

E a missão a mim confiada

Passava agora para outros níveis

Pois enquanto minhas mãos

Acariciavam tua pele branca

Meu pensamento te envolvia

Em um manto de luz e conhecimento
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Fui teu Mestre e teu Discípulo

E hoje posso afirmar

Que agora meu menino-anjo está pronto

Para voltar aos céus

E em tuas viagens

Redescobrir os mundos

Que, no passado recente,

Você julgava perdidos

Os mesmos mundos que um dia

Você teve a oportunidade de visitar

E aprender...

Fecho os olhos

Uma visão

Eu estava sentado

Sentado em meu mundo interior

Senti o aroma

"Anjos têm a essência adocicada"

A tua luz invadiu meu mundo

Te vi feliz

As asas reluziam no espaço

Houve uma aproximação maior

Você venceu a timidez
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E me envolveu em teus braços longos

Num abraço edificante

Chorei lágrimas de alegria

Emocionado, pude ver em ti minha missão cumprida

Teus olhos prateados encontraram os meus, dourados

Repousas-te minha cabeça em teu peito

E nossos pensamentos se entrelaçavam

Em um manto de luz e agradecimentos

"Agora eu sou teu Mestre e teu Discípulo", você disse num grito alucinado

E selamos nossa união fraternal

Com o beijo dos justos

Fecho os olhos

Uma nova visão

"É chegada a hora de partir", você disse com pesar

Compreendi tuas necessidades

Teu olhar marejado

Me dizia em tom suave:

"Muito obrigado por me fazer voar novamente"

Palavras não mais saiam de minha boca

"Não preciso mais das palavras"

Pois agora sei que os atos falam por si

"Te amo, meu amigo alado", eu disse com o olhar
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Abro os olhos

Não há mais visões

Agradeço ao Senhor dos Sonhos

Pela oportunidade e pela lição de vida

Que tive o prazer de desfrutar ao lado de meu

Amado amigo alado

Nossa união breve, mas suficiente intensa

Nos serviu para reatar os laços quebrados

No passado, o longo passado

Estamos felizes pela conquista conjunta da liberdade

Viva a Vida. Vida Avante!

Abri os olhos

E um sorriso de ponto a ponto

Agradeço ao Senhor dos Sonhos

Pela oportunidade concedida

De trocar o meu amor e o meu carinho

Contigo

E também pelo prazer

De estar ao teu lado

Hoje...

Sempre...
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será que ele é?

Um dos defeitos mais irritantes dos gays é achar que todo homem livre, leve e solto que
cruza seu caminho também é homossexual. Gays desperdiçam tanto tempo e energia em se
averiguar as características de sua vítima, que muitas vezes o que poderia ser apenas um
passatempo (idiota) sem maiores consequências, acaba se tornando algo tremendamente de-
sagradável e prejudicial para ambas as partes.

É natural que num mundo onde somos minoria, perseguidos ou incompreendidos, busque-
mos "companhia" masculina igual a nós a todo momento. E mesmo tendo o dom ou o conheci-
mento de poder discernir quem-é-quem na opção sexual, ainda assim criamos situações em-
baraçosas durante a possibilidade de se conhecer um cara para amizade ou algo mais íntimo.

Lembre-se que os sinais para se encontrar um igual são sempre mais do que evidentes;
porém o segredo não está nos trejeitos ou "foras" do sujeito, mas sim no olhar.

Quando nos deparamos com um gay não assumido, daqueles que vestem oitocentas ca-
madas de enrustimento chúmbico por cima do corpo que podem confundir os nossos senti-
dos bambísticos, seria muito mais fácil e decente perguntar "na lata" se o distinto é ou não
é... e pronto!

Diante de uma resposta negativa, deveríamos apenas respeitar o espaço do outro, evitando
brincadeiras fora de hora ou, o que é bem pior: provocar aquelas intriguinhas cretinas junto às
"amigas" sobre a "preferência" do sujeito (aviso aos héteros e bambees chocadas de plantão:
sim, todo gay é especialista em deturpar os fatos quanto à sexualidade alheia. Bambees a-do-
ram futricar sobre e/ou perseguir gays ainda dentro do armário!)

Agora, se a resposta é positiva... uebaaa! Que legal... ufaaa.. mais uma chance de pintar uma
amizade legal e duradoura com uma meega de verdade, não é mesmo?

Mas... e quando a gente conhece um bofe, acha que ele é do babado, caça o dito-cujo, dá
encima dele na cara dura e de repente levamos uma bela de uma coça, ao descobrir que o
carinha era um "nada a ver"?

Mais uma vez, pra variar, esquecemos de uma regrinha básica e universal: respeitar o
espaço alheio. E se mesmo assim o lance é avançar (todo bambee é afoito por natureza!), a
melhor arma é contar com o auxílio do Dr. Diálogo, sempre acompanhado, de braços dados,
com a Sra. Discrição.

Porra, será que é tão difícil conversar com o pretendente e deixar clara logo de uma vez a
situação, o que sentimos, o que desejamos?
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Porém, até quando vamos insistir na demência de querer relacionamentos egoístas onde
somente a nossa vontade tem de ser satisfeita?

Essa mania de achar que todo bofe que abre um sorrisão-colgate pra gente é do baba-
do, além de ser uma tremenda antice, também faz com que sejamos cada vez mais humi-
lhados, maltratados, mutilados e escorraçados pelo simples fato de ir com demasiada sede
ao pote... errado.

E sabe o que ainda pode ser pior? Infelizmente é quando um grupo de gays começa a atirar
pra tudo quanto é lado na eterna investigação insana da vida masculina alheia. É um festival
de tentativas para se descobrir se aquele vizinho sarado é Ativo ou Passivo; se aquele cara
casado "sai com outros caras", se o tal do escritor ursino-com-cara-de-mau, delicioso e mis-
terioso, que escreve contos gays fantásticos realmente viveu aquelas histórias eróticas
maravilhos... ops!

Bom, voltando ao foco deste artigo...

Não satisfeitas com a perseguição e frustradas com a falta de maiores informações a
respeito do sujeito em questão, as Bambees do Mal começam a disparar suas armas de
veneno purpúrico, onde a Internet, por exemplo, passa a ser o palco das infâmias de uma
guerra injusta, e um festival de calúnias e mentiras sufocam o coitado que não "entrou no
esquema" de uma bambice insana.

E para que tudo isso? O que ganhamos no jogo do "Será que ele é..."?

Então, amiga-bambee-intrigueira, não fique zanzando por aí procurando saber se o seu
vizinho, eu ou o David Beckham somos ou não somos, comemos ou não comemos, damos
ou não damos.

E se por acaso suas antenas Wi-Fi não captarem os sinais do companheiro bambee ao lado,
deixe de frescura e largue mão de se comportar como uma virgem ingênua ou uma loira
retardada e simplesmente pergunte ao futuro amigo ou amante se ele é ou não é!

Pelo menos agindo assim, em segundos tudo se resolve e cada um segue o seu caminho
sem atrapalhar a trajetória do outro... ou não... os dois passam a seguir juntos rumo à Felici-
dade compartilhada.

E se você é heterossexual e acha que seu colega de trabalho ou parceiro no futebol é gay,
por exemplo, vale a mesma regra: se vocês são amigos e têm liberdade um para com o outro,
discretamente pergunte a ele (caso isso incomode você ou você seja apenas muiiittooo curio-
so a respeito da opção sexual alheia) e saiba conviver com a resposta: se for positiva, ques-
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tione-se: "O que vai mudar na minha vida, na minha amizade, no meu companheirismo, na
minha relação pessoal ou profissional com meu parceiro gay?"

Se a resposta for: "absolutamente nada"... Parabéns, seja bem-vindo ao mundo dos Simpa-
tizantes felizes!

Bom, caro amigo, está dado o recado. Ser ou não ser, é ou não é... na verdade... que
diferença faz para você?

Será que ele é? Pra mim, pouco importa. Respeito é fundamental para que possamos viver
uma vida um pouco mais tolerável e tranquila. O resto... é apenas especulação sem sentido.

Seja feliz... porque eu sou... em todos os sentidos!
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solidão: algo solitário vivido por alguém que é sozinho...

... por opção!

Por mais idiota que seja o título de hoje, é algo que deveria ser avaliado com calma por
você, por mim, por todos. Vejo muitas pessoas reclamando da solidão. Eu gosto da solidão. Ela
me conforta e muitas vezes tem sido minha única companheira de jornada.

Ok, eu também reclamo de vez-em-sempre o fato de viver sozinho (mesmo rodeado de
pessoas que me amam do seu jeito). Mas é no conforto da solidão que consigo por meus
pensamentos em ordem. É nos braços da solidão que consigo criar meus mundos, e a realidade
fantasiosa desses mundos que deveriam ser perfeitos.

Por que motivo eu gosto de ficar sozinho? Acredito que o motivo mais palpável seja a
canseira de conviver com gente que não tem nada para oferecer. Me dá sono os papos vazios,
fúteis, as ostentações sociais sem nobreza, e principalmente, a burrice alheia.

Odeio, simplesmente odeio gente burra! Classifico como "burra" aquele ser que não quer
evoluir como pessoa. Aquele que nem ao menos sabe o que acontece no mundo (nem no seu
próprio mundo!), aquele que não sai da estaca zero, que não caminha, que não busca informa-
ção de nada que seja realmente útil... enfim... gente vazia, zumbilóide.

Também me dá urticária aquelas pessoinhas que não sabem o que dizem, mas acham que
estão a-ba-fan-do. Gente superficial, egoísta, sem autenticidade alguma!

Muitas vezes é meio sufocante ser aberto demais, ser sincero demais, ser direto demais.
Muitos realmente não estão preparados para esse tipo de comportamento. Eles me tiram
como arrogante, pedante e outros "antes" possíveis.

Que absurdo há em ser eu mesmo? Onde erro ao simplesmente dizer o que sinto, revelar o
que vivo, expor as minhas descobertas, minhas verdades?

E o que são minhas verdades? Porra, é apenas aquilo que realmente vivi, por isso são
"minhas" e não "a" Verdade Suprema de Nada que muitos idiotas teimam em perseguir a vida
toda sem encontrar sequer vestígios do que é correto.

Quando se expõe uma experiência, ela somente deve servir como base para que o seu
semelhante trilhe ou não o mesmo caminho. A decisão final é de cada um!

Expor poodddeee... Impor, não! E ponto final!
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O pior de tudo é que sou um bom ouvido. Eu ouço antes de expor o que quer que seja... Dou
a chance do diálogo, sem jamais impor nada.

O mesmo caminho trilha a minha literatura. Porra, se você está aqui e agora, é porque você
quer, não é mesmo? Eu não enfiei um consolo no teu cu e te amarrei numa cadeira exigindo
que você leia, aprenda, use o que revelo em meu espaço virtual.

Só posso expor aquilo que sei em profundidade, aquilo que vivenciei e experimentei
em plenitude!

Ahh, odeio também palavras vazias ou decoradas sem se conhecer o sentido de tudo.

Acho que é por isso que continuo sozinho, mesmo muitas vezes bem-mais-ou-menos acom-
panhado...

Pois é... quem tem a sra. Solidão ao seu lado...

Realmente não pode se queixar de viver sozinho...

Eu continuo a andar por ai...

Já descobri há tempos as respostas da Trinca Suprema (quem eu sou, de onde vim, para
onde vou?)...

Agora me falta angariar amigos e amores afins...

Mas quem se habilitará a conviver comigo daqui pra frente?

Muitas coisas ainda deixo no ar...

Tá na hora da punheta "solitária"... tá na hora de curtir o último trabalho do Seal.
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vaticano, um país hipócrita

Lendo com atenção uma notícia veiculada no portal glx no dia 28 de maio (http://

www.glx.com.br/glx.php?artid=4237), não me causou espanto o fato da Igreja ainda não permitir
que homossexuais assumidos se tornem padres ou que tomem posse em postos estratégicos
dentro do sacerdócio.

Senti-me, mais uma vez, apenas revoltado com tamanha hipocrisia, aliás um ato constante
dentro do seio religioso.

O mais engraçado é que sem os gays, a Igreja não é nada! Muitos de nós servimos como
coroinhas, motoristas, cozinheiros, costureiros, decoradores, artistas plásticos, maestros de
corais medonhos, seguranças, evangelizadores responsáveis por quilos de Pastorais mundo
afora, e mais um sem número de atividades que desempenhamos nos bastidores, movidos
unicamente pela nossa fé e o nosso amor incondicional à Igreja.

Até mesmo no Vaticano, ops, no País Hipócrita das Maravilhas, Alice Benta XVI vive cercada
de um cordão de puxa-sacos purpurinados a lhe beijar o anel sagrado dia após dia.

Alice, a velha, é apenas uma fachada opulenta que serve como vitrine pomposa para
alegrar os fiéis. Quem comanda todos os meandros da Igreja são outras pessoas. E no
meio dos poderosos - que de "santos" não têm nada -, há dezenas de gays vivendo no
enrustimento involuntário.

E isso não é fofoca. Basta você acompanhar o que acontece por trás das Pompas e Cir-
cunstâncias! Qualquer Zé-mané é capaz de checar os fatos. Basta abrir os olhos da razão.

Definitivamente, os bastidores do universo religioso são podres.

Muitos homens fortes ligados diretamente ao Papa são gays, têm parceiros fixos e tentam
viver sossegados à sua maneira, apesar de serem obrigados a deixar no limbo aquilo que
realmente são, vivem e sentem de verdade. Afinal, trabalho é trabalho. E ostentar o status de
"homens do ôme" deve valer qualquer sacrifício.

E no que tange aos santos padres e bispos, Ave Maria da Gonorréia Sagrada: olhe ao seu
redor! Há milhares de padres gays espalhados pelos quatro cantos do mundo. Só num estado
como São Paulo, por exemplo, dezenas de padres intimamente gays professam sua fé diaria-
mente, sem deixar nenhum mandamento ou atividade ligada ao sacerdócio para trás.

São homens que cuidam muito bem da sua Comunidade, dos irmãos e do bem-estar alheio
com toda a pureza e a força de seus corações purificados pela vocação divina. Eles são os
detentores do tipo de amor mais puro que existe no universo: o amor fraternal.
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E não estou aqui criticando ou apontando esses homens santos no que se refere explicita-
mente à sua sexualidade enrustida. Onde quero chegar é que simplesmente o fato deles terem
nascidos gays (ainda prefiro a opção "escolhidos ser gays"), não os impediu de sentirem e
seguirem suas vocações religiosas.

Pelo contrário. Esses homens santos podem se considerar verdadeiros vencedores do po-
der do Cristo Divino, pois certamente passaram poucas e boas durante os anos de aprendiza-
do, embotando seus mais primitivos sentimentos, abrindo mão da companhia de um parceiro
masculino em prol dos seus desejos inquebrantáveis em servir ao próximo, à Igreja e a Deus.

Na mesma panela acrescentamos os monges e freiras. Quantos monges enfiados nos colé-
gios São Bentos da vida ou nos mosteiros espalhados por aí também não são "homossexuais
latentes", que sufocam de si mesmos aquilo que são na intimidade?

E o que falar dos Bispos do Brasil? Vá até Itaici (um vilarejo que faz parte de Indaiatuba,
interior de São Paulo) durante uma conferência anual deles e garanto que em oito minutos
você "pega" rapidinho uns dois ou três velhotes em atitudes pra lá de suspeitas (Santo
Banheirão!).

Acusação sem fundamento? Calúnia? Difamação? Nada disso. Apenas fatos que certos
tipos de pessoas escondem de si mesmas e esforçam-se para camuflar suas intimidades do
mundo, mesmo quando se julgam detentoras da boa moral e dos costumes imaculados que
uma sociedade utópica deveria ostentar.

Na verdade, o que a Igreja mais teme são as mariposas loucas e os comedores de menini-
nhos. Esses sim, são seres doentes que precisam de orientação e cuidados especiais.

Mas por que proibir aqueles que, apesar de serem gays e sentirem dentro de si o chamado
divino para dar continuidade ao trabalho caridoso e confortador supostamente pregado por
Jesus, não têm o direito de escolher seus próprios desígnios cristãos?

São milhares de gays e lésbicas que abrem mão do mundo, dos seus sentimentos, dos seus
prazeres, até mesmo de suas vidas privadas somente pelo amor fraternal sem fronteiras e
com a intenção de realmente servir a Deus e ao próximo acima de tudo.

Eles devem ser punidos por serem diferentes? Sentir apenas atração por alguém do mesmo
sexo físico é um defeito incorrigível?

Os gays são perfeitos para qualquer tipo de atividade, divina ou mundana. Gays dariam
ótimos pregadores da palavra divina, ou melhor, dos ensinamentos que deveriam ser a base
concreta do Cristianismo.
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O que ainda revolta é a palavra vazia. Frases feitas por um punhado de apóstolos lunáticos
e bernentos que romancearam todos os acontecimentos praticados por Jesus, que na verda-
de, foi até um cara bem comum, apenas dono de ideias revolucionárias para aquela época, e
não tem nada de tão-tão assim.

Viva a mídia do Século I. Jesus, o maior garoto-propaganda de todos os tempos!

O que ainda revolta é ouvir da boca de um padre, papa ou qualquer coisa vinda do Poder da
Igreja, pregar frases lindas, mas de pouca amplitude prática: Deus é Amor, Amai-vos uns aos
outros, O Senhor é o meu Pastor, e outras balelas clicherianas que não dizem nada se não
forem utilizadas com o coração puro e com atitudes realmente fraternais.

O dia em que esses hipócritas da casa de Alice Benta, a velha, se derem conta de que nós,
os gays, temos o direito de exercer plenamente nossa religiosidade independente de nossas
posições hierárquicas dentro da Igreja, o mundo poderá ser considerado um lugar melhor
para se viver.

Ser gay não é ser uma aberração no mundo cristão.

E enquanto isso, no lustre do castelo, monges-mariposas-loucas e padres-comedores-de-
menininhos continuam fazendo a festa entre quatro paredes. E depois de saciarem seus
desejos insanos, se molestam ajoelhados no milho por horas, rezando um sem fim de pais-
nosso e aves-maria, a fim de aplacar suas atitudes doentias.

E aqueles que, apesar de terem "nascido" gays, souberam abdicar de tudo dentro de si
próprios em favor dos mais necessitados, ainda têm que continuar escondendo do mundo algo
que no fundo é tão simples de ser aceito ou tolerado.

Ser um padre gay, um monge gay, um bispo gay não o diferencia de mim ou de você.

Afinal, Deus é simplesmente... Amor. E o Amor não tem sexo!
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viagens astrais = encontros reais

Não tenho a mínima noção se você acredita ou não em reencarnações, viagens astrais,
mundos paralelos, mula-sem-cérebro ou em ex-viados. E o que vou dizer nada tem a ver com
dogmas religiosos ou meta-mistico-fisico-aminoacido-zen-paranóico do gênero.

Muita coisa que escrevo, seja num artigo real ou conto ficcional, acaba acontecendo de
verdade verdadeira comigo. Há passagens em algumas das minhas obras que rolaram na vida
real bem depois que eu havia escrito tal situação.

Isso acontece muito quando idealizo personagens. Me bate à cabeça geralmente um olhar,
seguido do cheiro (eu sinto intensamente o cheiro dos meus homens irreais) e depois rola cor
de pele, traços do rosto, trejeitos, manias, etc.

Como só consigo criar enquanto caminho sem parar, há situações em que minha mente
suada produz um turbilhão de informações sobre um determinado tipo de homem-persona-
gem. Eu como que vejo a vida inteira do sujeito em questão. Feito isso, é um pulinho para o
desenrolar de uma trama, de uma “passagem” da vida do tal sujeito imaginário.

O problema surge quando eu dou de cara com o cara que eu idealizei. Já aconteceu de
conhecer homens que ficaram meio assustados por eu “saber tudo sobre a vida dele”
assim, na lata!

Já ocorreu de muitas vezes eu prever acontecimentos com amantes ou ficantes que depois
se tornaram reais, e tudo na relação – pra mim – se tornou um enfadonho déjà vu! Em outras
palavras: um porre!

Há sonhos que eu tenho que me colocam em situação ultramega desconfortável, principal-
mente se eu “convivo” com um determinado homem nesses sonhos repetitivos e, tempos
depois (às vezes, anos depois) eu me vejo na mesmíssima situação sonhada, com o mesmíssimo
bofe (ou bambee) em que eu convivi nessas “viagens astrais”.

O “desconfortável” dito no parágrafo anterior se refere à minha falta de paciência (e olha
que isso é algo raríssimo de acontecer comigo) com algumas pessoas que passam pela minha
vida, pois tudo o que acontece entre mim-eu-mesmo e o sujeito em questão torna-se rapida-
mente uma sucessão de coisas que eu já vivi, então, o sujeito não consegue acompanhar meus
atos e raciocínios rápidos e não lineares.

Meio complicado tudo isso, não é mesmo?

Acho que quero dizer que muita gente me cansa facilmente, com suas conversas vazias,
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alicerçadas em nada; com seus comportamentos previsíveis demais, com seus objetivos de
vida tão sem graça, tão sem ambição, sem evolução, sem desejo de crescer como ser humano!

O lado chato de ser um “escritor” é justamente ter que escrever muita coisa óbvia do nosso
mundo colorido. Os gays, de um modo geral, são tão “iguaizinhos”, se fazem de tão qua-quás,
tão uós que realmente cansa um pouco a beleza da convivência prazerosa.

Não, bambee, não tô sendo bambeefóbico!

É que é muito mais-do-mesmo pra minha cabeça. E acho um tanto difícil encontrar pessoas
que vibrem na mesma sintonia que eu tento vibrar o mais serenamente possível.

Então, saciando seu desejo de saber um pouco mais sobre minhas criações, sim, há muita
coisa que eu já vivi que está incrustada na minha literatura. Muita coisa que eu já havia
previsto em minhas escapadas pelos mundos paralelos.

Há muita coisa que eu escrevo que realmente acontece com mim-eu-mesmo tempos depois...

Há situações em que me divirto pra caramba, avaliando a reação do oponente...

Há situações que eu sofro pra chuchu, porque aposto sempre na mudança (pra melhor) do
amigo-amante-ficante em questão e quando o mesmo não evolui e não acompanha meu ritmo,
a coisa fica difícil de ser sustentada.

Humm, só pra saciar a tua curiosidade: eu acredito em reencarnação... (já tive a prova de
sua existência)

Eu acredito em viagens astrais... (já tive a experiência mais do que comprovada)

Eu acredito em mundos paralelos... (há muito mais por aí do que imagina nossa egoísta
decadência)

Eu acredito PIAMENTE em mula-sem-cérebro... (conheço pelo menos uns trezentos exem-
plares)

Eu não acredito em ex-viado... acho que é a única coisa que realmente não existe...

Ah ah ah!
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O AUTOR :: MOA SIPRIANO

Nasci no dia 13 de junho de 1968, em Jundiaí,

uma próspera cidade do interior de São Paulo.

Minha mãe é uma guerreira. Tenho duas irmãs

fantásticas, dois cunhados bacanas, três sobri-

nhas fofas, algumas primas idolatradas e uma tia

que é fora-de-série. Ah, também tenho um pai...

ausente.

Comecei a escrever roteiros, poesias, letras

de músicas e outras bobiças aos 12 anos. Eu vi-

via anotando meus sonhos e minhas verdades

em papéis soltos que foram se perdendo pelo

caminho. Sempre escrevi histórias que de algu-

ma maneira retratavam a homossexualidade mas-

culina. Sou assumido desde sempre!

Em 1988, após uma experiência pessoal “abalante”, resolvi desabafar através de uma autoterapia forçada,

escrevendo em uma madrugada “Uma carta para Hans”. Foi o primeiro conto.

Em 2004, ao criar a primeira versão do meu site oficial, fiquei totalmente surpreso com a polêmica, os

comentários inflamados e a repercussão positiva junto aos leitores ao publicar meus primeiros artigos na Internet:

Deus x Gays, Afeminado? Tô fora e Você é Ativo ou Passivo; além da série Poltrona 47 (cinco contos que

retratam as experiências sexuais de um rapaz dentro de um ônibus) e o conto Filipe ou Treze homens e um
destino (história que retrata de uma maneira polêmica as atitudes de um rapaz que ao saber que pode estar

contaminado com o vírus da AIDS, num momento de revolta e irresponsabilidade total resolve se vingar e transar

com treze homens em um único dia).

Foi este incentivo que me levou a apostar no meu tipo de literatura. Desde então, nunca mais parei de

escrever, procurando aprender e evoluir a cada dia como um excelente contador de histórias gays.

Em 2005, por causa do sucesso do conto Filipe, busquei inspiração para desenvolver o projeto 30 dias - Diário
das experiências sexuais de Jägger. A história de Jägger foi realmente escrita em tempo real, conforme as datas

descritas no diário do personagem. Foi um desafio enorme escrever trinta capítulos em exatos trinta dias e postar

um capítulo diário em meu site. E mesmo não tendo divulgado devidamente este projeto, a repercussão foi muito

promissora.

2007 foi o ano em que me tornei um pioneiro na divulgação e distribuição no Brasil de livros digitais gratuitos

contendo literatura gay de qualidade.

Em 2008-2009, após mais de 120 mil downloads de todos os meus títulos publicados via Internet, e também

por causa do incentivo dos meus milhares de leitores é que continuo me esforçando na produção constante e

divulgação permanente de uma literatura “gay” de excelente entretenimento.

Moa Sipriano :)


